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H a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C S.) 

Els seus afligits esposa Catarina Cases, fills Maria. Jaume, Pere, )osep M. ' . Ignasi. Francesc Xavier i U 
del Sagrat Cor de jesús), Josep ( S . J.), Antoni (S. J.), Magdalena, Isidre, Llisé, Lluis i Ignasi, germanes i ger: 
neoots i nebodes polítics, cosins i familia tota, en assabentar als seus amics i coneguts de tan dolorós 

en llurs oracions, per la qual cosa els quedaran eternament agraïts 

5, néts, germans Joan. Antònia (religiosa 
ns polítics, oncle, ties polítiques, nebots, 
pèrdua, els preguen que el tinguin present 
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L A S E N Y O R A 

D o n y a M a g d a l e n a C a r b o n e l l i P l a 
V í d u a d e D o n J o s e p C a s t e l l e t i C o m a s 

m o r í c l d i a 1 5 d e l c o r r e n t 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C . S . ) 

Els seus fills Francesc de Paula, Maria i Josep Maria, fills polítics Guadalupe Llopis í Lluís 
Munné, néts, germans, nebots i família tota, i la senyoreta Dolors Díaz de Cossio, al recor
dar a llurs amistats tan dolorosa pèrdua, els preguen novament que tinguin la caritat d'en
comanar a Déu l'ànima de la difunta i que se serveixin assistir als funerals que, per al bé de 
l'ànima de la finada, es celebraran a l'església parroquial de Santa Maria de Jesús, de Gràcia, 

demà dissabte dia 27, a les deu, agraint-los-ho per endavant. 

E l d o l e s d ó n a p e r a c o m i a d a t . N o e s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t . 
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SÜPER-NUTRICIO 

L O C A L S 
O b i o r v a t o r l M e t e o r o l ò r í o d » l a 

J n l v e r s l t a t de B a r c e l o n a . —Dia 25 
Je setembre de liJi-t. 

Hores d 'observac i* A iessat, a le» 
tretze i fl les uivui t . 

B a r ò m e t r e • 0^1 al nivel l Je la mar . 
7617 •SO'*. '59'6. 

T e r m ò m e t r e sec 16-3 22 1. 20-2. 
T e r m ò m e t r e humit: 12 9, I f f I l l i f . 
H n m i w i (centesimes de s a t u r a c i ó ) , 

66, 40, 62. 

D i r e c c i ó del vep.t: N . , S O . , S O . 
Veloci ta t del vent en metres oar « e -

Ron: I , 5, 2. 
t í s t a t del cel: Tapat. Quas i destapat. 

Nu / u l ó s . 
Classe demlvols : K . N b . - F r . K - S t . 

K . C . - C S t . - C . C.St . 
Temperatures extremes a l 'ombra: 

m à x i m a 22*9: mínima. 19*9; i d . prop del 
sò l . 0 . 

O s c i l i a c i ó t e r m o m è t r i c a : 9-3. 
Tempera tura mitja: I7'6. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del mat í del dia anter ior a les set del 
dia de la data: u'O mm. 

Recorregut del vent en igual per io-
•le: 77 qm. 

Obaervacions par t iculars : 
El d i r e c t o r : E, A l c o b é 

-Van 5 Cardús 
Francesc A l b i o l i Gurnbau. de M 

anys, a M o n t j u l c h . v a baraUar-se amb 
un deaconegut. el qua l 11 d i s p a r i un 
r evò lve r , U e n ç a o t - l o d e s p r é s i fugin t . 

L ' A l b i o l fou gua r i t de p r i m e r a In 
t enc ió al dispensari d 'Hostafranchs, 
presentant una fer ida contosa a la 
r e g i ó pa r l e t a l dreta, de p r o n ò s t i c re
servat. 

El soldat d ' a r t i l l e r i a Francesc Sa
marra va í n c a u i a r - s c d e l r e v ò l v e r , 
passnnt-1», j un tamen t a m b c l pack-nt, 
a la d e l e g a c i ó de po l ic ia . 

J . Llorens. Rbla. Plora, 10 

Les escoles del Pat ronat Obrer do 
Sant Mique l del Port , faran la Inau
g u r a c i ó of loial de curs el d ia p r imer 
d'octubre. 

Des d ' a h i r resta oberta la ma-
t r í c u l a , que s e r à g r a t u ï t a , a l'estat
ge del Patronat , m a r q u è s de la Qua
dra , 1. de v u l l a nou do la v e ü l a . 

— E l m i l l o r d e s d e j u n l 

Caíès a la Crema 

oi d i a p r i m i ' 
bre, al seu esla 
'entrada per S 
i lasses, absolt, 
fe lg , t eo r i a , g i ' 
rons a m b pi
cant ! cançon , -
nes I senyoret-

Per i n sc r lu r . 
i a l t r e » detal l - , 
l a r l a I nl i j ' . i 
de si 't a v u i t ' ' 

del p r ò x i m octn-
e social, Saimeron, 3 
ieca, 2), les s e g ü e n t s 
inient g r a t u ï t e s : sol-
i istloa r í t m i c a , r a n -
tos, v o c a l l l z a c i ú I 
i conjunt per a ne-

a les dites classes 
:!irlgir-se a la secre-
rstatge, lo t» d s dies, 
vespre. • 

J O I E S VILANOVA U n i ó . 0. 

A ] car rer ile V i l a r d e l l un gos mos
s e g à l a n o i . \ n t ò n l a Oller Bo lós I 11 
c a u s à o n a ' -da incisa a la m à es
que r ra . 

•Cul tu ra Musical P o p u l a r » o b r i r à 

Joieria-Piateria-Rellotgeria 
d A . 3 0 R D A S 

Plaça Sta. Anna, 7 
A l car rer K· ' tévanez. en passar per 

la v i a fè r r ia i«l Nord , un gos mosse
g à d no i 1 m c e s c G o n x à l e z Lópex, 
ca i i sant - l l en Ions a la cama es
quer ra . 

L lo rens , R . F lors . 30. 

A I S a l ó de ^^nnt Joan. una tartana 
a t r o p e l l à l;i da Manue la Godel 1 U 
c a u s à a lgun - ferides. 

En un pis 1 P la del Palau, l · lns-
pector de T \ n • n d a t à r l a de Tabacs va 
fer-hi un resislra 1 es va incaular dc 
75 p a q u e t » de c igars « c a l l q u e n y o s " . i 
Junt arnb l'amo d e l p i s foren portals 
a la Delegocl" d 'Hisenda. 

A l a Plava le Cata lunya 1 carrer 
'!• I···l.iv... IUIO agaf.. a J-i-vp y 
brer San l lc l iy . c ausanMi una lesió a 
la cama dretn. 

A l i r i n q u - i i lel c a i r e r dels Enamo
rats, En Roiníi M a r q n à s Garcia rebft 
ona garrotada d 'En Pere Soca, que l i 
c a u s à u n a ferida contusa a l cap. 

Estant-se cl n o i M a n u e l Paya V i 
lanova a l Passatge Vi l a r e t Jugant 
a m b altres nois. v a caure I es c a u s à 
l a f rac tura del fermA esquerre 

A I car rer de Tuset i Travessera, des 
d 'una obra en c o n e t m e d ó va caure 
u n l a u l ó damunt d ' E n Jaume M a r t i n 
Rico. causaii'.-ll contusions 1 erosions 
a l costat esquerre 1 f rac tura dc la s i 
sena I setena costelles. 

Sense fractura de por ta , els l ladres 
ent raren n l pis d ' u n a casa del carrer 
Gi ra l t P e l l i n r i robaren 25 pessetes, 
dos parel ls d'arracades de ta mestres
sa Dc4ors Ferrerons B o r r à s 1 dos ves
t i ts de vel lut i u n de fll del rellogat 
Vicens Carra G ó m e z . 

Duran t |a p roces só de la Mercè , eh 
passar Ics I n s í g n i e s de la Bas í l i c a , «I 
p ú b l i c esclatava eo u n à n i m e s aplau
diments . 

Aquestes manifestacions varen repe-
tlr-sc du ran t tot el curs . 

El Bu t l l e t í Ofic ia l publ ica una c l r -
eufar dc l ' inspector de Sanitat p roh i 
b in t que Ics drogueries, botigues do 
queviures i altres s imi la r s , venguin 
els medicamenls que assenyala en 
una l l i s ta , fent av inent que c a s t i g a r à 
a m b tot c l r igor tals abusos que o r i 
ginen greus per judic is » 'la salut p ú 
bl ica. 

EI B u l l l o l l Of ic ia l anunc ia la p rov i 
s i ó dc les vacants de sois delegat dc 
F a r m à c i a dels distr ictes de l 'Hospi ta l 
I d ' A r e n y » de M a r 1 la de sots-delc-
gat de V e t e r i n à r i a de! distr icte de la 
C o n c e p c i ó . 

D ins d ' u n pis del ca r r e r de Menen-
dez Pelayo (Gracia) , s 'esgarraparen 
C o n c e p c i ó B o i g B o i g i Teresa A i x a , i 
n a u i r a l m o n t . es de ixaren les cares 
com u n mapa. 

Les c l a s s e » de F r a n c è s - A n g l è s . por 
a a m b d ó s sexes, c o m e n ç a r a n a l Fo-

A l carrer do Cambr i l s un gos mosse
g à a Teresa Mico Descarrefra. cau
sant-II escorlaclons a l peu dret. 

A l'escaleta d 'una caíin de la plai;a 
de Sant Agus t í Ve l l . un gos m o s s e g à 
ei no i Pere G i m é n e z P é r e z , causant-
l i unn petita fe r ida a la cama es
q u e r r à . 

Dins del pis d 'una casa dei car rer 
de la l ' u r i s s ima es ba ra l l a ren la mes
tressa del pis Fe l lpa A g u i l a r M u r . de 
32 anys, i e l re l logat E m i l i , qu l i cau
s à una c o n t u s i ó . i l a . cama dreta. 

D 'una fàbr ica de l ' A v i n i ^ i d a I c à r i a 
va caure el fumera l . 1 a Dolors L ina 
res Iniesta. que s'estava a la ga ler ia 
de casa seva. els enderrocs 11 causa
ren u n a c o n t u s i ó a m b g r a u hemato
m a a l a r e g i ó tempo-par ie ta l dreta, 
amb c o m m o c i ó cerebral . 

A l car rer d 'Auxles M a n h en anar a 
pujar , Mati lde Bibcs G i l , a l t r a m v ' a 
d ' H o r l n . que ]a eslava en marxa , va 
caure I e» va causar contusions a I n 
r e g i ó g l ú t e a i c u i x a dreta. 

Anaven pels vol tnnts dc l 'Arc dia 
T r i o m f , da l t d ' u n carre t . Josep A i x a i 
S a b a t é i la seva filla M a r i a , quan van 
topar amb el t r a m v i a de Sani Andreu , 
causant-se. el p r i m e r . Conlualons a l 
b r a ç i costats drets. 1 la segona, unn 
c o n t u s i ó al P i t 

n o t en i r 
u.-jar-lo. 

m e n i del Treba l l Nacional , placa dc 
Santa A n n a . n iun . i . a p a r t i r del dia 
p r i m e r d 'octubre. I n f o r m a r a n a la 
Majordo tn la de l 'esmeniai ia ent i ta t . 

R e l i g i o s e s 

A v u i , Sants C e b r i à , m à r t i r : Eusebi , 
papa, i Santa Jus t ina . — D e m à , Sants 
Cosme i D a m i à , germans , i F l o r e n t í , 
m à r t i r s . 

Cjuaranta hores: A v u i , a la R e i a l 
Capel la del Palau. H o r e s d ' e x p o s i c i ó : 
D e les nou del m a l l a les set de la 
t a r d a . — D e m à , a la mateixa e s g l é s i a . 

C o r t de M a n a : A v u i , N o s t r a D o n a 
de les G r à c i e s , a Sant Pere — D e m à , 
Nos t r a Dona del M o n t s e r r a t , a San t 
Just . 

A d o r a c i ó nocturna : A v u i , T o r n de l 
S a n t í s s i m Corpus C h r i s t i . — D e m à , 

! T o r n de Sant A n t o n i de Padua. 
I Vet l les a sn t rag i de les à n i m e s d e l 
1 Pu rga to r i . A v u i , T o r n de J e s ú s Salva-
I do r , a la seva capel la , Escor ia l , 155 
: ( . i r ac i a ) .—Dema, T o r n del V U c r u c i s , 

u ia mateixa capel la . 

— . L ' A r x I c o n f r a r l a de Fi l les de Ma
r i a I m m a c u l a d a 1 Santa Teresa de 
J e s ú s de la p a r r ò q u i a del P I , el v l -
n c n i d iumenge , d i a 28. t i n d r à mi s 
sa de C o m u n i ó genera l a les v u l l , 
amb p l à t í c a . p e l reverend Di rec to r , 
l a les onze r e u n i ó de Celadores a 
la sala de la Junta d 'Obra, demanan t 
d 'una manera especial , l ' a s s i s t è n c i a 
de les Celadores a aquesta r e u n i ó . 

— L a Societat m è d i c o - f a r m a c é u t i o a 
de Sant Cosme 1 S a n i D a m i à celebra
r à enguany l a festa dels seus Sants 
Patrons a l ' e s g l é s i a d e l Sagrat Cor 
de J e s ú s (carrer de Casp), d e m à 1 
d e m à ijassat, a m b els s e g ü e n t s cul tes : 

D e m à , a les v u i t del m a t i h l 
h a u r à Mlssn de C o m u n i ó general a m b 
p l & i c a p r e p a r a t ò r i a que c e l e b r a r à «1 
reverend V Esteve M o r e u , S. J. con-
M l i a n de la Societat. 

A les deu, Oflol solemne, cantat pe r 
la r u t l l a de M ú s i c a que d i r i g e i x e l 
mfis! Mas i Se t r a ç a n t . P r e d i c a r à so-
t u v g l ò r i e s dels Sants Cosme i 
Daii 1 reverend doctor Joaqu im 
M l art, pvre . , c a t e d r à t i c d'a-
qqesl • ' i i i ínar i . 

D:a 28. — Totes les Misses que es 
celebraran a l ' A l t a r Ma jo r i a l ' A l t a r 
do Sant Ignas i de resmenta<ia e s g l é 
sia, seran aplicades en sufragi de les 
à n l m e g del soci doctor A n t o n i R i b a l t a 
1 Capoll , i al tres comprofessors que 
h a g i n m o r t d u r a n t el curs passat. 

L a Junta t é l ' honor de conv ida r a 
tan solemnlals actes les corpora
c ions religioses 1 cienlif lqaes, ensems 
que tots els comprofessors 1 l l u r s 
f a m í l i e s . 

A l passatge de C ò r s e g a , la m u l l e r 
M a c a r i a Alonso Bodr lgnez , de 21 anys 
es va t robar a la por t a dea pis amb 
el seu home, i aquest l i p e g à , macant-
l i is duos regions g l ú l e e s . 

En Intentar M i q u e l .Mar ' ínez Mora
les p u j a r al t r a m v i a de Sant A n d r e u , 
cn m a r x a , va caure 1 es va causar 
una c o n t u s i ó a m b betnatoma al f r o n t , 
una fer ida incisa 'a la r e g i ó pa t ie ta l 
dreta, erosions n la cara 1 mnnyeca 
dreta i c o n t u s i ó general . 

A I n Junta genera l celebrada pel 
Foment de la ba r r i ada del Mont-Car-
me l i el» seus contorns, el dia 14 del 
corrent , d e s p r é s d ' ap rova r l 'acta nn- t 
l e r io r 1 el b a l a n ç del da r r e r exercici I 
d 'haver l legi t l a corresponent M e m ò 
ria, fou nomenada l>er a c l a m a c i ó la 
searOent Junta Direc t iva-

President , don J u l i à G a r c í a Feijno. 
vlce-prcsldent, don Bafel Morc i l l o 
Bel lver ; secretari, don A r l u r Axnsr : 
vice-secretari. don M a n u e l Alà : treso
rer, don Alexandre O l l v ó : comptador, 
don Francesc Ramon Sierra : adminis
t rador , don Josep Sub: r r s : bibliote
c a r i , don Ramon G l a i l o n i . vncals; don 
A n t o n i Monleslnos, don Estnnis lau 
Al s ina , don El 'as Busquets, don Fran
cesc F e r n à n d e z Ramos 1 don Joan 
S a n t a m a r í a 

Fil c a p i t à general ha rebut ei se. 
gnent telegrama del sols-secretarl del 
m i i i s t e r l de la Guerra: 

•Recomano a V . U . per Interes
sar-ho a i x í el president del D i rec to r i , 
e x t r a o r d i n à r i a rapidesa en les conces
s ions de permisos de convalescents, 
mala l t s l ferits, a lx f com t a m b é pro
l o n g a c i ó hospi ta l i ta ts n o n e c e s s à r e s , 
essent Inexorable a m b els retards In 
c o r p o r a c i ó ! a m b len ' tars en qn^ el 
personal encarregat d'aquests son 
p o g u é s I n c ó r r e r , exc i t an t e| zel dl 
tot» per a ev i ta r · eml>"«came i i i 5 . . 

A l ca r r e r del Comte de PAsalto. per 
la po l i c i a fou de t ingu t Joaquim Serra
no Ma teu , que en ba ra l l a amb Benet 
Núflez Esteban, l i c a u s à les ons l leus, 
a m e n a ç a n t - l o , à d h u c , &Tab un revò l -

B i s b a t 
—Des do Par i s , ha ar r iba t a la 

seva r e s i d è n c i a d 'Ol ' t t l ' iHus t r a i es-
cuiapl P. Joan P r o f i t ó s . 

-o-^o -

T r i b u n a l s 
A S S E N Y A L A M E N T S P E R A A V U I 

AUDIÈNCIA T E R R I T O R I A L 
Sala pr imera .—Terrassa . Execu t i u . 

.Associació General de Ramaders d e l 
Regne contra Rosa B i f r i u 1 altres. 

Drassanes. M a j o r q u a n t i a . Pere T o 
m à s Escofet con t ra R a m o n A u g u é Se
ure 

Snln segona. — No té assenyala
ments. 

AUDIÈNCIA P R O V I N C I A L 
S e c c i ó p r imera . — S a n t Fe l iu . Dos 

ora l s per a lsamcnt d e U^ns i estafa 
contra Bamon N'arcilla i Josep Su-
fiol. 

S e c c i ó segona.—Vilanova I Ge l t rú . 
Un ora l per h o m i c i d i contra Joan 
e n m p a m à . 

Terrassa. Un o r n i pe r robator i con
t r a Joan P é r e z i u n al t re . 

S e c c i ó tercera. — Barceluneta. Un 
o r a l per í u r t contra Josep P é r e z Na
v a r r o 

l Iot ja.Dos ora l s per roba tor i frus-
ta t l fu r t contra F è l i x Ventosa 1 
Pere Oliveras. 

Granollers . Un o r a l per furt contra 
Vic c'ns Roca. 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Antc jud lc i s a lo sdeu. — N ú m e r o 

1.353: per r e c l a m a c i ó de salar is d e 
l 'ohrer Eugeni O l i v é contra «1 p a t r ó 
Josepa. F r a n c i s c à 1 A g u s t í Rigcnt A l -
i>ert. — N ú m e r o 1.395: per reclama-

I de salar is de l 'obrer Ernest Gar
c í a con t ra el p a t r ó cFord motor Com
pany, S. a £ . • — N ú m e r o 1.396: pe r 
accident de l t r eba l l de l 'obrer Josep 
Bencdi to con t ra el p a t r ó Meropol l tA 
I r ansve r sa l t un al t re . — N'úmc;M 
1.397: per r e c l a m a c i ó de salar is d-i 
l ' cLrer Francesc Saez con t ra e l pa
t r ó M i q u e l E o l u d a — N ú m e r o 1.39S: 
r-cr r e c l a m a c i ó de salar is de l ' ob re r 
M à x i m C o l b e r à con t ra e l p a t r ó F r a n 
cesc Als ina . — N ú m e r o 1.399: per 
r e c l a m a c i ó de salar is de Josep B o i x 
con t ra e l p a t r ó Joan L l o p a r . 

Judic is a dos q u a r t s d'onze.—Nu
mero 1313: per accident del t r e b a l l 
do l 'obrer Joan Regades contra el pa
t r ó Companyia Navi le ra T r a n s m e d i -
t e r r à n i a . Ju ra t s : pa t rons . F à b r e g a s . 
Col l i Costa; obrers. R o d r í g u e z . L l o 
ret l G a r c í a . 

\ les o n z e . — N ú m e r o 1.223: per re
c l a m a c i ó do sa lar i s de l 'obrer Josep 
A n t o n i H e m à n d e z c o n t r a e l p a t r ó 
Josep A n d r é s . J o r a U : patrons. T a r -
rachs, Fugasot 1 Je remias ; obrers , 
obrers. M a r t í . L l o r e t l Redondo. 

A un quar t de dotze — N ú m e r o 1.285: 
per accident del t r eba l l de l ' ob re r 
Joan Garcia c o n t r a c l p a t r ó «Auto lo -
« o m o c i ó n . S. A.» i A n ò n i m a d 'Acc i 
dents del T r e b a l l . J u r a t s : pa t rons . 
R n d ó . Sayols l M o n t e y s ; obrers . Ca-
Oetlaa. Rodriguez i B . C i < ; a n é . 

A dos quar ts de dotze. — N ú m e r o 

1.227: per r e c l a m a c i ó de s a l a r i s do 
l 'obrer I g n a s i C à n d i d o c o n t r a e l pa
t r ó Joan O l i v e r . J u r a t s : i pa t rons . Cos
ta. Va l l s i Casa l s ; obrers , A n d r e u , 
Ga rc i a 1 L l o r e t . 

A tres q u a r t s de dotze. — NÚITUM I 
1.228: per r e c l a m a c i ó de s a l a r i a d o 
l 'obrer R a m o n N o v e l l ó n c o n t r a e l p»; 
t r ó F e r r a n Reyes i J u l i M a r j a l . J".i-
r a t s : pa t rons . Je remias . V a l l s 1 Car
b o n e l l ; obrers . Castells. G ó m e z I 
V i u r e . 

D E L S J U T J A T S 

Estafa 
R i t u M i r a n d a h a d e n u n c i a t qA 

con t rac t i s t a d 'obres, e l q u a l , d e s p r é s 
de o o b t a r - l i l ' i m p o r t de l a cons t ruc 
c i ó d 'unes cases a B a d a l o n a es nega 
a donar - I I les c laus d ' u n a q u e est-l 
l lesta 1 es nega a acabar les a l t r es . 

S o i t r a c c l ò . 
Gerard S c h a e í e r ha d e n u n c i a t que 

de casa seva de j c a r r e r S u f í e r I Cap
dev i la , l i h a n pres robes eva luadea 
cn 350 pessetes. 

D e t e n c i ó 
H a estat d e t i n g u t A n t o n i M a y o l . re

c l a m a t pe l Ju t j a t de les Drassanes 
por u n de l ic te d'estafa. 

A c l a r a c i ò 
Referent a | d e s í a l e a l a C a i x a de l 

G i r T . ' l e g r à f l r de Bada lona , d e l q u a l 
Ja tenen n o t i c i a els nostres l ec : 
ens c o m u n i c a el cap d ' a q u c l l - i <•• 
p e n d è n c i a . d o n Car les C a j i i j i . ' i v 
r a i i t o r del desfalc c o m è s , é s l ' o f l e i a l 
a les seves o rd re s que eg t r o b a Ja 
s o t m è s a exped ien t í p r o c é s 

Lee n e n a » de M a d r i d 
A l Jut ja t de l a C o n c e p c i ó s'ha re* 

b u t u n exhor t de l j u t j a t de l a U n i 
ve r s i t a t de M a d r i d , in te ressan t q u e 
s 'esbr ini s i les nenes desaparegudes 
es t roben en a l g u n a casa de m a l v i u 
re d'aquesta c a p i t a l o b é s l em ba r -a -
r en en aquest p o r t , 

E l i o igrens emmt·j inals 
Davant el Jutjat i n s t r u c t o r d«d su

m a r i h u n dec la ra t e l d i r e c t o r i l a 
m i n y o n a d e l Col·legi d e V i l a í r a n -
ca o n a lguns a lumnes resulta rc-n i n 
toxicats pels c i g rons . 

T a m b é d e c l a r à e l pa r e d e l n e u de 
dos anys Josep M a n s a n a . que s o f r í 
els efectes de l a I n t o x i c a c i ó . 

A m p l i à l a seva d e c l a r a c i ó c l d l roc-
t o r accidental de l m e r c a t , s e n y o r R i e 
r a , i es ratifica, en l a seva d e c l a r u -
c i ó un agent d e v i g i l à n c i a . 

Sembla que n o f a c i l i t a r e n cop d a d a 
per a l ' e sc la r iment de l fet. 

cym-n . 

O b i t u a r i 
E N T E R R A M E N ' . . 

Per avu i a l m a t í h i ha assenyn-
la ts els s e g ú e n t s en te r ramente : 

Cr i s t i na S t u a r t Ho lmee . de «9 
anys . casada, de l c a r r e r C a m è l i e s . 21 . 
a l C e m e n t i r i de l Snd-Oest. A dos 
quar t s de nou . 

Pe legr ina Saez Tor rem de 72 auya , 
v í d u a , del c a r r e r Cuba, U , a l Cemen
t i r i de l 'Est . A les n o u . 

M i q u e l Ga lce ran L à z a r o , de 36 
any- , casat, det c a r r e r P u i g j o n c r . 7. 
p r i m e r , a l C e m e n t i r i de Les Cor ts . A 
les nou . 

Carme CupdovMa. de &) anys . v i d u a . 
del car rer Rosal, M , tercer, a l Cemen-
t i r i del Sud-Oest. A les n o u . 

C o n c e p c i ó Ig les ias , de 75 a n y s , W . 
d u u . del ca r r e r Nau . 3. qua r t , a l C e -
m e n t i r i del Sud-Oest. A u n q u a r t 
d'onze. 

An ton i Ferrer , de 7 dies. de l o a r r e r ' 
Metges. í , p r i m e r , al C e m e n t i r i de 
l 'Est . A les v u i t . 

E s t è v a n a Ros. dc &4 anys . d e l ca r 
rer de Baluart." 83. q u a n . a l Cemen
t i r i del Sud-Oest. A l e j deu. 

Salvador A r t i j t a s . de 17 anys . d e l 
car rer B a r r i M o d e r n (Col l Blanc i , , 
Vt. al Cemen t i r i de Sans . A les v o l t 

Benv inguda G i l , de 17 anys , so l t e 
ra , de) car rer de S í n t E r a ç m e . 7 p r i 
mor , al Cemen t i r i de l Sud-Oest À les 
v u i t . 

Mar t ina A l t a m i r a , de 70 anys . v í 
dua, de l ' A s i l dm Parc. a l r . e m e n t i r l 
del Sud-Oest. A les onze. 

A v u i a la l a r d a es ce lebraran i -U 
s e g ü e n t s em» r a m e n t s : 

Josep MinV>/. i Zapn ta . de 13 a i 
de l 'Hosp i t a i c l í n i c a l c e m e n t i r i de 
Sans. A les dues. 
c e m e n t i r i del Sud-Oest. A leS q u u -

Fruncisc a G a r c í a i G o n z à l e x . d a 9 
anys , soltera, de l ' H o s p i t a l C l í n i c , n l 
t r c . 

Baniona Sera i M i ' J a n . de 26 a m , , 
casada, del c a r r e r de M e n d i z à b a l . i ó . 
segon, a l c e m e n t i r i de Sans. A ics 
quat re , 

El igenl Serra Serra , casat, del car
rer d ' X r l b a u . 131. a l C e m e n t i r i de Les ' 
Corts . A dos q u a r t s de qua t re . 

Jac in ta P o r m a n y e r Rosich, v í d u a , 
dol car rer de B a l l e n . 28, a l C e m e n t i r i 
Nou. A dos qua r t s de q u a t r e . 

F U N E R A L S 
Na KulúUa Gimeno i Bea vUlv i d K . 

Gregori Codina. M o r i e l d i a U de l 
cor rent . A v u i , a les d e u . a l a Con
c e p c i ó . 

£7i Ralel Zendrera t Monlesinoi. 
A v u i . de deu a dotze, misses a les 
Carmel i tes . 

El capità general 
a Castelltersol 

A h i r el m a t í v a m a r x a r en a u l o m ò -
b l l c i p a Caste l l tersol , el genera l Bar 
rera , per presenciar els e x e r c i c i » 
dols soldats de l r e g i m e n t de d r a g o n s 
de N u m à n c l a . 

A l a m a t e i x a p o b l a c i ó , s'espera l ' a r 
r ibada de ires bateries del r e g í m e n i 
d ' a r t i l l e r i a l l euge ra de Mata i%. t a m 
b é per fer p r à c t i q u e s . 

A U T O R I T Z E U L E S NOTES DE L E S 
Q U A L S ENS P R E G U E U LA t ' U B L t C v 
CIO. A M B UN S E G E L L O UNA HU-
MA QUE ENS S I G U I CONEGUDA 
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D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

U I R O N A I T A R R A G O N A 
[CanteT*nela i * U i VJS) dt la ntl, 

Mor t p«r un l l a m p 
Abans d 'ob i r , un Uan^> v a mat<r 

inAUnt f tnmmen i un vp | a ' r i i r j n i o r t , 
• n o m e n s i Salvador PipU) 1 Fàbrega, 
de 51 anys d'eJat. 

P · s t · t 
Ens comuniquen ile S a l i . quo els 

«lies i 7 1 U 'aquAsi mes. tu fiaurft 
diversos festes 1 les f à b r i q u e s d'a
quel la f>oblaci(S. amb m o t i u de cele
b ra r la festa de la Mare de Déu de 
la M e r c t . 

Aquestes festes seran amenitzades 
per la cobla Ui Seivatana, de Cassà 
de La Selva. 

Altre» novss 
El governador c i v i l , a Santa Colo

m a de F a m é » , ha estat obsequiat a l 
Balnear i Termes O r l o n . 

—A C a d a q u é s , ha estat de t ingut Jo
sep Roda. de 61 anys, com a suposat 
autor d un (a r t de roba. va lorada en 
250 pessetes, a T r i n i t a t S l r a 

— A l a caserna de la g u í r d l n e i -
v i l d 'aquesta ciutat , seran venudes 
en p ú b l i c a subhasta. e i d ia 1 d 'octu
bre, a lgunes escopetes in te rv ingudes 
als in f rac tors de la Del de c a ç a . 

—La g u à r d i a c i v i l dels l locs de F i 
gueres i d « B à s c a r a , anunc ien un 
concurs per a l ' a r r e i f i a m e n t (Ptln 
local destinat a caserna. 

L a C o s t a 

MONT \ LíX/RK. — Farü i i celebra
des les (estes que l a c o l ò n i a estiuen
ca va o rgan i t za r a m b m o t i u de ia 
passada festa major . Els actes r e l i 
giosos a d q u i r i r e n enguany m a j o r re
l l e u m e r c è s a la c o o p e r a c i ó d * les 
ffentils damlseUes de 1& c o l ò n i a , les 
qua l s vo lgueren retre l l u r homenat
ge a la nost ra Morcneta cantant , beu 
de l i radntnent per cert. els goigs es
c r i t s i c o n t í o s t o s expressament per a 
la d iada . L a par t m u n d a n a dei pro
grama nn r e s u l t à pas gens menys 
l l u ï d a ; els bal ls , a l ss d 'un modern 
Jan-band . f o r e n m o l l an ima t s , so-
bretot el de disfresses. 

Les proves esportives, renyides de 
.veres, t i ngue ren el seguem resul ta t : 

La Copa Balet , de l campiona t de 
tennis, fou guanyada per don Ma-
nuel Balet . q u i , per é s s e r - n e el seu 
donant , l o f c r l a l ana l i s ta don Ama
deu Biosca ; e l p r emi especial » 
dames el va g u a n y a r la senyora No-
N e de Rtickers. En el Joc de p i n g -
pong r e s u l t à guanyador de l a Copa 
M a r i a L l u ï s a G ó m e z , el |ove Enr ic 
Hombouts. 1 del r r ^ m l per a dames 
la d i s t i ng ida senyoreta Merceneta A r -
menteras. 

T a m b é I ta pa r t i c ipa t aquesta c o l ò 
n i a en la festa n n t o r del pa>ble de 
T i a n a , a l <rual per tany m u n i c i p a l 
men t , organitzant-se a l ' a í e c l e u n a 
caravana d 'mi tan i i 'Mls . els ocupants 
dels qua l s es veieren atesos 1 obse-
qula ts pe l C u i n o de T i a n a a m b una 
CMrfOaa i ï t r a o M n . i r i n , d" la ·\u:\'. 
en servaran bon recon l . 

M a l g r a t estar-se escolant la tempo
rada o f ic ia l d'estiueig, moltes f a m í 
lies la p ro lon t t a ran t o l l ' oc tubre per 
« g a u d i r dels encisos t a r d o ra ls de 
Moata legre , que eonstitueixea u n dels 
p r i n c i p a l s m o t i u s d ' a l r a c c l ò de t u 
ristes, automobi l is tes en sa m a j o r i í . 
que « f l u e i x e n en gran nombre , sobre
to t els dies festius, a resp i ra r els sfr 
nltosoe aires d'aquesta p in toresca en-
con t rada 1 a con templa r els i p a n o r v 
znes que d e l V a l l è s I de la Medi ter
r à n i a s a t b l r e n des del . m i dej T u r t 
<l«l Belif . fins an poden a r r i b a r c*-
m' idament els cotxes dels excursio
nistes. 

CANET D E M A B . — Aquesta p l n -
turesca v i l a c e l e b r a r à a m b impor 
tants actes rel igiosos i c u l t u r a l s la 
f u n d a c i ó de ' a L l i g a E s p i r i t u a l Con
t ra la B l a s f è m i a . 

O t à del d i l l u n s , d i a 22, v é n e n du-
n a a i - s « c o n f e r è n c i e s per a homes, 
dones 1 nois , a l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l , 
p r e p a r a t ò r i e s d ' u n solemne T r h l u u m 
de desagravis a l Sagrat Cor de J e s ú s , 
amb e x p o s i c i ó del San l i s s im Sagra
ment i a m b sermons pe l reverend 
P. M a r i a n Es tuv i , S. J , i el doctor 
Ramon Rodon. professor de l C o l l c l l . 

E l T r l d u u m c o m e n ç a r à divendres , 
d ia 36. en q u a l d i a a r r i b a r à ' ' iKus -
t r i s s im 1 reveret idiss lm senyar Bisbe 
de la d i ò c e s i , en el t r e n de les v u i t 
de la n i t . 

Com a c o n c l u s i ó de! T r i d u u m s'or
g a n i t z a r à , l a t a r d a de d iumcnf ie pro|>-
v i i i en t . d ia 29, una solemne proces
s ó per a acompanyar S. D. M . al 
Santuar i de l a M i s e r i c ò r d i a , en q u a l 
espaiosa p l a ç a a« c e l e b r a r à seguida-
ment un g r a n m í t i n g c o n t r a la b l & v 
( è m l a . en e l q u a l pa r l a ran cls reno-
m n a t s oradors senyors En P c n 
L l o r t . En Jaume L l n a l . En Jocn T r a -
ver la I el doctor B a r t o m e u Ol ive r . 

Tots els actes seran pres id i t s pe l 
prelat, a m b a s s i s t è n c i a de l ' A j u n t a -
ment I a l t res au to r i t a t s •ocals. 

A l a (esta de d iumenge bon estut 
i nv i t a t s els pobles du la costa i de 
1* o o m a r ^ i l levanUna, el concurs 
dels qua l s p romet ésuer nombr . s's 
s l m . Ja iv-- tractont-so d 'una m a n i 
f e s t a c i ó que no és obra do f a r t l t n i 
d'escola, t o t , els elements sans han 
de cooperar a l seu majo r èx i t . 1 és 
que, per a a b o m i n a r de la b ' a s t è m l a 
i l 'obscenitat, pe r a comprendre i i e n -
t l r la necessitat d 'una dt5in((!ccl5 i 
d e p u r a c i ó m o r a l del l lenguatge, no 
es necessita a l t r a c o n d i c i ó que l a de 
posseir el sent iment <le la d i g n i t a t 

B ! per l a v i l a de Canet 1 la seva 
comarca. 

[ C o n f r r í n c t a de tét 9 de ío ni t ) 

El t empora l 

La tarda det £3, a l v e i poble de 
Cambr i l s , d e s c a r r e g à u n a tempesta, 
d u r a n t la qual es ( o r m à u n a m à n e g a 
d ' a i g u a que c a l g u é a la mar , prop 
m a t e i x de ia plat ja . 

Dar re ra la m à n e g a va caure una 
pedregada, amb pedres d ' u n t amany 
com m a i no s 'havia v i s t per a d . 

l ' n a barca fou tombada , salvant els 
m a r i n e r s els t r i p u l a n t s d 'unn a l t r a 
barca, l a qua l , c o m algunes altres, 
t a m b é sof r í avaries . 

La verema 
A Gandesa es Iroben en plena vere

ma, pagant-se el r a ï m negre a 18 50 
pessetes els 100 qui los , i e l blanc a 30; 
l a c o l l i t a é s bastant m i g r a d a . 

Altres noves 
E l castell de focs d ' an i t passada (ou 

un gros ( r a c à s , degut a l t empora l Je 
l a n i t anter ior . Com que d s mater ia ls 
eren mul la t s , rnp de les rodes no a n à 
W , havent-se hagut d 'encendre diver
ses vegades. 

—Aqnesl m a f í h a sor t i t cap a Bar
celona l ' a g r u p a c i ó W a g n e r i a n a , d ' A -
l a r an t . Kn la seva estada en l a nostra 
c iu ta t , ha assolit bons è x i t s en tots 
els concerts que ha pres par t . 

—La censura ds la premsa, ia qua l 
rs (ela flns ara al Govern mMlta r , d'a-
q u i endavant e* (ara a l Govern c i v i l , 
encarregant-se'n l ' a j udan t de camp 
comandan t d ' a r t l l l e n a senyor Manuel 
Zapa ts . 

—Es troba mo ia l t d ' a lguna grave
tat , el general de d i v i s i ó governador 
m i l i t a r « e n y o r Ju l i Naranjo. 

OOO 

B A D A L O N A 
D'una Agènc ia da m a g o c l t n 

A m b l 'empresonament de dos i n d i 
v idus que h i t raf icaven, ha acabat per 
a ra aquest afer. 

E l d i rec tor es ( èu e s c à p o l , ment re 
l 'esperava un agent de po l i c i a . 

Sembla que la d i t a A g è n c i a ha es
tafat a molts Indus t r ia l s d'aquesta 
c iu ta t . 

F i n s quan ha de d u r a r l ' e x l s t è n 
ela d'aquesta mena de «cases»? 

K i M l a d 'Ar t* I Ol lc i s 
S'ha obert l a m a t r i c u l a , que t i n d r à 

l loc tots els dies laborables, de cinc 
a set de la tarda. 

L a caserna de car rabiners 
Ja h a quedat enl lest i t rt p r i m e r pis 

de l d i t edi f ic i m i l i t a r . 

Una «ol l ic i tud 
L ' h a presentada, per c a p e l l à del Ce

m e n t i r i , m o s s è n Danie l Doya. 

B e r g r a d à 

A L P E N S . — EI poble i v e ï n a t g e 
d 'Alpens, g a u d i r à de les Jullues (..>'•-s 
a m b que obsequia als ecus pa t rons 
Sant Cosme 1 Sant D a m i à , d u r a n t els 
dies 26. 27. 28, 39 1 30. del cor rent . 

Festes religioses. — D i a 26. a la 
u n » de l a tarda, repica men t general 
de campt ine» . a m e n i t z a r à e i c o m e n ç o -
ment de les festes. A les v u i t del ves
pre . Completes 1 Sant Rosa r i . 

D i a 27. a les onze dol m a t i , solem
ne Ofici n m b acompanyament d'or
questra, fent el p a n e g í r i c m o s s è n Pe
re B o r n l o l , el qual f a r à r emembra r 
les exccls l tuts dels Sants Pa t rons . En 
acabat l 'Of i c i , la p r o c e s s ó r e c o r r e r à 
l ' I t i n e r a r i acostumat, fent h o n o r a les 
r e l í q u i e s dels nostres Pa t rons . A les 
v u i t del vespre, e l Sant Rosa r i . 

D i a 23. a les onze del m a t i . Of ic i a 
suf ragi dols morts du ran t l ' a n y . 

Dia 29, a les nou del m o t í . Ofici a 
honor a Sant Mique l , com de cos
t u m . 

Festes rfvlques — Dia 28, a les set 
del vespre. Av i s a l v e ï n a t de l ' a r r i 
bada de l 'orquestra, m a i sen t ida en 
aquests encontnrns, «Els Escolans do 
Sant S a d u r o i de Noia» , per m i t j à 
d 'airoses tocades pels ca r re rs 1 sere-
nades fi les autori tats . 

D i a 27. a dos quarts d'onze d o l ma
t i , l ' i * m e n u d a orquestra acompanya
r à les 1 i t o r i t n l s a l ' e s g l é s i a . A les 
qun t re de la tarda, e x t r a o r d i n a r i con
cert. Seguldaraeni , ball N i t , a les 
onze, g r a n bal l a l 'envelat r i cament 
exorna t . o n en r l f n r n n unes luxosos 
toies, r a m s I postals. 

Dia 28. a les onze def m a t í . sarda-
ció de l a lUuml iu i c ló e l è c t r i c a , com 
e x t r a o r d i n a r i pa r t i t de fu tbo l , entre 
font de la • P b a i r e l l a · - h l h a u r à so-
Prats de Ll iMMBèt , A dos quar ts de 
cinc de l a tarda, ba l l n la P ! a ç a Ma
j o r . Ni t . a les deu, g r a n b a l l c o m el 
d i a an t e r io r . 

D i a i 0 : Per a celebrar la Inaugura 
c i ó de da l U u m l n a c l ó e l è c t r i c a , com 
t a m b é les reformes fetes a la xoroosa 
(on de l a « P i x a r e l l a . . h i h a u r à so-
l e m n i o l I agradosa lo rnaboda , ha
vent-hl rmis lca especial per a fer la 
ba l l - i ruga . 

A les deu del m a t i . jocs de cucanya. 
A les tres de la tarda , so r t ida a l'cs-
mentada fon t per f í r - h l alegre b n l l 
de to ia I rams . A les nou de l a n i t , 
de re to rn de la (ont . a m b sorpreses, 
rams 1 postals, es ( à r à g ran bal l do 
comiat . 

Dia 30, a h-s deu del m a t i , g r a n ca
cera de bolets, coni l l s 1 percTus. fent 

' g r an à p a t a Pedres Negres. 
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L L E Y D A 

;Con /e ré»wtu d« t«s 9*5 dl la n i t ) 

l·leepltai m i l i t a r 
E l regidor s enyor Ramon Rius h n 

fet present a l 'A lca ld i a que. des del 
d i a 15 d'aquest mes, e s t a . à a l a dis
p o s i c i ó de l ' a u t o r i t a t m i l i t a r un edt-
f l c l , pe r s i ca l instaHar-hl un hospi
t a l m i l i t a r . 

— L a c o m i s s i ó permanent de \ \ -
j u n t a m e n t ha pres l ' a c i r d d'accedir a l 
sol·l ici tat per l a super ior i ta t , retc 
ren t a prestar u n ed i f i c i destinat a 
hosp i t a l m i l i t a r , per als soldats 'e-
r i t s que tomin de i a guer ra del 
M a r r o c , havent-se des t ina t a aquest 
fi e l g r u p escolar dels Camps E l í s i s . 

De fu tbol 
A m b m o t i u de l a d i ada de la Mer

c è , festa m a j o r d 'Almacel les , Juga
ren a h i r u n p a r t i t , disputant-se una 
copa, els p r i m e r s equips del F. C 
L l e y d a l del T à r r e g a F. C , enduont-
se'n la v i c t ò r i a c ls l leydatans per 1 
g o l a 0. 

Al t res noves 
H i ha vacant , a Santa Mar i a de 

M e y à , c l c à r r e c de d ipos i ta r i d'a
q u e l l A jun tamen t . 

— A Vi leob, el d ia 6 del mes que 
ve h l h a u r à u n a subhasta per ena-
genur 28 p ins procedents d 'una mun
t a n y a s i tuada en aquel l terme. 

— A causa de la pluja d'aHans 
d ' ah i r , ha refrescat bastant la tem-
p e r n i u r a a la nos t ra ciutat . 

OOO 

T E R R A S S A 

La cursa Penya Rhm 
In i c i ada per aquesta ent i ta t l a ce

l e b r a c i ó de les curses en e l c i r c u i t 
Sabadell-Tcrrossa, s'ha hagut de de
s i s t i r de tol idea per la manen ma
t e r n ! de temps que precisava pe r a 
l ' a r r u n j a m e n t de les carreteres en 
Ics quals hav i a de celebrar-se l a 
cursa , car, entre altres obres de me
n o r I m p o r t à n c i a , figurava la s i i p r e» . 
8ló de dos passos a n i v e l l do l a v i a 
dels (er rocarr l l s del Nord . 

Nous estudis ban decidi t a la Co
m i s s i ó organi tzadora de l a d i t a cur
sa l i m i t a r per aquest any ol Circui t 
en t re les carreteres de Castellar I 
Matadepera , p o b l a c i ó que serveix 
d ' e ix . 

A Terrassa s'ha pensat empa lmar 
les d i tes carreteres m i t j a n ç a n t u n 
ca r re r que « ' o b r i r i a a l 'encreuament 
de l a carretera de Castellar, a l cos
ta t del t e r reny des t ina t a caserna 
d ' a r t l l l e r i n , I que s ' u n l r l a amb la 
ca r re te ra de Matadepera prop de l 
q u i l ò m e t r e L 

De realitzar-se aquesta p rova e n 
l 'esmentat c i r c u i t , t l n d r i o m prepa
rat p e r «I v inent a n y el poder ce
l eb ra r les grans curses en el c i r c u i t 
Tcrrassa-Sabadell . i l ' a sp i ra r quo en 
1926 (os designat e l nostre c i r c u i t 
per n la c e l e b r a c i ó de l a g r an p rova 
europea, el r enom m u n d i a l de la 
q u a l fa concent rar en el l loc da ce
l e b r a c i ó de 100 a 150 m i l persones. 

Segons c à l c u l s ap rox ima t s , s l es 
pot aconseguir efectuar enguany la 
cu r sa i n i c i ada , que t i n d r i a l loc el d i u 
16 do novembre p r ò x i m , podr i a a t rau
re a l a nostra c iu ta t c l nombre do 
30.000 aficionats 

Per a rea l i tzar els treballs p r e l i 
m i n a r s , la setmuna passada estigue
ren a la nostra c iu t a t o l i eng inyers 
de la Mancomuni t a t . els quals co
m e n ç a r e n «Is treballs per a l ' obcr tu -
ro de l projectat car rer d ' e n l l a ç . 

Protesta de la Cambra de la Prepia la t 
L i Cambra do la iP rop lo tn l Urbauu 

d'oquesta c iu ta t h a d i r i g i t a l ' a lca l 
de u n a extensa l ben documentada 
i n f o r m a c i ó protestant de la manera 
a r b i t r à r i a I poc Justa n m b q u è pe,-
pa r t de l Mni r l c ip l v a h a Implan ta r -
se a Terrassa l ' Impos t d ' i n q u l l l n a t . 

Orde sagrats 
Da mans del senyor bisbe de Lley

d a h a relut i el Sagrat orde dol Dia-
conat e| nostre c o m p a t r l c l reverend 
F r a A n t o n i Mar :c t . 

Aooldonts 
A h a l a n ç a t per haver pu ja t una roda 

d a m u n t in vorera c a l g u é da costat un 
c o r r o corregat de portadores de 
r a ï m s , da l t dol q u a l anaven «l car
reter i u n noi do v u i t anys, anome
nat Fronccsc Ferrer , fill del propie
t a r i de la v inya que veremaven. A 
casa d'aquest, carretera de Matade-
p e n , 52. foren curats, pel metge se
n y o r C l s t o r é . els dos accidentats, de 
les fer ides que en caure es p r o d u ï 
r en , les quals no (oren . afortunoda-
ment , de mol ta I m p o r t à n c i a . 

—Ha exper imenta t u n a notablo m i 
l l o r a l 'obrer de la «S. A de Penl l -
natge I F i l a t u r a do Lasn . , Ramon 
Serra. «1 qual fou a t ropel la t per u n 
a u t o m ò b i l p r o p de Tona . c l d l i U 
d 'aquest mes. 

—Ha estat t ras l ladada a Ont lnye-
na . el seu poble n a d i u , reclamada 
pels seus pares, la noia M a r i à N ivar-
ro So lé , que dies passats es v« beure 
m i t j a ampo l l a de sa l fumant . 

Ei seu ostat ha m i l l o r a t notable
ment . 

Cul tura ls 
El Centre Social, con t i nuan t l a seva 

tasca dels anys anter iors , ha onnncia t 
l ' obe r tu ra del nou curs de 1024-25 en 
les Escoles Nocturnes g r a t u ï t e s per a 
obrers, que de m o l t temps e n ç à ve 
sostenint. 

Les classes d 'engunny seran a c à r 
rec d ' u n competent professor, escent 
exc lus ivament per a analfabets, I per 
a a d q u i r i r els coneixements elemen-
ta/Is do G r a m à t i c a , A r i t m è t i c a , e t c è t e 
ra, o m p l i n t a l x l u n b u i t que teniem 
e n ia nostra ciutat d'escoles p r e l i m i 
nars per a obrers, p u i x els ensenya
ments superiors Ja estan suflclent-
menf atesos m i t j a n ç a n t al tres escoles. 

—Duran t la segona quinzena d'a
quest mes. on ela seus dies de tre
b a l l , de sis a v u i t del vespre, queda 
oberta l a ma t r i cu la per ,, l ' I n g r é s a 
l 'Escola M u n i c i p a l d 'Economia Do
m è s t i c a . 

— T a m b é du ran t la segona quinze
na del present mes, en els seus d es 
de t r e b a l l , de nou a dotze, e s t a r à 
oberta a la Secretaria de l 'Escola I n 
d u s t r i a l de Terrassa, la ma t r i cu l a ofi
c i a l o r d i n à r i a p t r a l curs a c a d è m i c 

de 1024-25, en e l s estudis de P è r l t Me
c à n i c , Ou lmic , Btectr lcis ia i d ' I n d ü s -
t r les T è x t i l s I en els d 'Knglnyer d'a
questa da r re ra espec a ï l la t , que es 
cursen a l 'esmentat esiabllment. 

— A l x l mate ix , (]«s t i r i dia 23 Uns 
al 30 del cor ren t , e s t a r à otvena a l 'Es
cola M u n i c i p a l d ' A r t s i Oflcls, l a ma
t r i c u l a per a l cu r s que c o m e n ç a r à o l 
p r i m e r d 'octubre. 

—Editat Ja e l p rograma de les Es
coles Mercant i l s de l Centre de De
pendents del C o m e r ç 1 de la I n d ú s 
t r i a , i repar t i t en t r e els seus associats, 
c o m e n ç à el proppassat d imar ts la ns-
c r i p c l ó per a l c o r s r.i24·25. el p l a 
d 'estudis del q u a l és a ix í : Escoles 
d i ü r n e s per a p à r v u l - Montcssori . 
g r a u p repara to r i , grau edemen'.al i 
g r a u superior . Meca i i ' .-rafla 1 F ran
c è s amb cursos espec als per a se
nyoretes. P r e p a r a c i ó Mercant i l , C à l c u l 
M e r c a n t i l , T e n e d n n a do Ll ibres , Ta-
qu lg ra f iu , CaUIgraf la , l eg i s lac ió Mer
c a n t i l , Teor i a de Te ix i t s , G r a m à t i c a 
Catalana, F r a n c è s , primer i segon 
cursos. A n g l è s , p r i m e r 1 segon cursos, 
l A l emany , p r i m e r l S C Í JU cursos. 

Novament s'ha posat le manifest 18 
tasca verament p ro f i t -1 que en m a 
t è r i a de c u l t u r a ve r nant a cap el 
nostre Centre de Dependents. 

Al t res noticies 
De passada cap a l seu poble nad iu , 

c l Bruch , d iumenge «•-• «•né a lo nos
t r a c iu t a t e l p r o c u r a : r general do 
l 'Orde Benedic t ina a B :11a, a m b d ig 
n i t a t d 'Abat M l t r n t , n- 1 rend P. Bo-
m u a l d S i m ó , an t i c m .0 del Mones
t i r de Montser ra t . 

— A les Cabanyes e- troba Ja en 
p e r í o d e de c o n v a l e s e è n n , m i l l o r a t de 
l a ma la l t i a que sofr cl reverend 
Joan Pe r r amon , ex-v: i r l d'oquesta 
p a r r ò q u i a , i nomena t [ r a l 'esmentat 
c à r r e c en la t i n è n c i a le la Sagrada 
F a m í l i a , de B a r c e l o n í 

— L a setmana que v m a r x a r à cap 
a M a d r i d , per aasis a l 'Assem
blea d'accionistes de . Companyia 
dels Fer rocar r i l s de l I Kn Nlco-
l a u T a U ó . 

—Es en aquesta c ln ' , per t a l de 
t r ac t a r d 'a lguns ossun es de l a seva 
Orde, la reverenda s r r l o r a gene
r a l de Ics Sales lanes. 

P e n e d è s 
uge proppas-
l uesta p a r r ò -
n honor do 

L 'Escolania 
iglda per E n 
otà la missa 

Núr ia» , de 
l ' o f e r lo r l , el 
de la Joven-

1 ubar l 'Of i c i , 
1 el «Viro la i" , 
Presidien la 

Is. E l temple 
en tes grans 
gom a Rom. 

i " l ' a l ta r dels 
- B a v c n t ó s I 

, •, repar t i ren 
, f^'Slil. 

U a c t u a l í t a t e s p o r t i v a 

FITBOL 
El (8abade<*> I el « T e r r a s s a » a l 

camp de l « E u r o p a » . — t l p ropv lnen t 
d iumenge, els p r imers equips com
plets del « C e n t r o d ' E s p o r t s » , de Saba
de l l 1 del « T e r r a s s a Fu tbo l C l u b » , es 
d i spu ta ran la final de l to rne ig , el pre
m i de la qua l cons;stelx en la mag
ni f ica Copa donada pels Fer rocar r i l s 
do Cata lunya S. A. 

Aquest p a n í i , ei qual , com és de 
suposar, ha despertat tant a Sabadell 
com 3 Terrassa enorme I n t e r è s per 
l a g r a n r i v a l i t a t esportiva que de 
m o l l s anys e n ç à existeix entre totes 
dues populoses c iuia ts catalanes, ee 
c e l e b r a r à a l camp de l ' · E u r n p a · , con
formo a m b el conv ingu t pels clubs 
par t ic ipants en el j a esmentat t o rne ig 
i aprofitant que ei p r imer equip de 
l ' · E u r o p a · es t r a s l l a d a r à a Cervera 
el d i t d ia . 

Els socis de l ^ E u r o p a . t i n d r a n U ' u -
re a c c é s al camp m i t j a n ç a n t presen
t a c i ó del rebut corresponent a l mes 
octual . 

Ar r ibada de r « E s p a n y o l » . — A v u i 
divendres, en c l r à p i d de M a d r i d que 
t é la seva en t rada en aquesta c iu t a t 

L ' A L M C X I A . - - D i u : 
sat se celebraren en 
q u i a Bdeninia ls cul te 
Nostra Dona dels D o i 
de Mol ins de R e l , d 
Joan D o m è n e c h , tn te i 
«A la Mare de D é u 
m o s s è n Bomcu . D u r a 
tenor senyor P a l o m a n 
l u t Catulico de MoUn> l U i , c a n t à 
mag i s t r a lmen t e l « P a . < Angftl lcus». 
de C è s a r F ranck . E n 
toia la massa c o r a l ca i 
mi l s l ca de m o s s è n Rl 
festa les a u f o r i l a U l ú c 
p a r r o q u i a l , exornap ç c 
fes t ivi ta ts , eslava p l e il 

Les admin is t radores 
Dolors , Na Dolor» Pir! 
Na Dolors O l i v e l l a O l 
bonics r e c o r d a t o r l à iUe 

n , - ii • 1 o f i c i t u •• lloc. a la 
Placa de l ' E s p l í s t a , 1 • engalana
da, un gran rest lvai , il nrotl lanl-se 
c l s e g ü e n t progr i m a : 

• E n Patufet 1 l ' A m i c llàlef:, per 
J o a q u i m F à h r a g a 1 fcaqu'.m L lopa r t . 
• De pumeta l de ta ló» l -n ' a n g e r a » , 
bal le ts de Pal lars l Castei r=r.!, res-
pcc t l vomen t 

•Bor re l lons de n e u » , pe! germans 
M a r i a i Joaqu im K à b r e g a El enn-
i r a p i s X i n x i n a . , l ' a l i a r » , «Galop 
de Cor t e s lo» , Gurt». 

To ts e's nens I nenOL qn l l u ï en 
d s t ip lcs vestll.s p n i p n de la romar-
ca, foren x a r d o n i M i m e i i i aplaudits . 

C r i d a r e n poderosament l ' a t e n c i ó els \ 
dos cants amb get tos «La r -nda do 1 
In J a r d i n e r a » l «Soïn deu novs j.c-r 
c a s a r » , del mestre Llongueras 

Lo nena do 4 anys, Roslna Domè
nech , o b t i n g u é mous a p l a u d i m e n t » , 1 
fou c r idada a la p r e s i d è n c i a per a 
é s s e r fe l ic i tada. 

E n acabar el d M l v a l , tota la col in 
a n à a d ina r al piviper bosc de pins. 
propietat del senyor A l m i r a l l , el qual 
j u n t a m e n t amb - r a m l l l à , d o n à tota 
menade facilUals 1 o b s e q u i à genero-
« i m e n t els ho»; - 1. M o l l i m du Bel . 

D e s p r é s do dinar, p r è v l o m c n t I n v i 
tats per N ' E m i l i Voial-RIbas, v is i ta
ren I n g ran ja qn- aquest - "nyor pos
seeix a la seva espa io^Bf ln a 

A les quatre de la i n rda . congreaats 
tot» els contmr. - ,, l ' e a g l é s l a parro-
q i r a l . que Ja tornava a é s s e r i^ena de 
devots feligres -. i re turosos de sen
t i r a l t r a vegnda ris oanis I l tnru lcs , 
m n i e n . ú !a (1.1 re l igiosa I es f i u 
la Corona dei- . • do lors de Mar i a , 
cnntani-se el ' l ' - Nos t re» I «Ave Ma
r i a » , o r i g i n a l d 'Fn C « a f Franck , pel 
senyor Palomares. 

A b a n s de marxar v l s l t n r e n · los es
coles, admi ran t •<! magnlUc casal I 
c l o g l n n t els t r ^ i a l u de l ' exp- i s l c ló es
co la r d a r r e r o m · 'n ,-elebroda. Els se-
nyo r s mestres NT.duafiS Camata I Na 
M a r i a Bonet reberen mol tes (eUclla-
d o n s . 

A c o m p a n y a v n eis nens de M o l i n s 
de Rel e! P. Mn«, « F . , professor del 
Col·legi de San; M p i e l ; E n Joan F à 
brega, c l senyor A u n ó I a lguns a l t rna 
senyors 1 sonynre; do l ' esmentada v i 
l a . T o m b * ve ie reü i a i * festa «l reve
r end senyor er'inom de C. l l v f de 
1 aMarca , m O M í r A n t o n i F à b r e g a » . 

F i n a l m e n t , en m R d ' u n entuglasme 
Indesc r ip t ib le i de l ' a legr ia d e u In 
fants, s'acomia l a r - n de nosaltres, 
d e i x a n t nn r e e r d inesborrable de t an 
s l m p à f l r a diada. 

El senyor rector de l a p a r r ò q u i a . 
B n d . Dr . Joan Net 1 C r u i x e n t , que 
a m b t an t encert ha sabut o r s a n l l i a r 
aquesta festa, anfi a gcompanyar- los 
a V i l a f r a n c a . 

D'espectacles 
•El d i a * d 'octubre d e b u t a r » la 

Il·lustre a r t i s ta Cnra Lniparecrle » ' 
Tea t re Romea. nrnh l ' o b r a mestra de 
Sa rdou , « T h e o d o r a . . m ú s i c a del mes 
tro Massenet D'aquesta obra on fa 
u n a v e r l l a b l * c r e a c i ó Cora l.aparce 
rte, acompanyant- la en la Interpre
t a c i ó els senyors \ n d r ó PoiacK. cx-
p e n s l o n a l de la C o m è d i a Francesa; 
Roger Vlncent , de l ' Ò d e o n ; Schnol-
der, M a r a v a l , I IPS senyores de Benr-
m o n t . A . Leetner. e t c . e tc , tots ar
tistes de reconogii i la fama a Paris . 
« T h e o d o r a » és la c o m è d i a de debut 
de la g r a n Coni a iotes les c iu ta t s on 
t r eba l l a en aquesta « t o u m é e » 1 a to
tes o b t é el m a t e U f o r m i d a b l e è x i t 
que n Par i s 

D i u m e n g e , a la t a rda , f a r à en els 
Jard ins del T u n v P a r k . la seva o l t l m n 
a s c e n s i ó de la t emporada el c a p i t à 
P u i g . A m b el seu g lobus «Vila de 

ILlió» i a les sis en pun t de In I w d a 
s ' a i x e c a r à do la g r a n p l a ç a de (estes 
d 'aquest p a r c 

A U T O C I C L E S 

L O R Y C 
de fabricació francesa 
per a lliuraments ràpids 

Engre ixament a p r e s s i ó E m p r e s a 
Coix ine ts a boles B b e i n l a n d 

Producte H e r m è t i c . 

A g e n t s e x c l u s i u s : 

Vailet I Bofill, S. en C. 
B a r c e l o n a 

a les H' iO. a r r i b a r a n pel Ba ixador 
de l car rer d ' A r o g o . els equlpiers deS 
«R. C D E s p a n y o l » que han sabut 

. sostenir el bon n o m del seu c l u b en 
1 el transcurs de la seva e x c u r s i ó per 

Gal lc 'a i P o r t u g a l 
' De nou par t i t s Jugats amb el Celta 

de Vigo, E s p o r t i u do la Corunya , Ben-
flea I Seleccions dc P o r t u g u l . v u i t fo
ren guanya t s i un n o m é s empatat <el 

i del Celta, de penai ty) , havent acon-
j seguit (er en io ta i ' e x c u r s í ó 29 gols 

per 4 en c o n t r a 
| E l dar re r p a r t i t juga t a L isboa ol 
I d i a 23 del cor ren t a benefici dels po

bres dc l 'esmentada loca l i ta t , es J u g à 
a I n d i c a c i ó de | senyor pres ident do la 
B e p ú b i l c a . q u i féu d o n a c i ó d 'una Co
pa t i tu l ada « Z a m o r a » , que fou gua
nyada per l ' « E s p a n y o I » por 3 a 0. 

E l governador de Barcelona ha re
but del de Lisboa el s e g ü e n t tele
g rama : 

« T e s t i m o n i o a V . E. reconeixement 
gest a l t ru i s t a R Club Espanyol ' Ju
gant p a r t i t b e h e B c i è n c i a . — F e l i p 
M é n d e s . 

MARÍTIMES 

N a t a c i ó . — A m b poca c o n c u r r è n i l à 
de p ú b l i c , es féu dimecres a l vespre 
e l tercer (es t iva l de a w t a c i ó a m b 
els alemanys. 

C o m e n ç à a m b un pa r t i t de po'.o 
entre dos equips del Club, el qua l 
no t i n g u é I m p o r t è n c i a . 

Fls 66 metres (dues l l a r g à r i e s ) , neò
fits, í n r e n disputats entre cinc neda
dors I d e s p r é s d una bella l l u i t a ar
r ibeu : P i é , 51 s. 3-5; Vi la , 53 s. 2-5, 
Ma jó , 59 s.; M a n g u é , etc. 

Les proves in te rnac ionals comen
cen amb 100 metres, estil l l i u r e , en
tre tres atletes, o r r i b a o i p r imer a m b 
m i g metre d ' à v a n t a t g e l ' a l emany Cari 
Bahr, en 1 m . 12 s. 3-5; Peredejordi , 
l m . 13 s. t 5 . 1 B e r d c m à s , tercer. 

Els 200 metres b r a ç a d a , es dispu
ten entre W l l l i Bahr . L a v i l l a 1 A . 
T r i g o 1 l ' A l e m a n y que és u n per
fecte est i l is ta , guanya amb u n bel l 
embalatge e s m e r ç a n t 3 m . 45 s., men
tre en L a v i l l n que l ' hav ia aguantat 
fins a l ' u l t i m a recta empra 3 m . 62 6. 
E l tercer a r r i b a l l u n y . Aplaudtmeaits. 

En els salts de palaaca h i pren 
par t Kn W i l l l Bahr 1 E n R u r a n u ; 
del Waser t r eundo Club, I M a a » , ^ 
C N . B . . fent var ia ts salts, els q u a . 
(oren ( u r ç a ap laudi t s . 

La ca r re ra de r e e m p l a ç a m e n t s . 7 
per 50, va d .mar Hoc a una nova v t 
t ò r l a del C. N . B , o l qua l , represen 
tat pels senyors Perede jord i . Bei 
demns. F a r r é s , J i m é n e z , P a r é s , 1, 
role 1 Pa lou , a r r iba ren a m b un avan 
tatge de 8 o 9 metres i en 3' 53" 3ÍÍ 
metres; l ' equ ip o l e m o n y e m p r à 3' W 
3/5. I.a l l u i t a fon, p e r ò . ferma flns 
els 50 da r r e r s metres, fins on anar.-
Igualats, d e c i d i n t la v i c t ò r i a E n Ber 
d e m à s . 

D e s p r é s d 'una bonica demostracir 
de sa lvament d 'un n à u f r a g , es feu 
per dos a lemanys, ii·iia e x h l b i c l ú de 
c rawol d'esquena en ia d i s t à n c i a de 
50 metres, fent-se finalment e l part i t 
de polo. 

Els e q u i p » s 'alinearen com segueix-
W c Scharf, R u m m e l . W . bahr , c 
Bahr, R Bahr , Molle , A t m e r , 1 pe) 
Club dc N. « B a r c e l o n a » : J i m é n e z , j 
T r i g o . P u i g , F. Gibert, Fontanet . L i 
Giber t -Torok. 

El p a r t i t fou m o l l du r l v i o l e n t des 
del p r i m e r moment , e m p r a n t . t o t s ple
gats recursos de tota mena l obli
gant a l Jutge senyor Daides a Inter
rompre constantment el joc Els mo
ments que Jugaren es ca rac te r i t i a re i i 
per belles passades 1 Joc r à p i d per 
ambdues p o r t s , a l ternats per coses 
dc tota mena A poc do c o m e n ç a r , 
els a lemanys aconseguiren u n go l , el 
qua l fou a v i a t equ i l i b r a t por u n al l r i -
d 'En Gibert , p o r ò ais da r re r s m e 
ments, encara se'n féu un ter :er , aca. 
bant c l p a r t i t favorable als forasters, 
per 2 a l . 

M a l g r a t é s s e r els m i l l o r s Jugadors 
d 'Alemanya, e l seu ]oc no ena ha 
c o n v e n ç u t . 
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V I S T A DE LA CAUSA PER A S S A S · 
SINAT DE L ' A G E N T SENYOR FER-
NANDEZ A L E G R I A 

A la Salo p r i m e r a de l ' A u d i è n c i a , 
es c e l e b r à ah i r l a v i s t a de la causa 
c o n t r a els processats Joaqu im B l a n 
co M a r t í n e z (aj «PIcón» 1 Josep Espi-
n iez . com a pressumptes autors de 
l 'assassinat do l ' agon t de V i g i l à n c i a , 
senyor F c r n à ' n d e z Alegr i a , 1 dc l a 
m o r t del t r a n s e ü n t Pere Garr iga , (et 
esdevingut a l car rer del Carme. 

F o r m a v e n el t r i b u n a l els magis
t ra ts senyor Prendez, president; Mar
t í n e z Muf l i z , F e r n à n d e z Pefla, Nieto 
i Muf loz T ru jeda . A c t u à do fiscal el 
senyor Brusota, 1 de defensor dels 
processats l 'advocat Francesc Casas, 
n o m e n a t d'oflei . 

In ter rogator i dels p r o c e s s a t » 
Joaqu im DIanco M a r t í n e z , solter, 

p o l í i i o r de mrbre, cotitosla al ( iscal , 
d ien t que el d ia 4 dc Juny e s t i g u é a 
casa seva, sense prendre par t en l'as
sassinat, i que v a m a r x a r a M a d r i d 
per a cercar (eina. Nega que en é s s e r 
de t ingu i a M a d r i d es c o n t e s s é s au to r 
d e ia m o r t de l 'agent senyor F e r n à n 
dez Alegr ia . Ategeix que s i g n à la 
d e c l a r a c i ó que obra a l s u m a r i per 
coaccions de la p o l i c i a , l que sl v a 
d o n a r alguns detalls de l 'assassinat, 
(ou degut a q u è ela cone ix ia per l a 
premsa. 

D i u que no p e r t a n y a l S ind ica t 
Un lc , sl bé h i p e r t s n g u é abans. A(e-
ge ix que no c o n e i x i a l 'advocat se
n y o r l l o m s , a l Espufies, l ' o l t r e , 
processat. 

T o r n a a d i r que e l d i a d'autes era 
a cosa seva, pe r no ten i r (eina, 

E I d e í e n s o r p r egun ta al les dccla-
c lons prestades a lo D i r e c c i ó de Po
l i c i a de M a d r i d e ren dictades pel 
processat, contestant ol Blanco que 
les h l posaren a la s ignatura igno
r a n t ço que s ignava . 

Josop Espuflez, solter, flequer, de 
24 a n y » , processat an te r lonnen i per 
assassinat, t absolt, d i u que el d ia 4 
de Juny era al l l i t . con t inu m i . h i fins 
c l d ia 10, essent d e t i n g u t el 4 d'ngost, 
t r ebn l l an t del seu of ic i . Afegeix que 
h a v i a per tangut a l S ind ica t L'nlc, no 
coneixent l 'advocat Homs n i l ' o l 
t re processat. 

Nega haver pres pa r t en l'assessl-
na t del senyor Fernimdez Alegr ia . 

Contestant a l defensor, d i u que 
abans d'estar m a l a l t acompanyava 
E n Pestafla mol t s dies a la r e d a c c i ó 
de « S o l k l a r l d a d O b r e r a » , 1 que, d u 
r an t els dies que e s t i g u é mala l t va 
gas ta r els d iners que len'.a 

Prova tostlflcal 
E l l e » M a r t í n e z , ngent do V i g i l à n 

cia, d i u quo el d ia 4 de Juny, acom
p a n y a v a . Junt a m b l 'agent F e r n à n 
dez Alegr i a , el senyor Homs, l que, 
en a r r i ba r al car rer del Carme, v u n 
veure dos i nd iv idus que els dispara
ven, reconeixent als processats, que 
l 'assassinat F e r n à n d e z A·ogr la r e b é 
u n a bala do l 'Espufiez I altres del 
B lanco , conegut per «Plcon», í que 
«1 m o r t Garr iga ho fou a c o n s e q ü è n 
c i a delg riispor» dels processats. 

E» d ó n a lectura a les declaracions 
del tes t imoni fetes al s u m a r i , per a 
a - l a r l r a l g u n » p u n t » . 

Compareix l ' advoca t Pere M à r t i r 
Homs , el qua l exp l i ca ç o que esde
v i n g u é el d ia 4 de Juny. d i en t qne an 
passor pel carrer del Carme, a m b els 
agents Alegr ia 1 M a r t í n e z , va veu
re el « P i c ó n . 1 avisa als agents de 
la p r e s è n c i a d'aquost I n d i v i d u . En 
a n a r r a g e m Alegr ia a detenir-lo, va 
s o r t i r d 'un po r t a l l 'Espiif lez, dispa
r an t contra l ' A l e g r i a , con t inuant ei 
« P l c o n » (enl (oc c o n t r a l 'assassinut, 
e l tes t imoni 1 l ' a l t rp agent. 

E l defensor f» no ta r algunes con-
t r a d colons a m b e l declarat en c l su
m a r , llegmt-sc aquestes l afegint l 'ad-
Vocal senyor Homs que ol» processats 
els acompanyaven al l res I n d i v i d u » 

D i u que el «P l con» h a v i a estat a l 
seu bufet d 'advocat pe r a afers de 
la seva carrera. Afegeix que era ad. 
voca l dels Sindica ts 1 que sobla quo 
aquests donaven d ine r s por a ma
ta r - lo . 

B a m o n Busquets, a lumne dp Medi 
c ina de l 'Hosp i t a l de l a Santa Creu. 

que va presenciar la c u r a de l ' A l c -
g r l a , d i u quo v a sent i r c o m l'assas
sinat , en l a seva agonia , deia Que el 
«iPlcon» 1 el Boada l ' hav ien assassi
nat . 

Contestant a preguntee de la dc(en-
so, d i u que e l f e r i t n o tenia en aquells 
moments coneixement . 

En é s s e r c r l d i t el tes t imoni M i t j a -
v i l e , no compare ix , 1 la defensa de
m a n a la s u s p e n s i ó del Judic i , j i e r 
é s s e r interessant aquesta d e c l a r a c i ó . 
E l president no h l accedeix. 

J o a q u i m G a r c í a , Inspector de p o l i 
c ia , manifesto que vo eentlr d i r , que 
el P i c ó n (ou u n dels 'autors, n o re
cordant qu i ho d i g u é . 

N a t à l i a Planas, dlspesera del pro
cessat E s p ó A c z , d i u que aquest esti
g u é a casa seva des dels ú l t i m s de 
m a i g . fins el d ia 10 0 12 de Juny. n o 
so r t i n t de casa per eslar ma lo l t , l as
segura que el d i a 4 de j u n y , l 'Espu
fiez no so r t i de casa. 

Joan V i d a l , comj iany d 'es t i tge de 
l'Espuftez, d i u que e l processat no 
s o r t í del seu d o m i c i l i cl d i a 4 de 
Juny. 

M a r i a Espina , coneix a Espnflez, 1 
d i u quo sabia que en la doto d'autes, 
estava m a l a l i a l l l i t . 

Mar i a de B l u , t en ia estatjat a casa 
seva al P i c ó n , i assegura quo el d i a 
4 de Juny, e l P i c ó n no s o r t í do casa. 

Francesc R i u , coneix «1 P i c ó n per 
haver estat estatjat fl casa de la seva 
filla. D iu que el d ia 4 de j u n y , é n 
re tornar del t r eba l l , t r o b à el P i c ó n 
al l l i t , creient que n o s o r t í de l a casa. 

D e s p r é s de donar lectura a la p rova 
documental , tant el fiscal com in de-
í e n s a , man lonen l l u r s conclusions 
p r o v i s i o n a l » , elevant-les a defini t ives. 

i n f o r m e dol flsoal 
E I senyor Brusola , pronuncia el seu 

informe, (ent h i s t ò r i a del p r o c é s l de 
l 'estnt social que on aquella è p o c a es 
trobava Barcelona. 

Anal i t za les declaracions dels pro
cessats, la seva filiació 1 el manKes-
tat per lament M a r t í n e z , reconeiixenl 
els processats c o m autnrs de l'assns-
s innt d 'Alegr ia , i de la m o r t de l t r an 
s e ü n t Gar r iga . 

Demana qu e es condemni els pro
cessats a la pena de cadena p e r p è t u a 
per l 'ossnsslnat, l a la de 14 anys, 8 
mesos 1 21 dies, pe l delicte d ' h o m i 
c i d i en la persona de Gr r r l ga , a m b la 
I n d e m n i t z a c i ó corresponent o le» ía-
ml l l ea de les v í c l l m r s 

La defensa 
EI « e n y o r Cosas c o m e n ç a manKes-

tant , quo s'ha fet c à r r e c de l a defen
sa o tílllma hora . I d e s p r é s d ' exnmi-
nor el sumar i , tio t ret la c o n v i c c i ó 
que els s. us i leff n ç a t s són innocents. 

Enumera le* declaracions d 'a lguns 

tes t imonis que han af i rmat que amb 
d ó s processats e l dia 4 de J u n y no 
sor t i ren de l l u r s domic i l i s . F a notar 
les contradiccions en q u è h a n ínco r -
regui els tes t imonis de l ' a c u s a c i ó , re
batent l ' i n f o r m e fiscal. I acabant sol-
l l c i t an t que es d i c t i s e n t è n c i a «b»o-
l u t ó r l o per als processats. 

D e s p r é s de breus paraules de l pre
sident, es declara c o n c l ò s e l Judici 
per a s e n t è n c i a . 

A l acte h l v a assistir n o m b r ó s pú
bl ic . 

Les au tor i ta t s hav ien adopta t a lgu
nes precauclonfl, no registrant-se cep 
Inc idenL 

Enterrament 
del senyor Blanxart 

A h i r . a les onze del m a t í es va (ei 
1 en ter rament de l bon pa t r i c i E n Pe
re B l a n x a r t í NovcIIas. 

E l car rer de la Por ta terr lssa on 
h l ha la oasa m o r t u ò r i a , eslava ple 
de gent que esperava l ' hora de l 'en-
ter ramenL 

La C o m u o i t a t d e l P i c a n t à una 
absolta i l a ca ixa m o r t u ò r i a fou pu
j ada al cetxe i coberta de coronas 
de flors na tu ra ' s amb amples c ln -
leg de m o a r é , en les quals h í hav ia , 
en lletres daurades, sentides endre
ces: n ' h i h a v i a dc la ( a m i l i a , de la 
seva d e p e n d è n c i a , dels pat rons coni l 
lers I pastissers (de la qual Associa
c i ó n ora p res lden t l , del Sometent de! 
Dis t r ic te I I I I d'altres. 

Presidien e l d o l els caps mIMIars 
1 c i v i l s del Scmetcm, e l seu cunyat 
A n t o n i Casalius 1 altres parents . 

E n el segu ic i s 'hi veien totes les 
personali tats I bons amics del dls 
t r lc te , l especialment, tots els da !a 
Portaterr lssa . 

El Sometent del distr icte a m b l a 
bandera ecdc lada , h l a s s i s t í en pe», 
presidi t pel capora l En Francesc Pu ig 

i Alfonso. 
El g r emi de conflters h l concor r i a 

g a i r e b é t o t 
I altres n o m b r o s í s s i r a s amics 1 co

neguts fo rmant una mol t l l a r ç a cor 
rua. 

A l 'E sg l é s i a del PI I a l P ia de l i 
Boqucrla . Ia Comuni ta t c o n t à abs.i! 
les 1 tot e l seguic i p r e n g u é c o m l a i 
del cap del do l . 

A la desolada v í d u a 1 f a m í l i a . 1 a 
totg els amics í n t i m » del d i s t r i c t e , als 
acompanyem en e l sent iment 1 en 
pregar a Déu que con-·ede ls l a l d K u i U 
la seva san ta G l ò r i a que es mere ix 
pe r les cxcelses v i r tu t s c iutadanes 1 
personals <ine atresorava. 

Q U I N Z E N A E S C O L A R 

d e l 1 6 a l 3 0 d c s e t e m b r e 

1 0 per I O O 
de descompte 

an tots els articles per a nens i joveneis 

S E N Y O R A : Si ha d 'assort i r-se d 'ar t ic les 
per a nens o c o l · l e í a i » aprof i t i a jues t s 
'ies d'excepcional rebaixa , que a m é s de 

v e n d r e ' l » a preus ba r . i t í s s i t n s o b t é un 

speda i descompte de 

1 0 per I O O 
F A B R I C A D E G E N ' E R E S D E P U N T 

C A S A V I L A R D E L L 

« K à , ^ ^ C r ^ d e , Asa l to , a - C a r m e , f 
, 1 onianella , 17 — M a j a t z e m s : Sant Pere m é s A l t , 51 



N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 
Pàg. 3 — Divendres 36 de setembre dc 19-» 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

COMUNICAT O F I C I A L 
Let operacions 

sobre la pista de Xauen 
M a d r i d . t5 .—A dos quar t s de qua

tre de l a mat lBada f ac i l i t a r en a la 
P r e s i d è n c i a el seguem comunica t ott-
c i a l : 

Zona oriental.—Sense n o v e t a t 
Zona occidental.—Sector R i n c ó n . — 

Sense novetat . 
Sector Te tuan .—Avui han con t inua t 

b r i l l a n t m e n t les operacions per a 
o b r i r e l c a m í de Xauen. 

El general Castro, a n t i l a sev^ co
l u m n a , o c u p à els turons que d o m i n e n 
el c a m í de Ben C a r r i c h I Amejara . 
pis ta de Xauen . m é s enllA del poblat 
pist ade Xauen , m í s e n l l à de l poblat 
de B u j n l a l a . mentre ei genera l Ser-, 
rano a v a n ç a v a f rancament per la 
dreta, vencent els obstacles que n 
oposava renera lc . ocupant el con de 
Querlguera. 

Els object ius, no obstant l l u r Im
p o r t à n c i a , s 'han aconseguit a m b m o l t 
poques baixes. 

Les posicions nssetjattes 
Siluació molt critica 

Sector Buhar rax .—La s i t u a c i ó d'a
questa ipos ic ió . a u x i l i a d a per elements 
que t i r a l ' a v l a c i ú . es m a n t é amb g ran 
esperit 1 e logia la b r i l l a n t a c t u a c i ó 
de l ' a v i a c i ó . 

La s i t u a c i ó a A d r u I Sor raman é s 
m o l t c r i t i c a , p e r ò resis t int valent-
ment . 

Al sector de Xauen 
Els blocavs de Laxais 

Sector Xauen.—F.l blocau sud da 
Laxais h a estat atacat, havent l'ene
mic de ixa t un m o r t a les a lambra-
des. 

El b locau i n t e r m i g de Laxais ha 
estat evacuat amb fusells 1 m u n i 
cions, sense novetat. 

Molent atac a les posiclona de Xeruta 
Heroica defensa 

Sector Zoco e] Arbaa. — Cont inua 
l 'enemic v io l en t atac a m b fusells 1 
boml)cs de m à a les posicions do 
Xeruta . 

I . ' i i c t i t i u l del cap 1 dels defensors 
d'aquesta p o s i c i ó és super ior a tot 
elogi . 

de d e s a p a r è i x e r Sostenir r e s i s t è n c i a 1 ilaglstrat fubllat 

? e r q T b j L n \ S m . P a r o ' d r a u e s % — J " ' 
« L T * ™ , * , k . - J i ? . . . . aua ! b l lan t a aon Pere Togoso 1 SAnclWr. 

Al sector Dad Lau 
Sector ü a d L a u . — l i n p a r a n y de 

Moadmiz . a m b l a I n t e r v e n c i ó de B s n 
Snid, f é u an i t passada dos morts a 
l 'enemic, recol l in t los a m b arma
ments. 

EL GENERAL QUEIPO DEL LLANO 
Algecires. 25. — E l vapor • H e s p e r l d e s · 
c o n d u í a h i r a aquesta p l a ç a el gene
ra l Quelpo del Llano. procedent de 
Coula. 

En a u t o m ò b i l so r t í l 'esmentat gene
ral cap a C à d i z , on a g a f a r à l ' e x p r é s 
p t r a d l r lg i r - se a M a d r i d . 

UN O F E R I M E N T 
La C o m i s s i ó M u n i c i p a l Permanent 

de l ' A j u n t a m e n t do Sant F e l i u dc 
G u í x o l s , a c o r d à per u n a n i m i t a t en 
s e s s i ó del dia 12 del corrent , o fe r i r 
l 'Hosp i t a l M u n i c i p a l de la d i t a c iuta t , 
per a ten i r cura a m b c à r r e c als oabals 
de l 'A jun t amen t , dels mala l t s I fer i ts 
de la campanya dc l ' A f r l c a . proce
dents dels cupus del d i t M u n i c i p i . 

es demostra , han od i ta i m i t j a dotze
na d'obres sense i m p o r t à n c i a n l res
s o n à n c i a é s treure les coses de Uoc 
l fer p o l í t i c a negativa per sistema 1 
amb i n t e n c i ó Inconfessable. 

Per a ju t ja r de les c o m p e t è n c i e s 
de les impremtes oficials a les par
t i cu la r s , vegi's sl a l g ú ben conognt 
en els centres I organitzacions m i l i 
tars v i u p r ó s p e r a r a e n t 0 s l ha hagut 
de m o r i r ma lg ra t dedicar-se amb pre-
f e r è n c i a a l a mateixa especlaiitat que 
les tan bescantades í m p r e m t e a de 
l ' E s t a t 

EL FUNCIONAMENT DELS P 0 8 I T 8 
En u n a a l t ra nota es d i u e l se

g ü e n t : 
« P e r q u è p u g u i se rv i r d ' e s t í m u l a 

tots aquel ls als q u i afecta la InstaUa-
cló dels p ò s i ï s . é s convenient que se 
s à p i g a que g r à c i e s a l ' I n t e r è s que al 
D i r ec to r i ha merescut la d i t a Inst i tu
c i ó l que « ' h a t r a d u ï t en disposicions 
vigents , fou possible el l l i u r a m e n t de 
ITi.üOO pessetes n l pós l t d 'An te l l a (Va
l è n c i a ) , per é s s e r repartides entre els 
agr icu l to rs modestos que en octubre 1 
m a r ç hav ien estat v í c t i m e s dels des
bordaments del r i u J ü c a r . 

L ' A j u n t a m e n t d 'Ante l la , I Ignal els 
de Sueca 1 Cftrcer. en els quals s'han 
reali tzat operacions semblants, s 'han 
d i r i g i t a l min i s te r i del Treba l l per 
fer constar l ' a g r a ï m e n t dols pobles 
envers el Dl rec tor r l mUl ta r . qu i amb 
les seves disposicions ha fac i l i t a t tan 
Útil l benèf ica ope rac ió .» 

LES COMUNICACIONS POSTALS 
M a d r i d . 25.—La Direcc ió Oenerni de 

Comunicacions ha passat a totes k s 
oOcines de Correus d 'Espanya la se
g ü e n t c i r c u l a r : 

• Per a donar compl iment a l n D. 
posant en v igo r el conveni p r ln -^pa l 
de l o U n i ó Postal r an-amsr lcana es 
d ic ten a c o n t i n u a c i ó les normes : i m ' è 
hauran d'ajustar-se les oficines ' lel 
r am en r e l a c i ó amb les ;a rac tcr i s t l -
ques de l 'expressat conveni . 

Aquest no discrepa essenciaimcn' 
do l 'Hlspano A m e r i c à , s ignat a Ma-
dr iden 1920. el qual queda subslstent 
en to ia l a seva Integr i ta t . 

A ix í . doncs. les condicions d'admls-
s ió . cu r s i tarifes de f r anque ig ap l i 
cables a la nostra c o r r e s p o n d è n c i a 
dest inada a les r e p ú b l i q u e s america
nes i a Fi l ip ines , seran les mateixes 
que rege ixen en l ' ac tual i ta t . 

president electe <te l A u d i è n c i a de ü i -
rona 

£ l cos de violiàncla 
Reial ordre de G o v e r n a c i ó nome

nan t asp i ran t du p r imera classe del 
cos de v i g i l à n c i a • la p r o v í n c i a de 
Barce lona a don M a r t i Gonzà l ex Az-
cano. 

Places aínoriiizades 
De Foment . — Reial o rd re amort i t 

zant una p l a ç a d ' Inspector general 
i una a l t r a d 'enginyer p r i m e r vacants 
en el cos nacional d 'enginyers de 
mines . 

Els secretaris d'Ajuntament 
De G o v e r n a c i ó . — Acordan t qiie els 

exercicis d ' o p o s i c i ó per a f igurar en 
l a p r i m e r a de íes categories d o l ecs 
de secrretraris d 'A jun tamen t c o 
menc in ei p r imer d 'octubre v i 
nent a les cinc dc la taroa a l d o m i c i . 
l i que en aquest m i n i s t e r i ocupa c l 
s a l ó d'actes del Heial Cou ;eU de Sa
n i t a t 

R e l a c i ó dels opositors per a ingres
sar a l a p r imera dc les categories 
del cos de secretaris d 'Ajuntament . 

Els mestres oficials 
R e l a c i ó dels mestres in ter ins a m b 

dret a propietat als quals p rov is iona l 
men t se'ls adjudica d e s t i n a c i ó pel 
s i s è t o r n de l ' a r l l c lo 75 de l 'Estatut 
vlgen. 

Els cursos d'ailcullura 
A n u n c i a n t que e l curs oficial In 

tensiu do GaUInocultura l indús t r l . · s 
anoxes. en l a Reial Escola Ol l l a l Es
pecial d ' A v i c u l t u r a d 'Arenys de Mar 
(Barcelona) , c o m e n ç a r a n e l d ia p r i 
mer d 'o r tubro l t e rmina ran el d ia 23 
de ú e s e m b r e . 

E l g e n e r a l C a v a l c a n t i 

m a r x a a I t à l i a i a l s 

B a l c a n s 

SEGONS UNA NOTA OFICIOSA, ALS 
BALCANS H I HA M O L T A ESTU
DIAR SOBRE L ' E X E R C I T I LA SE
VA ORGANITZACIÓ 

M a d r i d , 25,-EI D i a r i Oficial del m i -
I n i s te r i de la Guerra pub l ica la se-

I ^ i n f e i í r e r M i ó T e ^ , 
ilAttva n m v r . . . . n » » » » ! „ „ „ Ls concedeix al t inent general , cap 

de l a Casa M i l i t a r , don Josep Ca-

L ' a c t u a c i ó d e l D i r e c t o r i 

EN R ' . F E L SANCHEZ GUERRA 
I EN BERGAMIN 

M a d r i d . 25. — A h i r v i s i t à a don Ra
f e l S ü n c h e z Guerra « presons m i l i 
tars , l ' e x - m i r i s t r e senyor B c r g a m i n . 

LES I M P R E M T E S DE L ' E S T A T 
A la P r e s i d è n c i a han f a c i l i t a t l a 

sep je i i ! i io ta : 
•Recenlmcnt . en alguns d ia r i s , s'ha 

donin p i i b l l d l : i i a unes i n s t à n c i e s de 
l a l.'nió d ' Impressors d i r i g i d a a l Go
ve rn , a m b m o t i u do l a contesta que 
rebo u n a a l t r a p r imera i n s t à n c i a , en 
l a qua l es denunc inva la c o m p e t è n 
c i a que, segons aijuesta, es fe ia per 
les Imprcmteg que l 'Estat té en a l 
guns centres oficials, per a necessi
tats d'aquets, a les i n d ú s t r i e s par
t i cu la r s , i per a demostrar- l io. acom
panya uo fu l le t 1 una obreta ü t e -
r à r l a ed i t ada a l m i n i s t e r i de Ma
rina. 

Fetes les -oportunes Indagacions , 
resul la que aquesta I m p r e m t a fa 
t r en ta anys que paga c o n t r i b u c i ó , te
n i n t nou operar is afiliats a l a Casa 
de l Poble, i 10 que no reuneixen 
aquesta c o n d i c i ó d 'afi l iats , p e r ò , com 
es na tura l , s ó n operar is i es sub
jecten a l r è g i m c o m ú dels establi
men t s s l m i i i v s en j o r n a l , hores de 
t r eba l l , etc. 

Los a l t res Impremtes de centres of i 
c ia ls , no és probable que e s t i g u i n en 
Igua l cas. 1 és quasi segur quo no ha
g i n edi tat cap t reba l l p a r t i c u l a r . Bo
na prova és que no s 'h ' ig l denuncia t . 
1 per tant , no existeix c o m p e t è n c i a 
amb n i n g ú . 

P o d r à é s s e r discutible s l aquesta 
Impremta h a d 'ex is t i r com actual
ment , o no , p e r ò , d ' a i x ò a. l a conse
q ü è n c i a que la U n i ó d ' impressors en 
dedueix, h i h a n n m ó n de d is tancia . 

L a c r i s i de l Ulbre 0 de la I n d ú s 
t r i a del paper i m p r è s no p o l depen
dre de m i t j a dotzena d'obres que hag i 
ed i ta t t m a i m p r e m t a n o associada. 
L l u r s fonaments tenen d 'obeir als ge
nerals d'aquesta classe d'assumptes, 
ta ls com el p r e u dc tes m a t è r i e s p r i 
mes j o rna l s , r end iment del pe r sona l , 
c o m p e t è n c i a estrangera, d i s m i n u c i ó o 
p è r d u a de mercats , mala d i r e c c i ó del 
negoci. .pus i l an imiUU dels capi ta ls 
emprats , e t c . etc. 

Per sort , «1 personal obrer sap a 
q u è atcnlr-se en aquests menesters 
1 és i n ú t i l que es p r e t l n g u l so l l v l an -
tar-los a m b l a c o m p e t è n c i a que no 
exis te ix n i h a d ' imaginar-se. s i n ó per 
qui creu qun pot conven l r - i l donar 
aquestes e s p è c i e s tendencioses. 

El Govern h a d ' acudi r a l remei d'a-
quesla classe, quan ben conegudes 
s ó n les seves causes 1 necessitant el 
seu ajut Per a 'a seva s o l u c i ó , posa 
en joc el» seus poderosos ressorts, 
cercant mercats nous. mane jan t '"a-
ranzel , mod i f i can t t ractats . Interve
n i n t en les d i f e r è n c i e s que pod. n 
presentar-se entre el cap i t a l I el t re
ba l l , r e b a i x a n t 1 Uns s u p r i m i n t con
t r ibuc ions o Impostos 1 altres m i t j a n s 
de q u è disposa. 

Si es nega n a i x ò . d e s p r é s d ' é s s e r 
s, « q - u e r i t . assabentat 1 IHus t ra i . po

drà deduir-se que l a I n d ú s t r i a h a u r à 

r e l a t i v a a la franqmicia postal pan-
amor icana que han de d l s f ru ta r ets 
cossos d i p l o m à t i c s i consular de les 
r e p ú b l i q u e s americanes acreditats n 
Espanya, s e r à objecte d ' I n s t r u c c i ó es
pecial que d i c t a r à aquest centre d i 
rec t iu a les oficines q i i e hag i d ' é s s e r 
d ipos i tada l a c o r r e s p o n d è n c i a en 
q ü e s t i ó . 

Ee fa « x t e n s i v a aJs paniucts Uo 
premsa destinats a local i ta ts de la 
U n i ó Pos ta l pan-americana. la -fa
cul tat concedida en el nostre servei 
i n t e r i o r a les empreseg edi tores per 
a subs l l t u l r la f r a n q u í c i a d'aquestes 
amb concerts celebrats a m b e l M i n i s 
ter i d 'Hisenda. 

D e m é s , gaud i ran de f r a n q u í c i a de 
ports els n ú m e r o s solts que per can
v i expede ix in els notres d i a r i s I re
vistes als de les r e p ú b l i q u e s amer i 
canes. 

El f r anque ig previ de la correspon
d è n c i a pan-amerlcana és ob l iga to r i , 
amb l ' ü n l c a e x c e p c i ó de les carte> 
en l a f o r m a usual l o r d i n à r i a Per a 
les quais é s t a m b é o b l i g a t o r i , no 
obstant, cl pagament prev i d ' u n p o n 
senzill o s ia el corresponent a la p r i 
mera f r a c c i ó de pes. 

Per a les cartes Insuficientment 
franquejades n o m é s es c o b r a r à la d i 
f e r è n c i a de por t no pagat en lloc de 
doble de la insu f i c i ènc ia que pres
cr iu el conveni de la U n i ó Postal 
L'niversal . 

Ara . b é : ma lg ra t l ' o b U g a c i ó d e l 
f ranqueig p r ev i per a les altres clas
ses de c o r r e s p o n d è n c i a , es d ó n a so
v i n t el cas de rebre's Impresos, mos
tres 0 papers de negocis o r i g i n a r i s 
de r e p ú b l i q u e s americanes mancats 
de f r anqne ig necessari l assenyalats 
per l 'of ic ina d ' impos lo ió amb el se
gel l T . A l 'esmentada c o r r e s p o n d è n 
cia, encara que hagi estat indeguda
ment cursada, ha d'apllcar-se-ll e l 
mateix c r i t e r i que a les cartes, i per 
c o n s e g ü e n t , n o m é s es r e b r à dels des
t ina ta r i s l ' I m p o r t de la i n su f i c i ènc i a 
del f r anque ig en Hoc del doble dc la 
Insu f i c i ènc ia . 

E l c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 
M a d r i d , 25. — L a Gasela publ ica 

les s e g ü e n t s dlsposllcions: 

Vhoia oficiai 
Reial o rd re de la P r e s i d è n c i a dis

posant que a les dotze de la n i t 
dp dissabte dia 4 d'octubre s igu i res
tablerta l ' h o r a na tu ra l . 

Consigna a m é s diverses disposi
cions c o m p l e m e n t à r i e s per a l'exac-
te c o m p l i m e n t de la precl tada reso
luc ió . 

La Universitat Central de. Madrid 
A u t o r i t z a n t «1 sots-secretari d 'Ins

t r u c c i ó p ú b l i c a i Belles Ar ts per a 
que a d q u i r e i x i d i rectament una par
cel·la tfe t e r reny de 79.000 peus qua
drats a m b l 'objecle d ' amp l i a r l 'edi
fici en c o n s t r u c c i ó destinat a la Fa
cul tat d» Medicina l Hospi ta l Cl ín ic 
de la Univers i t a t Central d'aquesta 
c o r t 

Les Uistes d'ex-minislres 
Disposant que per la sots-sccretarla 

au la P r e s i d è n c i a del Govern es pro
cedeixi a ordenar a m b l a u r g è n c i a 
possible les llistes d 'exmlnls t res per 
a la seva n u b l l c a c l ó a l D i a r i Ofic ia l . 

L a Gaseta publ ica la Ulsta d'ex-
min is l res ordenada d'acord a m b el 
reia! decret de 13 de setembre de 
l !» l . o r g à n i c del Consell d'Estat, pels 
t oms corresponents: 

A la l l i s t a figuren: Estat. U : Grà
cia I J u s t í c i a . 22: Guerra. » : Ma
r i n a . 15; Hisenda. 19: G o v e r n a c i ó . VJ; 
Treba l l . 36 i Foment. 24. 

F igu ren , per t a n t a la Ulsta, ! w 
ex-mlnis t res . 

La Junta Central d'EmlgraeiA 
Disposant fo rmi part, com a vocal 

de la Junta Central d ' E m i g r a c i ó 
don don Pere Saban I Romero, W 
r e p r e s e n t a c i ó del m i n i s t e r i de G r à c i a 
i j u s t í c i a . 

aquesta sospita no t é a l t re fonament 
que les dednccion? fetes sobre la for
m a en o u è os va cometre el c r i m 

E l de ta l l m é s s ign i f ica t iu , del qual 
j a 8'ha p a r l a t en diverses ocasions, 
és l a profunda fer ida del t a l l que el 
c a d à v e r presentava a l col l , l a qua l 
fou f o r ç o s a m e n t p r o d u ï d a per u n a 
a r m a l l a r g a , pesada 1 m o l í afina l a . 
Els costals de la ferida, en é s s e r des
cobert c l c a d à v e r , estaven m o l t sepa
rats, i l'aspecte (le In ferida denotava 
que f o u causada a m b una a r m a ma
nejada a m b v i o l è n c i a I d ' u n sol cop. 
ta] vegada fos ua sabre o i roa baio
neta. 

U l t r a c l p « l s è que va veure to rnar 
el pastor la n i t dei c r i m . des de l'hos-
tni Claret , unes d^nes bon declarat 
que t a m b é el vau veure als vol tants 
«l*- l a carretera. 

E s t à demostrat que el pastor anava 
sol. 

A i x ò sembla r; rnprovar que d e g u é 
cruar-se en el camí a m b el seu agres
sor. I aquests & t r a ï c i ó e^ t o m b à r à 
p i d a m e n t 1 I I ' l • i el cop. 

El pastor c a i g u é a te r ra en la ma
te ixa p o s i c i ó er. q u è fou trobat, l o t 
sembla '.ndloar que l o g r e s l ó fou Ines-
l i c rada 1 Imprevista. 

L ' o p i n i ó m é s generali tzada és que 
l ' n c t u n c i ó d 'un jutge m i l i t a r ac la r i 
r i a r à p i d a m e n t aquesta q ü e s t i ó . 

va lcan t l I Alburquerque, m a r q u è s dc 
Cavalcant i , una c o m i s s i ó Indemnl tzn-
ble del servei, de dos mesos, cap a 
I t à l i a 1 P a ï s o s B a l c à n i c s , amb l 'ob-
jecte d 'estudiar , m o l t especialment en 
aquests ú l t i m s , l ' o r g a n i t z a c i ó m i l i t a r 
d e s p r é s de la passada guerra m u n 
d i a l 

T i n d r à dret a les dietes 1 v là t l c re-
g t amen ta r r i i a viatges per compte 
de l 'Es i a t als te r r i to r i s espanyols. 

— E l general Val losplnosa. d e s p r é s 
de despatxar amb el Re l . es i rns l ln-
d à a ia P r c í i d è n c l a I d o n à lectura 
davant dels periodistes de la s e g ü e n t 
nota: 

• E l general Cavalcanti , n iuh la ma
teixa expontaneitat a m b que va fer 
les manifestacions que h a publ icat la 
premsa, sol·licità nna c o m i s s i ó a l'es
t ranger per a sostraure's a m u r m u r a , 
clons, que e l l no po t evitar, flns 
essent completament ostrariy a tot 
a i x ò . 

En sa c o n s e q ü è n c i a , c l Rel I r l Go-
vern, accedint gustosos a aquesta 
mostra de delicadesa del general Ca
valcant i , U han confe r i t una intc^'S-
sant lss lma c o m i s s i ó per a I t à l i a , I es
pec ia lment per als Balcans, on hl ha 
m o l t a estudiar respecte l ' exèrc i t l 
l a seva o r g a n i t z a c i ó . » 

MANIFESTACIONS 
DEL GENERAL V A L L E 8 P I N C S A 
M a d r i d . 25.—Conversant e l general 

Val lespinosa amb els perlodi·-tea a 
la P r e s i d è n c i a , d i g u é que en dcspgt-
x a r a m b cl Rel h a v l u posat a l a 
s igna tura de don Alfons a lguns de
crets reglamentar is I d e l Consell 
d'Estat. I el r e l a t iu a l r e f e r è n d u m 
dels Ajun t i iments que al·ludí ani t pas
sada. 

—Del Marroc — a f e g í el general V 1 
I lespinosa — res encara ; p e r ò no ens 
a l a rma la fal ta dc noticies, oerqii'": 
les darreres quo . a h i r t r a n s m e t 
President oren mò l t s a t i s f a c t ò r i e s . 

El general Vallesi i lnosa ncalWi d i em 
que la nota referent a la c o m i s s i ó 
que es concedeix al genera! Cava! 
cant i In tenia redactada abans d'anar 
a l Pa lau . 

V I S I T A ALS HOSPiVALS 
M a d r i d , 25. — A p r i m e r a hora dol 

m a t i , I acompanyat del cap dei seu 
Qunr to M i l i t a r , m a r q u è s de Cava! 
cant i , h a v i s i ta t "1 re l l 'Hosp i t a l de 
Sant Josep 1 Santa Adela , on. o m 
se sajp, es troben hospi ta l i tzats al 
guns fer i t s 1 convalescents dc In 
g u e r r a de] Marroc. 

Des de n i o s p l t a l , i poc abans de 
les dotze, os d i r i g í don Al fons nl Pa
l au , o n v a rebre per al despatx r 
d i n a r l e l vocnl del Dire··lori m l l l l a r . 
general Vallespinosa. 

C O M I A T D'EN W E Y L E R 
M a d r i d , 25. — A l m i g d i a ha e s U l 

a l m i n i s t e r i dc la Guerra, pf-r a aco
miadar-se del r a p de l 'Es ta t Major 
Centra l , general Wey lc r , el m a r q u è s 
do Cavalcant i . 

N o t í c i e s d e l ' E s t r a n g e r 

Pel m o n t i [n Guiïn 

L Í Q U I D DEL FESTIVAL DE BADA
LONA 
El l í q u i d res i!;nt de l a func ió l o -

menatge al - |K)cla N 'Angc l ü u i -
m c r o . ceULrat a Badalona c l d i u 4 
del corrent , » ' l ' aire que duu el seu 
n o m , é s e l q u -e t ruc lx : 
Recaptat a l a T i i l l a . . . . a.iWjO 
15 per lOO 1 re . . . . •TOt» 
IU per 100 $rlhin u i u n í c l p a l 

no condonm SlOtó 

I m p o r t dels, d 'üi i t ius 1 de la 
»ubs( rip( Ió al Banc 
de Budalo í ) I : 

To ta l . . . S.TM'ai 
V-l"1 11: -1.1 l l i u r a i l . i .-i 

l a C o m i s s i ó 0;i ial tPro Monument 
G u l m e r a » , 

l.e- penics -peses Inevitables du 
drets d 'obra 1 lir .mila, i d'altres, 
han s igut IU," . . i>> per donatius de 
pa r t i c l&rs I c·;,:;:ius, entre els quals 
cal fer cons t i - il Kn Josep Bof i l l 
i el Foment i l ' - Sardana. 

Des d'aqaesi planes, la C o m i s s i ó 
r ^ a n i U a d o r a . • prega de fer cons

t a r el seu 8Í.1 ment a lots els que 
han coutr ibw . amb l l u r t rebal l 
s r a i i n t al m i l l r èxit dc la festa, com 
t a m b é a U M els par lcu lars 1 enitats 
han con t rQni i ' umb el seu t r eba l l 
g r a t u ï t a l m i l l r . xn dc la festa, com 
t a m b é a t o g els pa r t i cu la r s i ent i tats 
ofer toros de d natius. 

EI carretó dels gossos 

Anava In 
dies urbans 
1 sense uu i 
seguiu els 

P e r ó sem 
n l ' a c c i ó d 
c a ç n . j tri 
p o n i t è n c h i 
üt i e l 11 
f u g i r l el ; 
una pobr.; 
Burgi -s / 
xlü.Tdu al 

latpiilla de llacers | g u à r -
püCant els gossos perduts 
1 per ta l que no mus-

IU ha u l g ú que s'oposa 
- llacers i els d i f i cu l t a la 
1 era cl pecat v i n g u é i s 
p e r q u è quan anaven a 
a un go», a l g ú e l féu 

-, en fugir , va mossegar 
iota dc l i anys. Teresa 
11, que h a g u é d ' é s s e r au-
•ispcnsari del carrer de 
le ferides inclses. amb 
gut i ièn to , 1 erosions a l a 

il n t t l i i te ile í r p i i 
L a banda u n l r i p a l , a m b la coope

ra, IU de rquestra. S i m f ò n i c a de 
Wxce lona , ' t an o rgan i tzan t un gran 
Céslival ai o d 'homenatge, a l mes
t re E n Joa^: l-amote de ( i r tgnon . a m b 
m o t i u de c m p l l r 85 anys d ' a c t u a c i ó . 
Com a d i r ' ' r d 'orquest ra . 

L a com; i o rgan i t zadora Inv i t a 
totes les en: als musica ls i cu l tu ra l s 
• i 1 l a l u r 1 Espanya que v u l g u i n 
p r e n d r e p u t a a q i i ' s t homenat
ge, 1 p r • 1 a Iotes 'es perso
nes quo > npatltel-n a m b aquesta 
Idea que 1 - d i r i g e i x i n a l a se-
Bace lona . l·i.xos de Casa la Ciutat , 
ofi. ma de 1 i l m o n l a l . fins el d ia 20 
del prirper tm·Ji d 'oc tubre , « l 'objecle 
de la confi ó del p r o p r i m a . 

La da ta 1 ll'-c on.66 c e l e b r a r à aquest 
honuna tge . es p u b l i c a r à oportuna-
ment . 

N o t e s d e M a d r i d 

L'ARQUEBISBE DE DUBLÍN 

M a d r i d . 25. — A v u i a r r i b à a Ma
d r i d procedent de L isboa l ' a rq - i í b i» -
be de D u b l í n 

P r e s i d i r à diumenge cl< oficis qu r 
se celebraran a la capella de la Be 
r l l r f r c l a 

L 'EX-MINISTRE GOICOEL·l·lEA 
L e x - m i n i s t r e senyor Goicoecl i .u 

m a r x a r à el dia 11 del m e » que 
pe r pendre part en una festn que 
se c e : e b r a r à amb m o t i u de la f e i t . 
de l u r a ç a . 

EL CRIM DE QUATRE VENTS 
M n d r i d . 25. - Malgra t les gestions 

practicades, no ha c s l n i descobert 
l ' au tor del c r i m c o m è s a Quatre 
Vents, del qual r e s u l t à v í c t i m a c l 
pastor Marc Fellpo. 

S'en robusle lx la poss ibi l i ta t que ha 
g l estat un dels soldats de la n i m b r o . 
sa g u a r n i c i ó m i l i t a r dc Quatre Vents, 
l ' au to r d'aquest c r i m . encara que 

França 
ELS INCIDENTS DE G U A D A L U P E 

Par is , 25 — Els d i a r i s d iuen que 
a m b m o t i u dels recent* incidents po
l í t i c s 1 de l ' exp ioa ló de bombes a la 
I l l a de Guadalupe, et m in i s t r e de les 
C o l ò n i e s ha des ignat un a l t funciona
r i p e r q u è p r a c t i q u i una I n v e s t i g a c i ó 
sobre e l te r reny, havent embarcat Ja 
a b o r d d ' u n creuer a m b d i r e c c i ó a 
aque l la I l l a . — P a r í s . . 

Par is , 25.—El min i s t r e de les Co
l ò n i e s desi t jant e x a m i n a r det inguda
m e n t la s i t u a c i ó po l í t i c a de les A n -
Ulles l R c u n i ó u 1 u l t i m a r e l progra
m a do rerormes 1 obres Indispensa 
bles. h a convocat els governadors ds 
Guadalupe, la Gunyana . R e u n i ó n i 
Mar t i n l ca . —Havas. 

LES DESTROCES DEL T E M P O R A L 
P a r í s , 25. — A m b m o t i u del v io l en t 

h u r a c à i les tempestes d'aquests dies. 
c l M l g d l a de F r a n ç a est* completa
ment Inundat . 

Una locomotora es p r e c i p i t à en u n 
barranc, m o r i n t el fogalner 1 e l ma
qu in i s t a . 

L a plana de la Vaucluse ha so
fert preferentment l ' a cc ió destructo
ra de les a i g ü e s . Nombrosos ponts 
h a n estat arras l ra ts pel corrent . 

El t r à fec entrp Marsel la l L ló , consl-
derablem- nt r e d u ï t , ha do fer-se per 
vies s e c u n d à r i e s . 

Les vinyes do la Vaucluse es consi
de ren perdudes. — Havas. 

JAURES A L P A N T E Ó 
Par is . 25. — El t ras l la t de les des-

pu l l c s d'Em J a u r è s . «1 P a n t e ó , ha 
' l ^ i i t assenyalat por al d ia 23 de no
vembre p r ò x i m . — Havas. 

NO H A N V O L A T ELS A L E M A N Y S 
P a r í s . 25. — A la P r e s i d è n c i a del 

Consell de Minis t res , acaba d e s a t r 
f ac i l i t ada ls s e g ü e n t nota oficiosa: 

•Es Inexacta del to t . l a n o t í c i a pu
b l icada per un p e r i ò d i c de la u l l . 
d i en t que uns aeruplans alemanys 
h a v i e n vo l a l sebre P a r í * . 

E l Govern ba denunc ia t c l p e r i ò 
d i c . I el Jutjat del Senn e n t é n Ja 
en l 'assumpte. 

El cap del Govern , senyor H e r r l o l , 
ha rebut aquesta t a r d a la v i s i t a d o l 
Fis al general 1 del Fiscal de l Go
vern. — Havas. 

A r t i l l e r s c a p a T A f r í c a 

Per ordre telegrafien del M i n i s t e r i 
de In Guen n es d i s p o s à a h i r que mar -
xess'.n a Ceuta u n capi tA, dos t inents 
de IVscala a e t l v à i un a l t re de la 
reserva, i IUO classes l ind iv idus dei 
gegnn regiment d ' a r t i l l e r i a de p l a ç a 1 
p o s i c i ó . 

A' iuesla força s o r t í a la n i t cap a 
Algecires, on e m b a r c a r à cap a l seu 
d e s t í , en el i r e n co r r eu de V a l è n c i a . 

• \ i i n r e n a 1 e s t a c i ó per acomlndar- lo 
els caps p r inc ipa l s dels cossos, co-
m i - M o n s l una m ú s i c a m i l i t a r . 

Alguns d- S exped le l rna r i s es tro
ben acol l i t s nl c a p í t o l X X de la l l e i 
de reclulnnicnt . 

A V a l è n c i a a v n i h l s ó n esperats. 
A l H ee'ls " r v l r i u n esmorzar, i a 

Ics 2"ï0 c M i i i n u a r a n l l u r viatge a 
Algecires. 

M h a 

N e c r o l ò g i c a 

E t COMTE DE LA V A L L DE M · ' R t E S 
S'ha rebut en aquesta capi tal la 

not ioia d 'haver m o r t a l 'estranger, 
v í c t i m a de rApida ma la l t i a , el comte 
ri 11 Va l l de M a r l è s . 

Ert m o l t conegut 1 estimat a Bar-
celmia per les seves bones quali tats , 

IJI seva coUaboracio per mantes 
empreses c í v i q u e s es t r o b a r à a man
car, r a r no l 'havlo rcgatcjndn m a l . 

A. C. 8. 1 rebi l a seva d i s t ing ida 
f amí l i a V e x p r e s s i ú de l nostre condol 
mes s e n t i t 

Bèlgica 
E t S REIS A ANGLATERRA 

Par is , 25. — «Le Pe t i t P a r i s i e n . 
a n u n c i a que els sobirans belgues sur
ten de viatge cap a Ang la te r ra , o n 
pesaran uns quunis dies. d ' I n c ò g n i t 
— Havas. 

Rússia 
EXECUCIONS A GEÒRGIA 

W a s h i n g t o n , 25. — E l « C h i c a g o T r i -
b u n e . d i u que per noticies rebudes 
de Trab i sonda se sap que els bulxe-
vlstes han executnt 5,000 geo rg ion i . 
— Havas . 

T E M P O R A L A LENINGRAD 
Len ing rad . 25.—Un h u r a c à h a o r i 

g ina t Impor tan ts Inundac ions a m b 
el desbordament del Neva. Els danys 
s ó n considerables. Un paqueboi ale
m a n y ancorat al por t . t r u n c à les 
amarres, estrellant-.se contra les ro
ques. Tres paquebotg estrangers sor
t i r e n sense c o n s e q ü è n c i e s del t em
pora l . I.es au tor i ta t s han pres mesu
res per assegurar el v i t u a l l a m e u t de 
l a p o b l a c i ó . Havas. 

Len ing rad . 25. — ft part dels danys 
que, com se sap. s í ' n considerables, 
les v í c t i m e s de l t e m p o r a l s'eleven a 
19. — Havas. 

UNA REVOLTA? 
Bucarest. 25 — Els d la r ln d iuen quo 

ha esclatat una revol ta , Len ingrad , 
havent-se prac t ica t per la po l i c i a 
nombroses detencions, i havent-se 
p ronunc ia t diverses condemnes de 
mor t . — Havas. 

OFENSIVA DELS CEORGIANS 
Paris . 25. — La l e g a c i ó do G e ò r g i a 

anunc ia que les trepes s o v i è t i q u e s que 
operen contra els rebels a t r inxera t s 
a la p r o v í n c i a dc Svanethic , s 'han re
t i r a t n m b graus p è r d u e s . 

Els combats es desenrotl len sense 
i n t e r r u p c i ó a la r e g i ó de K a r t h l i . 

E l s rebels han desarmat diversos 
destacaments s o v i è t i c s a la r eg ió dc 
T h c a l h i . 

Els soviets con t i nuen afusellant els 
georglans. s e n s c - d l s t l n c l ó de sexes n l 
edats. — Havas. 

Aràbia 
ASSETJAMENT DE T A I F 

E l Caire . 25. — R l p o r i ó d ' c • M o k k f r 
t e n » d l i i quo I c tropes del Hedjaz 
han encerclat comple tament Ta i f . — 
Havas. 

Xina 
LA GUERRA C I V I L 

Operoclons dc Txang-Tso-Lin 
Xang-Hal , 25. — Les forces J* 

Txang-Tao-LIn han In to rccp la l la v ia 
f è r r i a que uneix aquesta c iu ta t amb 
Hang-Txeu . fent sa l ta r el pont a l 
sud de K l a - K i n g . — Havas. 

Bombardela de Txin Huang-Tse 
Londres. 23. - A l «Dai ly M a l l . H 

comun iquen que el c ò i s o l b r i t à n i c 
de Xang-Ha i h a i n v i t a t els es t ran
gers a « b a n d o n n r T x l n - H u a n g - T s e . 
c iutat que Txang -Tso -LIn e s t à b o m 
bardejant . — Havns . 

Desembarquen a Siutxany 
tres cents fapimesos 

T o q u l o . 25. — E l Govern j a p o n è s 
hu declarat que sota cap concepte 
i n t e r v i n d r à en l a q ü e s t i ó de X i n a , 
p e r ò reconeix que h a desembarcat 
300 homes a N l u t x a n g per p r o t e g i r 
els Interessos japonesos i el c o m e r ç 
dels seus s ú b d i t s . — Hovas . 

Protesta de les p»Uncie$ 
Pequin . 25. — Les legacions e r t r a n -

geres han d i r i g i t a l m i n i s t r e de Ne
gocis estrangers de P e q u i n 1 a T x a n g -
Tso-LIn un m e m o r à n d u m en el <pial 
es d i u que s l b é les poNncles n o de
si tgen In t e rven i r en l a guer ra c i v i l , 
n o poden d e i x a r de desaprovar e l 
bombardeig de c iu t a t s obertes Afe
ge ix la nota que sl a C o n s e q ü è n c i a 
d'aquests bombarde igs resulta m o r t 
o fer i t a l g u n estranger, os f a r à res-
ponsablo a q u i h a g i ordenat el b o m 
bardeig . — Havas . 

Continuen els bombardeigs 
Londres. 25. — CaWegraflen de T o 

q u i 1 a l ' A g è n c i a Ret i tcr e l s e g ü e n t : 
Segons c o m u n i q u e n of ic ia lment des 

de M u k d e n . els aeroplans de l ' e x è r 
c i t de Txanp-Tso -L in r ea l i t za ren a h i r 
d i a 21 alguns bombardeigs sobro l a 
• ase: na ge::oral de Wu-Pel -Fo . esta-
L l e r t a B un ho te l de Shanha tkne i i . 
havent resultat nombrosos m o r t s 1 fe
r i t s . 

Per a l t ra iport . c c r m m l q u e n de Pe
q u í n qne prossegueixen els combats 
d ' a r t i l l e r i a I que els aeroplans do 
T x a n g - T í o - L I n b a t bombardeja t pe r 
c inquena vegada K n i n w a n g t a o . p e r ò 
sense causar cap dany . — Havas . 

Imperi Britànic 
Z A G L U L B A I X A A LONDRES 

Londres, 25. — Conforme s 'havia 
anunciat , a h i r a r r i b à en aquesta ca
p i t a l Z a g l u l B a i x à . — Havas. 

Londres, 25. — E I p r i m e r m i n i s t r e 
egipc i senyor Z n g l u l B a i x à h a estat 
aquest m a t i a dos quar t s d'onze a 
D o v n l n g Street per a conferenciar 
a m b Mr. MacDPnald.—Havas. 

Londres . 25. — I^a c o n f e r è n c i a en
tre MacUonald 1 Z a g l u l B a i x à , h a 
dura t m é s de d'ies hores. 

I 4 1 di ta confor tnc ie ha t i n g u t u n ca
r à c t e r p r e l l m i í m r . Els • p o u r p a r i e r s · 
coo t lu i i a rnn d e m à . — Havas. 

EL T R A C T A T A M B A L E M A N Y A 
Londres, 25. — L ' A g è n c l o Reuter p u 

b l ica una nota en la qua l d i u el se
g ü e n t ; 

En els centro» autor i tzats de L o n 
dres opinen q m U, rup tu ra de ne
gociacions anglu-aleinauyes en lau la -
des a B e r l í n pe r a concer tar u n t rac
ta t de c o m e r ç , no t é c a r à c t e r de f in i 
t i u , I fan observar que ta ls negocia
c ions no tenen rea d 'oficials l s ó n 
•mritlameni p r e l i m i n a r s . — Havas. 

Suïssa 
LA LLIGA DE NACIONS 

La Comissió del desarmament 
Ginebra, 25. — L a C o m i s s i ó de l 

desarmament h a aprovat u n a m o c i ó 
en la qua l es de t e rmina que d e s p r é s 
de la d e t e r m i n a c i ó de l'agressor, el 
C o m i t è h a u r à de demanar ais Estols 
signants del p ro toco l l ' a p l i c a c i ó de 
sancions. — Havas. 

Les fronteres d Albània 
El problema del Mosul 

Ginebra, 25 — E l Cmisel l de la So
c ie ta t de Nacions ha ; decidi t aqaest 
ma t i pregar a la C o i i f e r è n c i i d ' A m 
baixadors que e a t u d i f 1 fixi r à p i d a -

•n ient les fronteres d ' A l b à n i a . 
Ei Consell ha exami ïna t novament 

l u q ü e s t i ó de MossuL L o r d fcicmoor, 
en n o m ' d e l Govern fenlànic. ha de-
d a r a t que l 'ousií leEiiva el Hr.nselJ 

c o m a à r b i t r e i que d- s d 'ara s ' i nc l l -
nava davant la seva fu tu ra s e n t è n c i a 
a r b i t r a l , fos q u i n f o * ol r e s u l t a t Ha 
afegit que cor respot r a l Consell fer 
observar el T rac t a t |de Lausana de 
la manera m é s conven ien t 

Kl de:e.'.i! turc soai·· ·r Fathi Bei ha 
exposat cl p u n t de vis ta turc sobre 
oi prnblemn del MdssuI 1 ha d i t que 
r e c n c l x l a a l ConsiiU la p l en i tud d'a-
t r ibuc lons que l i i tonfereix ' ' a r t i c l e 
U u l n z è del Pacte. A« 

Fe l l i l Bei ha presentat contra l a 
tesi b r i t à n i c a quo suscita de bel l nou 
la q ü e s t i ó de M o s u l . resolta Ja. perd 
que desitja u n no í i veredicte a favor 
sen. T u r q u i a , ha aÇcgií. ma l ha re
n u n c i a t els seus drets sobirans sabre 
Mossul . drets quc i en l o t m o m e n t ' a n 
estat en v igo r l q t u T u r q u i a ha fet 
respectar. 

Pel que respccla, a U frontera Sud 
do la y i .e la . F o h l Bei hu d i t que Tur 
q u i a a c c e p t a r à Iota d e l i m i t a c i ó que 
r c s u l l l d 'un piobis . ' l t entre els habi
tants de la v i io ta . 

L o r d Parmoor h a expressat la seva 
e s p e r a n ç a que ment re s ••spera el ve
redicte del Consell de la Societat de 
Nacions r e g n a r à k i>3u m é s ahsoltua 
n la r e g i ó de M ísul l U v a s . 

Aprovació del proiorol de la tegurrlat 
Ginebra. 25. — X a C o m i s s i ó dei de*-

a r m a m e n t j a h a acaba t l ' c s t n d l de l 
projecte de p r o t o c o l r e fe ren t a ' a 

8 H a ^ a p r o v a t o is d a r r e r s a r t l d e s , o 
s i g u i n e l t r e u e l e i ca torze , que t rac 
ten de les sanc ions e c o n ò m i q u e s , t l -
nancieres I m i l i t a r s ; e l q u i n z e , en c l 
q u a l es fixen les r e sponsabUl ta t s » 
nancieres i e c o n ò m i q u e s i l ' o b l i g a c i ó 
per a ' 'Es ta t agressor de r e p a r a r els 
danys que o c a s i o n i , I e l s*"-6- P6' 
q u a l es m a n t é l ' abso lu ta i n d e p e n d è n 
c ia del p ro toco l referent a la segure 
ta t 

T a m b é s ' e s t ipu la la c o n v o c a t ò r i a 
d 'una c o n f e r è n c i a i n t e r n o c l o n a l per --
la r e d u c c i ó d ' a r m a m e n t s . — H a v a s . 

C A T À S T R O F E P E L T E M P O R A L 

L o e a m o ( S u ï s s a ) , 25. — U n a es l l a 
vissada de terres ha d e s t r n i l v i n t ca
ses a la p o b l a c i ó de Someo . T a m b é 
h a quedat c o m p l e t a m e n t d e s t r u ï d a 
l ' e s t a . i ó de l f e r r o c a r r a . H a n m o r t 
qu inze persones. 

U n t e m p o r a l d 'una v i o l è n c i a e x t r a 
o r d i n à r i a v a cansar a b i r g r a n s es
t r a l l s ,-, to ta t a r e g i ó de L o c a m o . — 
Havas . 

Alemanya 
LES GESTIONS A G I N E B R A 

B e r i í n . 25. — L a s e c c i ó d i n f o r m a 
c i ó d i p l o m à t i c a d e l Govern d e l ' I m 
p e r i a G ineb ra v a a c o m e n ç a r i m m e 
d ia tament les seves tasques, o c u p a n i -
sc no so l amen t dc l a q ü e s t i ó de l 
l loc que A l e m a n y a des i t j a o b t e n i r e n 
c l s í de l a Socie ta t de Nac ions , s i n ó 
t a m b é sobre de si l ' en t r ada d ' A l e m a -
n y n a la Soc ie ta t de Nacions r e q u e 
rirà i m nou r econe ixemen t d e l T r a c 
ta t de Versa l les pe r p a r t de l ' I m p e r i 
Havas. 

D E S T R U C C I Ó DE P L A N S 
B e r l í n . .'5. — D 'ncord a m b l a «1»? 

manda f o r m u l a d a pe r la d ' . r e c c í ó d e 
l a M i s s i ó I n t e r a l i a d a dc c o n t r o l , e l 
m i n i s t r e de l ' I n t e r i o r h a o r d e n a t q u e 
s i g n i n d e s t r u ï t s tots els p l a n s de m o -
b í l l t z n c i ó 1 rots els documen t s r e l a t i u s 
a rec lu tament de t ropes. — H a v n s 

E i . T R A C T A T F R U S T R A T 
B e r l í n . 25. — La nota dc l 'Agé i i iu 

Reuter p u b l i c a d a a Londres r e l a t i 
v a a l a r u p t u r a de les negoc i a t i - , us 
comercia ls g e r m o n o - b r i t à n l q u e s . e l 
m a t e i x que les diverses i n í o r i n n c i c a i s 
publ icades aquest m a t i a L o n d r e s s o 
bre aquest a sumpte , h e n p r o d u ï t u n a 
g r u n i n q u i e t u d a B e r l í n . 

l a Wl lhe l s t rus se s 'ha a p r e . - - . . 
aquest m a t i a f a c i l i k u ' a l a p r e m s a 
In fo rmac ions oficioses que t r a c t e u 
d n tenuar l a sorpresa p r o d u ï d a po r 
les i n f o r m a c i o n s de L u n d r e a 

Les di tes i n f o r m a c i o n s e x p l i q u i - u 
que no pot tractar-se d ' u n r u p t u r a , 
s i n ó so lament d ' u n a I n t e r r u p c i ó p : -
v l s l o n a l do les negoc iac ions . 

A l s centres p o l í t i c s a l e m a n y s de
c la ren les i n f o r m a c i o n s oficioses q u e 
es t é l a f e r m a c o n v i c c i ó que les ne
gociacions p o d r a n «'sser represes .-1 
ú l t i m s d 'aquesta se tmana . 

Li'S i n f o r m a c i o n s oficioses f o u r e s 
sal tar , per a l t r a banda, ç-ue s'taavla 
c o n v i n g u t en l ' a p e r t u r a de les nego
ciacions, que es g u a r d a r i a s i l e n i 
absolut S ' · · re les d i t e s negoc iac ions i 
que ún icam- : -u i es p u b l i c a r i a « l r e 
s u l t a t 

E l delegat a n g l è s , senvor F o u t a i o . 
su r t aquesta n i t cap n Londres a ft, 
d ' I n f o r m a r c l seu Gove rn . — H a v a s . 

Estats Units 
E L V I A T G E DELS A V I A D O R S 

Par is . 25. — Els d i a r i s a m e r i c a n s 
anunc ien l ' n r r í b a d a a Los A n g e l e s 
del.» av iadors amer icans , els q u a l s , 
a m b a i x ò . acaben f e l i ç m e n t l a v o l t a 
a l m ó n . — Havas . 

Santa M ò n i c a I C a l i f ò m l a ) . 25. — 
H u n a r r i b a t a aquesta p o b l a c i ó els 
av iadors n o r d amer icans que d o n e n l a 
v o l t a a l m ó n . 

A v u i iua te :x empendran e l v o l c a p 
n .San Francisco , des d 'on s e g u i r a n 
cap 3 SeatNc. l loc de - n r l d a l d ' a r . 
r ibnda oficial dol rald que es tan rea-
l l t zan t . — Havas . 

DESGRACIES PER L ' H U R A C A 
W a s h i n g t o n . 25. — FH ' C h i c a g o T r i -

b u n o · . p u b l i c a u n a i n f o r m a c i ó p t o > 
cedeni di ' Nova Y o r k . sog - ·ns e l q u n l 
el recent c i c l ó que l u hn^ue als Es
tats de W i s c o n s i n I M i n n e s o t a , h a 
causat 60 mor t s . — H a v a s . 

Dinamarca 
T R I O M F DELS S O C I A L I S T E S 

Copennaguen, ZS. — A h i r s 'efectua-
ren les eleccions pe r a c o b r i r les va -
cants de d i p u t a t s a la L o n s l a d . Re
sul taren t r i u m f a c t s 5 conse rvauo r s , 
3 radicals. 12 social is tes 1 8 c a n d i d a t s 
dels a l t res pa r t i t s de l ' e squer ra . E ls 
socialistes, en aquestes e lecc ions , 
.u.ie.yen tres l locs sobre les oi.le-

r io r s . — Havas. 

íugoeslàvia 
MORT D ' U N P E R I O D I S T A 

Belgrad . 25. — H o m o r t e l d i r e c t o r 
de l per ò d i c c P o l l t i k a · , senyor S lobo-
dau R i b n i k a r . — Havas . 

A l ' a v a n ç a d a edat de M anys, ha 
m o r t N 'Anton i M a r i a de G a v a l d à 1 
A l b a n è s , secretari que fou dels Jut
ja ts de p r imera i n s t à n c i a i I n s t r u c c i ó 
dels distr ictes de l a Univers i ta t l Bar-
celoneta. 

L a m o r t del genyor G a v a l d à , ha 
causat sent iment . Ja que era persona 
d 'afable tracte. 

Comiat a la colònia 
escolar madrilenya 

A h i r tt\ m a t í . a m b c l t ren correu 
do M a d r i d , m a r x a r e n les c r ia tu res de 
l a c o l ò n i a escalar de M a d r i d que han 
estiuejat dos mesos c n diversos In 
drets do Cata lunya , especialment . 
Rarcelona. 

A n a r e n a donar-los comia t l a Co
m i s s i ó de C i l l n r a . diversos rcg 'dors 1 
representacions oficials del mag i s t e r i 
dc la c iu ta t 

Les cr ia tures madr i lenyes , com é s 
n a t u r a l , se n ' anaren m o l t satisfetes 
dels Innombrables obsequis 1 aten

c ions amb q u è s i ' l s ha d i - t i n g i t . i en 
el m o m e n t de m a r x a r ho expressa
ven d 'una manera efusiva a m b vts-
queg I solutaclocs. quo eren corres
postos j e l s que restaven a q u L 

P a r l a n t a m b e l s e s p e r i t s 

A l ' In ter ior do l u l l e to r la . E i "J-
r l o . M e l carrer de B o r r e l l , n ú m e r o 
6 ' . h i havia n p l t g a t s 37 dones. 5 ho
mes 1 un no i de 8 anys que l e n i ' u 
u n a c o n v e r s » m o l t t i r a d a a m b els es
per i ts que la mestressa a n a v a evo
cant l que c o m p a r e i x i e n sol·lícits n l 
seu conjur . H o v i r n j a pa r l a t a m b E n 
P r i m , a m b r H s p a i i e r o I a l t res cab-
dlILs vuitcentistes, i . q i m n c o m e n ç a v a 
l a e o m u n k a r n » a m b r \ m n l l a B o j a 
(eren les qua t re de l a « a r d a ) . t r e s .es-
t r i p u q a e n t o s · (un g u à r d i a i dos Ins-
p e c t o n de p o l k l a l van fer I r r u p c i ó 
al local 1 els posaren tots en comu
n i c a c i ó dire- t - i a m b el delegat de po-
Hcla del d l s t rü i ' .o , I aquest sa'ls re
s e r v à per a avoenr 1 esperit del Jutge 

de g u à r d i a 1 p r e g u n t a r - l i s i aI16 era 
o n o ona r e u n i ó c l andes t ina penada 
per l a l l e i . 

D e S o c i e t a t 
D ' m à . dissabte, a Ics dotze d e l m a 

l l , c o n t r a u r à m a t r i m o n i a l S a n t u a r i 
d c lo Bonnnova , a m b l a s enyo re t a 
Na A n g e l i n a Damians , e l nos t ra v o l 
gu t amkr N ' M e x a n d M B u l a r t i R i a i p . 

H i t e n i n t de Mon t se r r a t , r o m p i , t v 
tnent res tabler t . E n L l o r e n ç de M -
g l i a re s l 1 de Mendoza . 

F I V E 

Aquest número de LA VEL* 

DE CATALUNYA ha ligut 

pseasl per la censura militar 

\ 
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i n a L i t e r à r i a de L A V E U 
D a n s a 

O'ion de !e- omli rcs i '.o- es t re l le ; 
comeD^a. l i m u l a . l ' e s g a r r i f a n ç a , 

les Josvs caJ í ipero los 
t c i sc lXfU una dansa 

A l v o l i de vies esborrndlsses 
i entre íes feixes t m violetes 

j a un ora t jo l de is i 'nda 
*ecrotes an.metes. 

Llavors les brunes — que col te l laren 
b r a ç a l s de ines*«s , del Sol i m p e r i , — 

del grau descans u m p l í s í l m 
rebugen el mis te r i . 

Par que esdevinguin d 'or i dc pur-
i p u r a 

sota !a p ò M a m a solar ca r ic la , 
l es corben i « s despleguen 
amb r ú s t e g a m a l í c i a . 

I b* r emembren avalotades 
d 'amor f o i l i v o l a les curtes sestes. 

sent in t a: cos que dansa 
pessigolleig d'arestes. 

Joso CABNER, 

OOO 

M o s s è n C i n t o V e r d a g u e r 

DADES B I O G R À F I Q U E S 
M< .sen C in to Verdaguer; é s un ftll 

del pobie. que en ales dej seu gen i , 
ber enlairar-se fina a l a l t i ss i ra 

•. ass i l l t 
Va n é i x e r a Felgaroie*. cl dia 17 

úe m a i g de 1845. 
L 'any r* r a c o m e m a r f l s estudis 

de Grnmat l a, a l Semmar t de V l c b . 
La seva catr DO va e M a r g r t s a com 

• 1 tants d 'a l t res estudiants, p u i x 
"a fer un l i 3 x i c m é s qéé es tudiar . 
Es guanyava la v i d a fent d^mes t r e . en 
wn" masia d: Sant M a r t i de Rludepe-

i , nomenada can Tona , 1 als temps 
BétivaU r«e la \ -a a la casa per fer 
1 | a g r » . Era de robusta muscu la tu ra 

i molt f o r ç u t , p e r ò à d h u c fent de pa-
ft* • d fsTiidiant. va sentir ia d i v D u l 
alenada de In poesia i en l a 
sol i tud dc la pagesivola v i d a de 
c-»n Tona. v a c o m e n ç a r a o m p l i r l l i 
bretes de «malai l l e t r a l bons versos., 
i sobretot, va c o m e n ç a r a sen t i r e l 
des l j d 'escriure • L ' A t l & n t i d a · . que ha 
v i a dassegurar- I i la i m m o r t a l i t a t . 

Es va ordenar sacerdot, r-nny 1870, 
celebrant la seva p r i m e r a missa . 
« ' dia del Hoser de t o l el mun , a Ter . 
m l t a de Sant Jo rd i , del terme de Fol -
r m l e s . essent d e s p r é s destinat a pres
tar els serveis de v i ca r i . I m é s t a r d de 
regrnt a la p a r r ò q u i a de Vinyo les 

Segons t o t » les p robab i l i t a t s , v a 
:ir*e a c o n è i x e r com a poeta. T a n y 

l*K3. a m b una fu l l a s a t í r i c a , on es 
n d l c u l i t z a v a la i n d u m e n t à r i a que fou 
manada por ta r als seminaristes de 
M l i . p e r ò l ' a n y I M i . va guanya r Ja 
dos premis als Jocs F lo ra l s de Bar
celona, ob ten in t u n t r i o m f personal 
ea presentir-se a recoll ir- los el d ia de 
la ga ia festa. 

E I I a r r i b a r a V i c h . un se tmanar i 
d 'aquel la c iu ta t , v a aconseguir a r r a n 
car-l i el manusc r i t que tenia del poe
ma v i g a t à . « D o s m à r t i r s d 'una pa
i r U . o siga Sant U u c i à I Sant M a r c f ï . 

En l ' any 1866. va c o n c ó r r e r , i g u a l 
ment, als Jocs Florals , guanyan t -h l 
quatre recompensem, a m b les poesies 
• El ro ta r del M a s d Euras . . «Nit de 
s a n g » , •Sospir de l ' à n i m a , i <A I T i f -
m i m u n t a n v è s En Josep M a n s o » , 
ben variades d 'eatU I de v e r s i f i c a c i ó i 

rnpte. d ' m o s t r a n t ben bé la vola
da que a n í prenent . 

Dos anys m é s t r d . va assist i r a l a 
festa, per c o n è l x e r - h l el pa t r i a rca 

1 p j p « l n p r o v e n r a l . E n Freder ic 
lUst ra i , l es pot d i r . que d 'e l l va re
bre la co t iMig rac ió de poeta quan en 

vet l lada da l 'A teneu , va d l r - l l 90. 
lemnlolment d a v a n t de tots els l i t e 
rats cetalans i forasters: « T u Marce-
l lus er is . . .» A q u e l l any no v a t e n i r 

ils Jocs F l o r a l * . Més l i v a v a l d r é . 
U i hav ia concorregut a m b u n e s b o ç 
del poema ' L ' A t l A n t l d a » . que n l t a n 

•Is va /sser l l eg ida . A i x ò v a p i c a r 
e: seu amor p r ^ p l . i v a r e f e n o flns a 
I -s'-ir com ar é s . 

De Iotes marbres, les c i r c u m s t à n 
cies el van a f avo r i r en m i g de l a se-

L a concep*' • de • I . ' A t l à n t í d a · . I I v a 
por ta r xina i m n p e r t o r b a c i ó . Essent 
* V i n y o l o . va v e n l r - l l u n a a n è m i a 
cerebral, que pe r ordre f acu l t a t iva , 
se la va cu ra r v i a t j a n t per mar . D u 
rant tres anys, v a serv i r de c a p e l l à 
en un dels vapor s de la C o m p a n y i a 
" • a n s a i l f t n i í c a , 1 d'aquesta manera , 
es va refer dc sa lut , I va acabar • L ' A t -
l i tn t ida». la qua l v a é s s e r p r e m i a d a 
als Jocs Flora ls de 1877. ob ten in t u n 
t r i o m f indescr ip t ib le . r A c a d è m i n 
de Bones Lle t res el v a nomena r 
• e a d è m i c , i els Centres l i t e r a r i s de Ca
ta lunya , tots I I adrevaren les seves 
l e l l ' i t a c i o n s i l loances. 

L ' any 1880. havent guanyat l ' E n -
qlant ina , a m b In p ies ln -I-a B a r r c t i -
na*, v i é s s e r nomenat •Mestre en 
Gai S a b e r » . L e - a l t res que I I d o n à r e n 
el mestratge, s ó n : «E! p lor de la t ò r t o -

• l «Sen t Francesc s 'hl m o r i a i . 
T . "s anys m é s t a r d . l i p r emiaven 

l ' ^ ' M a a Barcelona •, famosa entre les 
g l ò r i e s i ls Mos^i·ii Cin lo . en v i r t u t i l e 
la ' i a l . va rebre els homenatges pú-
b l i ' de la c in ta t . 

D.'^pr··- i l i - ili·ii nny. •!•• (.roparar-
ae, es tudiant el panorama p i renenc , 
va pub l i ca r el ' C a n i g ó » , l ' a n y 1—••. 
assol int u n g ran t r i o m f . ' 

Sense 1<* poesies 1 les obres en vers 
d a 1 vo lada . M o s s è n Cinto ens b a 
deixat admi rab les vo lums de prosa, 
p e r q u è no h l h a dubte_ que é s , en-

u n dels i n i l l c r s prosistes que 
U.i t i n g u t la l i t e r a t u r a c a t i l a n a . L I * 
i r a diversos escr i ts de fa i só m ú l t i p r e . 
«leixa d M l l ibres admirables : .Excur -
sluns I v i a t g e s » i . D i e t a r i d ' u n pele-
.1 • Te r r a S a n t a » , f r u i - d 'a lguns 
v sigcs que l i a v l a fet. j a sol. j a en 

npanyla del O u n t e de O i l e i i . 1 dels 
n rn rq so», de Coml l l as . en la casa 
dels quals , v a estar m é s de quinze 
any*, c o m a r a p e l l à i a lmo lne r , c à r -
r c iiquest que no era per e l l , nwssa 
ho I conipnss lu 

• n l l e u g e r i r - l o de la fe ixuga e à r . 
qu r per m o s s è n C in lo represen-
Ü Càrrec d a l m o i i u r , va m a r x a r 

a l S a n t u a r i s lc la Gleva, a flxar tem
p o r a l m e n t In seva r e s i d è n c i a , p e r ò 
un m a l e n t è s , a l cap de tres anys el 
va p r i v a r fle U missa. L l à s t i m a que 
s ' e e t r o n q u é s a quellu placidesa cons
tant del seu v iure Duran t la seva es
tada a l.a Gla va, va p u b l i c a r molles 
obres, a c a b a n í > h i c l .Roser de tot 
l ' a n y » , que e^ va pub l i ca r d u r a n t tot 
l ' a n y 1883, s- . ' tmauu per setmana a 
LA V E U DE C A T A L I NYÀ. 

I t econc i l l a t amb e l seu Bisbe, va 
ob ten i r u n "•leneftcl a l ' e s g l é s i a par
r o q u i a l dc Ele i l cn i , que v a conservar 
flns a l a m o f t, esdevinguda a la Quin
ta Joana de %'allvidrera, el dio l« dc 
Juny de IDIB 

Els d a r r e r » unys de la seva vífla, 
va p u b l i c a r ; . J e s ú s I n f a n t . , .F lo r s 
del C a l v u r l » , .«tsant F r a n c e s c » , .Santa 
E u - à l i a . i «F io7 de M a r i a » , Vn d i r i g i r 
els s e tmanaf ) ' . L ' A l l à n t i d a » , . L a 
Creu del M u ^itseny» 1 «El Pensa
men t C a t a l à » , presidint l ' a n y an te r io r 
a l ' a c o b i ï n i e n t i de la seva v ida , els 
Jocs F l o r a l s 4'e Lleyda , Berga, La 
Bisba l i S a r r i a 

Es ad i r , qa • va é s s e r u n a v idu la
boriosa a me- .110 poder. 

De m o s s è n C j i i o se'n pedon escriu
re sengles v o l u m s. p e r q u è era ini iTt l . 
pic la seva pe rsn ta l i t a t . 

H o m deixa ; I n t í ' i c a d e s les dates de 
les seves p r o d u c c i o n s cabdals, p e r ò , 
cal posar a q u í l ' a spec te de poeta ex
cels en l a poesia m í s t i c a . La seva 
obra r e l i g i ó - es i Brau, E l seu ibro 
• Id iUis l Cans m l s u l · · s · . v a -sser una 
re- e l a c i ó per a F.nj Mi là I Fontanals , 
qui va p r o l o g a r - l i \ el l l i b r e , l per 11 
E n M e n i n d e z Pela yo , que va l loar , 
l ' h l m o l t en el disca rs d 'en i rada a l 'A-
1 1'' rnia de In l . l » ^ :ua li-puny nia . 

Els c à n t i c s m é s jmodestos, I I han 
guanya t p e r ò m é s «jl cor de la nost ra 
S··u Passen de m 11 les poesies de 
m o s s è n Cin to , que \ mn estat posades 
en m ú s i c a , ç o que t ol d i r que no h i 
ha festa rel igiosa n ' i - y -ir . - i t e r r a , on 
no es c a n t i n poesies de m o s s è n C i n l o , 
posades en m ú s i c a , ))f lr i |ué s e r à tan 
g ran poeta è p i r com #s v u l g u i , p e r ò 
ha en t ra t 111 cor d . 4 poble essent c l 
cantador de lesdR i •Se M a r í n . 

OOQ» 

L a m o r t d e l ' e s c o l à 

À iluntsenat tot fi Iota, 
lut plora d'aiii r.w·e, 
que atli a l'EsrolU'iin 
t'éi mort un escoUt. 

La tristesa ÇantUBlM i i i ^ r t s'escam
pa e n t o r n ; t r i s tesa a l Mones t i r , I r i s -
i-.-a u l s 1 uns.: 

m e r a v e l l ó s que en t a n poques pa rau 
les p u g u i sugger i r t an ta e m o c i ó . 
Aque ixa poesia té a lguna cosa d 'n-
n o t a c i ó , I per n i x ó E n Verdaguer en 
d o n à v e r s l o m poc 0 m o l t diferents. 
P e r ò l a m i d a de la poesia era la 
m i d a de la seva v i s i ó , l a m i d a del 
seu s e n t i m e n t : poca e x t e n s i ó , s l v > 
l o u ; g r an in tens i ta t . I per d a m u n t 
d 'aqueixes paraules eomplndes, c l 
sen t iment desborda, la v i s i ó e s d e v é 
neta. Poquec cordes sonaven, p e r » 
' ' h a r m o n i a es d i l a t ava , s 'ompl la 
r e s s o n à n c i e s , es fe ia g r a n Es el geni 
(VEn Verdaguer. A r a es palesa en 
una poesia entera, cle vegades en 
una sola estrofa, de vegades en ui-
vers. P e r ò el geni , sl el cerquem, el 
t r o b e m : sl n o e l cerquem, tot d ' u n a 
se'ns Imposa. 

Joser MABIA C A P D E V I L A 

OOO 

L l e t r e s e s t r a n g e r e s 

Pei 
rega 
lav 

a .Wonf.íerr·at lut p l o r a . 

P e r ò es 111 sa insu-sa I n n x ' e n t . La 
mor t , B ' fueSia vegada, é s b e l l a : 

Dins una blanca caixa, 
mlrau qu. t hermút està, 
n'apar 114. Ittrí d'aiqua 
que acaben ile trencar. 
Té el violi' " l'esquerra, 
que solia h c a r ; 
l o c i o l i a Vesquerra, 
l arquet a l ' n l l r a m à 

A m o m e n t s , no semplu que ' M I 
mor t . Sos ccan tpnnyons de ç o b l a a as
sagen les u'-S ? l tes com sl no fos pel 
c o m p a n y ó d d ' i t n t . 

F.l cant de tés absultet 
el lénen d'i usajar. 

Quan se'l x-ï l l c n m o r i d in s la «cui
xa b l a n q u i n ó s a . se n 'han m i g sor
p r è s ; j a ho f i b l e n , v e r ò no ho sa-

11. I el d u e d i a enterrar , I v a n se
gu in t s i l e n c i o » i»;, « om d'esma, o i r -
presos de la ' t i l i s iesa que veuen a 
tot a r r e u : 

.So» company on» de rrUa 
lo duen a en ferrar. 
1,0 rossinyol f c / i l n , 
r e / / l a m é » enl Vi. 
quan peu CKl cManla, 
ealla per esca "Víir, 

T han de co i tu m ç a r a en tonar H 
cant de U-s a r s a i l e s . T o t r a l l a . La 
m ú s i c s , en a q u e V í i l e n r i . s ' a l ç a cla
ra, af inada, p u r a . a m b les veus in 
fant ivoles : 

l.o cant de let «bsol le» 
comenten a «nrARdr, 
L o primer ven que entoneu 
del cel sembla » l e s í a r . 
com 011 preseié l ' i f c'» àngels 
envien nl gennú % 
/ x i «CJJOÍI vers q ve canten 
es posen a plori i r 

H a n sent i t tot d ' i m a In u m n bu ido r 
que de ixa l a mor t .. I n r n venen b é 
que se n ' é s anat a ^ i i e l l a m i c d 'entre 
ells per s e m p r e : | 

//> meslie de la h >oliln 
lo» aconhorta r » va. 

S ó n l l ü g r i m e s d ' i ^ l n o c è n c i a De ve
gades la i n n o c è n c i j i t no para m e n i . 
Hi hav ia u n a n i e a a , d ' i r r e f l e x i ó ••n-
1.1 n i i ida . p e r ò ve u n moment que les 
coses se' ls h a n J nos t ra t ta l c o m 
eren. i se'n s o r p r è n » "O I -..lorcn sens-: 
conhort . No era un j p l o r a m a r g : era 
un p lo r que a s s e r ' ü i a v a ; aquel l noi 
m o n sols d e i x a v a e n ves t ig i de bon
dat d a m u n t la terrife ' en e l cor de 
t o l s : 

el» monjos també ploren. 
. . . . . 1 • » • * 

0 Verye de c t e m é t <ci<i 
vu l iau- to perdona r r 
O dolça Verge pta 
al eel delxau-lo entrar 
a aquell que aei en la terra 
sempre t o » va adiorar. 

Aquel l p lo r io t h o asserenava. No
m é s can tava u n e r m i Vi que e n d e v i n à 
p r o u lié l a veu de l notet m o r t , en
tre una can ta r ia d ' à n g e l s pe rduda n i 
cel de p r i m a v e r a . I el v i o l i d i n s In 
ca lxh blanca s o n à M t i a me lod i a n > 
m é s percebuda un i n e t a n t : 

mcnlte <•» m i . f ' i fvii< aires 
lo violi sona. 

Potser m a i E n V e r d a g u e r ha es tnl 
m é s sobri que cn a t j nelxa poesia. Es 

l 'aspecto m é s interessant del l l i b r e , 
no é s pas el de les aventures per
sonals de l ' au tor , per iwveUesquo» 
que sembl in , s i n ó le* coses noves qua 
d i u referent als pob les de l 'Asia , so
bretot sobre el poble mungol . Osscn-
düvvski ha vis t el B u d h a viu i aquest 
r a r p r i v i l e g i , vedat als occ dentals, 
l ' h a posat en condic ions de reveiar-
nos la ver i table à n i m a de !a Mongò
l i a . A r a que els es tudis orientals es
t an a l 'o rdre del d i a , una obra com 
• B é t e s , Hommes et D l e u \ . — que per 
a l l r a part, é s n n U)br . r ega l imant 

m e qug hom podr ia nomenar In tern , 
ca r no es redueix solament a u n a 
f reda pe r f ecc ió do la forma. L'n cor
r en t de x a r d o r ó s sentiment, que no 
a r r i b a a e x p r e s s i ó concreta s i n ó en 
contades avinenteses, modern i tza ce 
sens ib i l i t a t ac tual la sevu poesia pre
gonament sincera. 

Deixem que Luisa L u i s i fonamen
t i e l seu j u l per considerar Enr lque 
G o n z à l e z M a r t í n e z una de les g lò 
r ies americanes actuals. Jto c a l d r à 
n i t r a d u i r els s e g ü e n t s p a r à g r a f s : 

• I porque E n r í q u e G o n z à l e z Mar -

assocla tots els moments de la v i d a 
a la seva poesia. I ho és en els seus 
poemes í en els seus a p ò l e g s i con
tes, narra:s a m b u n a genzillesa pa
t r i a r c a t En 0. « P e r l e s d ' O r i e n t » é s 
un exponent c a r a c t e r í s t i c l Interes-
s a n t í s s i m de l ' ac tua l poesia persa-
no . f r r u i t d ' u n dels m i l l o r s poetes ac
tua ls de l ' I s i a n i . Cal c o n è i x e r 
aquest l l i b r e per fer-se c à r r e c de 'a 
in teUec lua l l t a t mode rna ó e P è r s i a , 
freturosa de posar-se al n i v e l l de l 'eu-
ropoa. I cer tament nl r e e l x i r i a de l 
l o t sl e l p a í s de l Sha c o m p t é s entro 

• » i w a p a t i , es un U'Drt" regai-mant •» purque r . i i i i i | u c UUÛ UICA - . — — • — • — 
h u m n n l i a t l v i d a _ e- •'• cunsulta t inez trae en su poesia, la facul tad els seus homes de lletres unes q m „ -

1 tes personali tats t an fortes 1 s ò l i d e s 
com la del p r í n c e p Ml rza Riza K h n u . 

F L Y 
OOO 

L l e t r e s franceses 

Indispensable per conjecturar ço que j m a r a v i l l o s a - de hacerse amar ; por-
!a c i v i l i t z a c i ó occ identa l pot esperar I que toca con mano Impalpable, las 
o po t t é m e r d ' aqucs i - m u i u t u i s flbras m à s s ú t l l c s del a lma. y abra-
m a f s a decadents o suara p r i m i t i v e s 

UNA ANTOLOGIA 
Els q u i des i tg in fer-se una Idea 

comple ta del p rob lema jueu , que no 
es p lante ja a casa nost ra , p e r ò s i . I 
d" f a i s ó I m m i n e n t a tots els a l t r o i 
p a ï s o s europeus 1 a g a i r e b é a tot 
a r r eu del m ó n , consu i t e ran a m b pro
fit l i i .An tho log le j u l v e . , de M . Ed-
m o n d Fleg, pub l i cada per la casa 
G. G r è s 1 Company ia , de Pa r i s - I cn 
t r e u r n n t a m b é g r a n ' p r o i l t els que 
n o m é s v u l g u i n assabenlar-se del q u è 
ha estat, a t r a v é s dels segles | en 
••la d i s i i n i s pnlsos on els Israelites 
cercaren r e d ó s , e l pensament 1 la 
l i t e r a t u r a del poblo j u e u . n l x l c o m 
l a I m p o r t à n c i a que assoleixen en « I s 
Iranps actuals, en els quals es pot 
la p a r l a r d 'una ver i table r e n a i x e n ç a 
l i t e r à r i a jueva Sense anar gaire 
l l u n y , a F r a n ç a s ' e s t à p r o d u i n t un 
m o v i m e n t esp i r i tua l j m l a l c que ha 
donat diversos noms famosos a les 
l letres franceses. A n d r é Sp ' re s'ba 
fel el p romotor de la tove l í l e . ra turn 
jueva a F r a n ç a , I M . Ed . Fleg, l ' au
tor de l 'An to log ia que comentem, ha 
p r o d u ï t diversos l l i res de poesies 1 
diversos drames n m b esperit de p r i -
s r l l i i s m c Jueu. Noresmcnys, en la 
-evn Anto log ia , aquest esperit 11 1 
t raspua per t a l c o m hs estat conce
buda d ' u n a fa i só ob jec t iva , seguint 
un ordre h i s t ò r i c I u n a c l a s s i f i c ac ió 
de n i n t è r l e s . 

E l m a t e i x au to r hav i a publ ica t , 
dos anys enrera, I a m b e l mateix u -
l o l , u n a a l t r a An to log i a en dos vo
lums, que fou qual i f l i -nda per la c r i 
t ica de « e n c i c l o p è d i a del ' u d a i s m e » . 
A m b l ' n l i r n que ara ha fet estampar 
en •m sol v o l u m s'ha seguit el m a . 
te lx p l a que en la precedent, del-
xan t - ln en p roporc ions m o l t mes re
d u ï d e s 1 fent-la accessible a l g r a n 
p ú b l i c . L ' o b r a es recomana pel seu 
m è t e d e , por la sova c laredat I à d h u c 
pel seu esperit c r í t i c . Una anto logia 
és sempre una t r i a . I el que I r a , na
t u r a l m e n t , c r i t ica L a par t m é s dif í
c i l de l ' obra I In m é s interessant pel 
l ec lo r modern 1 no Jueu. é s , sens 
dubte, l a quo es refereix a l ' època 
ac tua l , car no solament s 'hl demos
tra Pexiattae a d ' u n rena ixement 11-
losòflc 1 poè t i c força Interessant, s i 
n ó que s 'h l t roben els fonaments 
e sp i r i tua l s del s lonisme contempora
n i , t n n m n l estudiat encara 1 tan poc 
c o m p r è s pe r la m a j o r i a dels esta
distes europeus. 

UNA NOVEL-LA «CRIOLLA» 
I .Vsc r ip to r a rgent i R i c a r d G ú l r a l -

des é s indub tab lement m é s poeta que 
novel· l i s ta ; l 'element l í r i c , sub jec t iu , 
d o m i n a en e l l . ofegant l 'e lement plas-
t:C i ob jec t iu p m p l del novc l l l s ta . 
No res menys , la seva obra «Xa ima-
ca» n o m i n d í g e n a dc la i l l a X a m n i -
ca), é s un l l i b r e de f icció novi-Uesca, 
unn r e l a c i ó l í r i ca i s en l lmen tn l en l a 
qua l el protagonis ta so l p a r l a r en 
p r i m e r a persona, fent, a i x í . m é s inte
ressant, i potser, a vo l tes m é s bella, 
ia n a r r a c i ó . 

Aquest I n t e r è s , d i u Díez Cancdo, 
comentant aquest l l i b r e . l ' I n t e r è s d 'u
na v i d a que anuUa fronteres t po r t a 
tot t ' e spedar le del m ó n a l d i a g r a m a 
de la sens b i ü t a t i n d i v i í i u a l , ens és 
ofer> e n els c a p í t o l s de « X a i m a c a » , 
escrits a la faiso de majnones, on es 
regis t ren les etapes d ' u n via tge em
p r è s de Riionos Aires a X i l e per la 
c o r d i U c r » andina, 1 d e s p r é s , pu jan t 
per In costa del Pacif ic , l c reuant 
l ' i s tme d e P a i m m à , acabant a l a 
m a r c a n b e . on, amh la seva vegeta
c ió l u x a r i . i n t , los seves blanques ar
qui tec tures 1 la seva negra h u m a n U 
t u l . apa r e ix Xamaica . la que el p ro
tagonis ta de la novel la nomena «ter
ra de p r i m a v e r a . 

No sabem estar-nos de r ep rodu i r 
el 'Spgúc i í t p a r à g r a f de la c r i t ca que 
suara ha consagrat al l l i b r e de R l -
• i r d G ú l t a l d e s . c l j a esmentat Díez 
Canedo D i u a i x í : . M à s que los cua-
dros de v ln je , s u s c c p t i b ' . ï s dc ser 
t rntados a todo color — y n l n g ú n 
esentor . hace unos afios. i iub iern 
p resc lnd ido de ól — y m à s que la 
p M p l a i n t r i g a amorosa, pero forma
da con los e'.emcntos de aqucllos y 
de é s t a , va l e la plena sensar lon v i 
ta l qup Inte cn el i i b r o , compuesto 
con un a r te que recuerda el de a l g u -
nos novel ls tas franceses ú l t t t n o s : ar
te de s e l c c c l í m , tan a le jndo dp| me-
Uculoso ca ta logar na tu ra l i s t a como 
de la a f i f i tud , ya o rgu l losa , y a su-
m i s o . de los r o m à i u i c o s , l . u c r o a c i ó n 
fecunda de i m à g o n e s y expreslones 
l lenas dc sentida, que hacen andar la 
n a r r a c l ó n con un r i t m o t repidante 
de a u t o m ò b i l en marcha, é s , a cada 
momeu to , marca personal del au to r . » 

UN NOU ROBINSON 
De R o b i n son Crusne, del segle X I X 

q u a l i f i c à Alber t Shaw. el g r an es
c r ip to r a m e r i c à , l a persona ' i . Fer
ran Ossendowskl , en p u b l i c a r els 
p r imers c a p í t o l s de l a seva obra «Bès
ties, Homes l Déus» , d a m u n t la «Re-
v lew of R e v i e w s » . F e r r a n Osscn-
dowskl hav i a format pa r t del ü-'1-
v e m del general K o l c h a k 1 q u a n 
aquest fou v e n ç u t pels bolxcvis les , 
es v e i é ob l iga t a c m p · · m t r e ia fugida 
a t r a v é s de l 'As ia , per a escapar a 
la seva p e r s e c u c i ó . L 'ob ra ' i i ie ara 
s'acaba de publ icar , en f r a n c è s , per 
la L l i b r e r i a P lon , é s l a n a r r a c i ó 
comple ta de les seves aventures, 
emocionants i corpienedares El qua
l i f i c a t i u que a l ' au tor d ó n a Alber t 
SOhaw es funda en In Vida s o l i t à r i a 
que d u r u n t lo t un b l v e m h n g u è de 
menar Ossendowskl en una mena do 
cova o n no ten ia a l t res e rmpanys 
que els ó s s o s 1 els a n t í l o p s . P e r ò , 

encara, que es m o u e n dins el con-
t i n e n t a s i à t i c . Obres com la d 'En Os-
sendowsk l tant poden ésser una es
p e r a n ç a com u n desrontiort , pern 
s ó n sempre documents [reclosos per 
•1 \H h i M ' - n a : pi-r al .- xement de 
l 'esper i t h u m à 

P A U L V A L E R Y , ASSAGISTA 
El ^ g r an poeta de . c i i a rmes . que 

f o u , n o fa ga i res mes -, l ios t í de 
ia nost ra , v.Uil. en > ; ,; , 
dues c o n f e r è n c i e s Inoblidables, acn-
ba de pub l i ca r a les edicions cie la 
•Nouvol lo i tvvue França:se. un re-
cuU d 'assaifs aplegats sota el t í tol 

' V a : :.•!.• - i ia poesia de Paul 
V a l é r y es . .arater i tza per la seva 
dens i ta t de pensament , >;. qua-
l i l a t s 'accentua, n a t u r a inent, en la 
seva prosa, que n l o g ú no | iodni t i t 
l l a r d 'obscura c o m ea CP- 'UIU de qua
l i f i ca r els seus versos; 1 r ..-a d i à f a n a 

i r a com e| c r U t a l l . en la que 
h o m sent, s u b t e r r à n l a n . nt, el t re-
b a l l d 'una e l a b o r a c i ó lenta i cons
tan t . 

i : is a-viu·s c u i í t i n g u t " 11 . V a n é -
té» son tols ells i n t e r ^ in l l s s i in s . 
destacanl-se'n, pero, e l i l ua t a la 
p e r s o n a l i l a i de L e o n a i 1 de V l n c l 
(que abans havia estat publicat en 
un pet i t v o l u m a par i I estava 
e x h a u r i t ) I el que l ' amor i n t i l i i l n 
• L a c r i s i de l ' e s p e r i í . . Jinb e l seu 

líx sobre l ' esper i t .uropeu. 

Essent p regonament f rancès , Pau l 
V a l é r y é s . per d a m u n t ae t o l , un 
europeu. I en l 'assaig a i/uè ens ic-
f e r l m i n t en t a d e f l n l r . 1 reclsament, 
els c a r à c t e r s essencials IVuropeis . 
me. N o m é s quo per donar un 
l l euger tast d 'aquest t r . a l l als nos
tres lectors r e p r o d u ï m el p a r à g r a f 
segtient que fixa p lennin nt Ha s i 
t u a c i ó en que es col·loc espl r l tua l -
ment e l gran poeta. D . ; 

• Per tot on els n o m s 1 César , do 
Cains, de T r a j à i de Viiírt l l ; per tot 
on els noms de M o i s è s 1 ne Sant 
Pau ; ppr I d ,,n els nou - d 'Ar i s t ó -
t i l . de P l a t ó i n'EudUdes han t i n g u t 
u n a s:unifica, ió j luna • i r l t a t s i 
m u l t à n i e s , é s Europa . 1 '. ra. a I 
to'-^ t e r r a que ha estol snoceçs lva . 
men i n . i n i i n i l z ida, c r i s i 11 m i z ^ l a 1 
sotmesa, pel que es j j B B r e i x a l'os-
per i t , a la d i s c i p l i n a dels -recs, é s 
abso lu tament europea. N'li: ha . | i ie 
sols h a n rebut una o dues l'aqucs-
tes empremtes . 

• E x i s t e i x , doncs, un ça r à i 1 r dls 
t i n t de <a r a ç a . de ia l l engua I de 
la n a c l o n a l l l a t , que une ix 1 assimi
l a els p a ï s o s de l ' occulont I del Cen
tre d 'Europa . E l n o m b r í t d c I s no
c ions I ds les maneres de p.·ns.··r 
que els s ó n comunes óàr fo rça m í s 
g r a n que el nombre « l e . B o c l n n s que 
ens s ó n comunes a m b - u n alarb o 
u n x i n è s . . . 

• E n resum; exis te ix i m à r e g i ó del 
m ó n que os a l s t lnuc ix p ro fundamen t 
de totes les a l t res des del punt de 
v i s t a h u m à . En V·-rdrer dc la p n i -
x a n ç n , en l ' on l r . . d"! coneixement 
p r e c í s , Europa pesa encara a v u i 
m o l t m é s que la resta d * la terra . 
M ' e n g a n y o : no és Europa qui pesa 
m é s , s i n ó l 'Espen; europeu, una 
c r e a c i ó formidable del qua l ha es
tat A m è r i c a . 

•Per lo t on r K s p e r l t - e u r o p e u r-o-
i n i n n , h o m veu a p a r è i x e r el màxiMi 
de necessitats, cl m à x i m de t reba l l , 
ei m à x i m de capital , e l m à x i m de 
r e n d i m e n t , el n iàx l in d ' a m b l c l ó , cl 
m à x i m de p u i x a n ç a , a l m à x i m de 
m o d l f i c u c ' ó de la na tura lesa exte
r i o r , e l m ' i x l m do re lac ions 1 f.e 
canvis . Aquest conjunt de m à x i m s 
é s E u r n p a . o la iin it^-a d 'Europa . 

• Per a l t r a pa r i . - i s ò n d i d o n s d'a-
sta f o r m a c i ó i d 'nquestn desigual

tat m l n i l r a h l e , m ' i ev identment . 1 
la q u a l i t a t dels l i i d i v i ú u s , en la qua
l i t a t de l ' · H o m i i K u r o p a e u s » . Es no-
tuble quo l ' h o n i " d 'Europa no é s 
<!. finit n i per ia r a ç a , n l per la 
l1 ngua , n l pels costunis, s i n ó pels 
d e s i t j ó s I per r a i u p i i t u ü de la v o . 
l u n t a t , . . » 

Aquestes paraules, escrites l 'ende. 
ma m a t e i x de la ^ ran guerra . c i v i l , 
—com la va qu n ar, 81 no rtcor-
dein ma lamen t , un t r ran houto «l'Es
ta t d e l B r a s i l i rn- 'n u n a pr f fàoua 
s i g n i f i c a c i ó que cal r emarca r en els 
a c d i n l s nvimen's en q n è els pobles 
europeus -s pre. vupen d 'assegurar j 
la pau universa l 

UN POETA MEXICÀ 
L u i s a L u ' s l ens env i a un estudi 

sobre el poeta m e x i c à E n r l q u e Gon
z à l e z M a r t í n e z T.;ts dos noms s ó n 
a r e t en i r . I.ulsa Luls f o r m a , a m b n 

j j a c è l e b r e Joana ne I b a r b o u r o u 1 
a m b la dissoriada D e l m i r n Agusu-
f i l . la t r i n i t a t de les. poetesses u ru -
gnaies que mantenen, v o r a les r i 
bes de l P la ta , el foc de la l í r i c a fe
m e n i n a VAB sens l l ib res de poemes 
« S e n t i r . . . » . «Inqulc-iud» I « F r e n o s . . 
s ó n obres de poesia p u r a , en |a q u è 
h o m sent l ' à n i m a de les coses canta
des en estrofes d ' incomparable beu
tat . 

Una poetessa de q u a l i t a t com el la 
era t o t a Indicada per p a r l a r d ' u n 

i poeta c o m G o n z à l e z M a r t í n e z . «1 
q u a l , m o r t s Rubén D a r l o i Amado 
Nervo, pot ben bé disputar-se a m b 
els a l t res t l r i c s vivents , el ceptre de 
la poesia hlspano-amenlcana 

Segons el parer de la poetes-n 
u r u g u a i à , Enr lque G o n z à l e z M a r t i -
nes realitza, amb m a j o r p e r f e c c i ó 
que cap a l t re poeta h l s p n n o - n i n e r l c à . 
a q u e i x a n h e l d ' e sp i r i tua l i t a t que ca
r ac t e r i t z a la seva p r o d u c c i ó . L 'elc-
g à n c l a na t i va del s í l i esperit l ' a l l u 
n y a de tota d e s e s p e r a c i ó Intel·lec
t u a l . L a seva vida serena i plena, 
perfecta com una p a r à b o l a g e o m è 
t r ica , l ' a l l u n y a del d o l o r pu ramen t 
h u m à ; la seva e d u c a c i ó c ien t í f i ca 
l ' a l l u n y e n de', mis t ic i sme m a l a l t í s . E l 
poeta m e x i c à real i tza u n class lds-

v a s i n engaflar la con falsas segur l -
dades, nuestra s e ó de mis te r lo ; por
que corre bajo la ten iura Impecable 
de sus versos el agua s u b l e r r à n e a 
de su proplo c o r n z ó n ; porque s in g r l -
tos, s in l à g r i m a s y s in lamentos. nos 
acerca a los labios de l a l m a e l do
l o r Incolmado de l a suya, es hoy , 
para m l , el m à s grande poeta Je 
A m è r i c a . 

• C u m p l i ó en o l l a la cruzada reno
vado ra que h a b í n de salvar po r se-
g u n d a vez a la poesia, dc las manos 
sacrl legas do los imitadores . Deb ló 
c u i n p l i r , respecto a <os cont inuado
res de R u b é n Dar lo , la m i s n m m l -
s l ó n salvadora que habia c u m p l l a o 
aque] respecto a Ins r o m à n t i c o s . Ben-
d i t a fué la a c c i ó n del g r a n poeta 
nicaragOense, que puso un cisne po r 
represa a l desmelenaoo torrente de 
los vacuos y ora tor los puetas del ro-
m a i i l l c l s m o ; y t o n la g r à c i l f r i v o l l -
dad dc su E u l à l i a , y la a r t i f l c ios ldad 
encan tado ra de sus Versalles y sus 
in ld lne t tos , y el helenismo l l t e r a r i o 
de sus' Castalins, sus fnunos y sus 
n ln fas , c a n a l i z ó las fuerzas e s t è r i l . 
men te aerrochadns de los Qu in tana , 
los Oyuela , los Gallego y los D í a z 
M I r ó n . V c o m e n z ó entonces, s in me-
u i d a , la a b r u m a d o r a I n v a s i ó n de la 
í r l v o l l d n d , del u r l l f l c i o , de la Ins ln-
ce r idud . del v i r t u o s l s m o r e l ó r l c o ce 
los Imitadores « e x t e r n o s » del mar - , 
t ro . Pobre humunidad ' , sujeta eter-
immente a la enfermedad del r i t m o , 
como d i r i a nuest ro Vaz Fer re i ra l Y , 
s i n embargo, el clsne cantor t e N i 
caragua , s l n t i ó b l en l a falsodad do 
So p r ò p i a poesia: y posada y venci-
da l a necesldad apremlante de la 
x c i i o v a c i ó n p o è t i c a , v o l v l ó p o r sus 
í u e r o s de hombre , y l l o ró su p r ò p i a 
a n g u s t i a on sus magls t ra les «Can-
tns de V i d a y E s p e r a n z a » . Era, pues, 
necesarla y urgente la nueva renova-
c i ó n , sl es posible l l a m a r l a asl, que 
l i m p l a r n la poesia Ce toda esa hne-
ca e ins lncera r e t ò r i c a dc nuevo 
cufto. Y fué E n r l q u e G o n z à l e z Mar
t í n e z quien habia de - torcer le el cue-
Ho a l c l s m e » . como d l j o él m i s m o en 
u n c è l e b r e soneto, escri to, no con
t r a e l m n r n v l l l o s n can to r de Nicara
gua , s i n ó con t ra los que m a n c h a r o n 
y do fo rmaron su obra de perfecta l>e-
I lcza , con la car icaturesca I m l t a c l ó n 
dc los imi tadores aln honradez ar
t í s t i c a . » 

En t r e les obres m é s notables d ' a . 
quet fo r t poeta m e x i c à , cal esmen
ta r : «Los Senderos o c u l t o s » , «La Pa-
labra óe] Vlen to» , « C a s a con dos 
pui - r tas» I «El Romero a l u c l n a d o » , 
que és l ' ú l t i m a , c r o n o l ò g i c a m e n t . 

POESIA O R I E N T A L 

U n dels membres m é s iUustres de 
I "Assoc iac ió M u n d i a l de Poetes que 

Le Pigeonnier, — P r o v i n c i a l pe l 
seu l loc de n a i x e n ç a , parisenca pels 
autors que t r i a , l a casa d 'ed ic ions 
de « P i g e o n n i e r . j a s'ha fet c o n è i x e r 
a F r a n ç a . Crec que . pel seu regio
na l i sme desinteressat, mere ix d ' é s s e r 
recomanada a Intel lectuals de c u l t u 
ra in te rnar iona l , c o m s ó n els cata
lans. 

En u n dels depar taments que eu 
d i u e n dols m é s salvatges (que é s , 
per a l t r a Landa , un dels m é s r ics 
en coses p in toresques de ve r i t a t , ( j i io 
j u n y e i x la majestat dc les formes als 
vest igis dei passat), l 'A rd l cho . e:i 
l ' an t i c V l v a r a l s . u n home dc l letres, 
anonienat Charles Forot , ha fundat 
u n a casa d ' e d l d o n s . 

Dc la ma te ixa manera que c l» 
P r o v e n ç a l s h a n recol l i t els «NadalS" . 
Forot ha pub l i ca t un . À l b u m de 
c a n ç o n s ve l l es» , a m b prefac i de 
d ' i n d y . Insp i ra t s pel mate ix d a l i t do 
conservar la fesomia ver i table del 
ter rer , les edicions de] « P i g e o n n i e r » 
han reco l l i t els elements g r à f i c s (de
guts a Jos. J u l l l o n ) l a r q u e o l ò g i c s I 
sent imentals (deguts a Fred. Lc Van-
doyer ) de V i v l e r s , an t i ga v i l a del V l 
vara ls . Igua lmen t , uns « F r e s q u e s V i -
v a r a l n s » de F. Thomas . amb boixos 
de Scguin-Bec-hetoille, e l q u a l ha 
ormat l a m l i é els « P o è m e s Montag-
n a r d s » de M . de Pnmpelonne. Una 
cosa estranya, sobre la quaj j o i n 
sisteixo, cn aquesta t e r r a dels Ju-
noy , dels Carner, e t c . , e l « P i g e o n 
n i e r . b a gosat p u b l i c a r r e n i l l s de 
poemes, I s 'han venu t 1 Esmento «N. D. 
d ' A v a n ç o n » d 'A lbe r t M a r c h o n ; «La 
Rondo des o m b r e s , del mate ix Car
les Forot , I d 'altres, dels quals us 
p a r l a r é m é s en deta l l . 

A v u i v o l d r i a Jo deturar-me en « I r j -
n le et Poès ie» dc Charles Maur ra s . 
I ie l lamcnt acompanya t amb boixos 
de Leon Schulz. Es un d i à l e g en 
prosa entre Jacques B a l n v l l l e I Maur 
ras, Aquest h a l l e n ç a t c l n o m de 
Helne a r r an de l q u a l s 'és posada 
la q ú e s t i ó <lo saber si h o m pat ad
metre la i r o n i a en l a poesia. M a u r 
ras admet la fan tas ia (l.a Fon ta l -
nc) . p e r ò blasma les caigudes c , 
a l l ò v u l g a r que tenen massa poe
mes de Helne, 1. a l l a s ! , certs poe
mes, per b é que poemes de jovene-
sa, dc Musset, M a u r r a s separa el 
capr ic i del m a l gust. A l l a s l q u i n a 
feinada que t i n d r i a a v u i ! H o m ha 
c o n f ó s g r à c i a l a c r o b à c i a , del ica
desa I « h u m o u r » (aquest mot h o r r i 
ble quo amb son a i re afectat, sense 
r i a l l a , ha ma ta t l a Joia. la veritafale 

s'acaba de cons t i tu i r a M ò n a c per J0,n de ,cs fcste8 P0Pulars « n i e s o 
p r o v e n ç a l s ) . H o m ha con fós els gèno -

prosa l poesia. Per q u è ? per-
I n i c i a t i v a de la poetessa danesa Ro 
s a l i Jacobsen és . sens dubte, e l p r i n -
. ep Mi rza Rlza K h a n . ex-ambalxa-
d o r del Sha ne P è r s i a a Constantlno-
hle I •actual representant de l seu 
pafs a la Societat do les Nacions. E l 
p r í n c e p Mlrza Rlza K h a n , de la m u 
l l e r de l qua l p a r l à v e m , s i iara, en 
c i m e n t a r la p u b l i c a c i ó de l a seva 
ol . ra «Les femmes de la v l l l e des de ,èCnlCS ' , e l VCrb· t an 

res : 
q u è en p r i m e r l loc , els ver i tables 
temperaments de ipoetes desaparei
x e n ; d e s p r é s , p e r q u è pel c a n t ó t ra -
d i e l o n a l h i ha massa r lma i r e s (f i l l - ; 
de Banv l l l e , l>nsar de l a poesia), 
i de l ' a l t re c a n t ó , pels poetes no 
r ima i res , hi ba massa m e c à n i c s en 

n n n a r e t s » , no és so lament u n d l - > 
p l o m à t i c eminent , a qu i ei s o b i r à \ 
ce l seu pals a t o r g à e l t í tol do «Ar- j 
r a -un-Dov leh . , o s i g u i , «Glò r i a de ! 
la Nació», s i n ó u n poeta cabdal d ins I 
la l i t e r a tu ra persana d ' a v u i . 

Es sabut que la poesia o r i en t a l 
abasta n o m é s tres camps l lm l t ad l s - | 
s ims : l ' enVic . el m o r a l I el r e l i g i ó s . 

T o t a l a p r o d u c c i ó p o è t i c a dels pal- 1 
sos mahometans g i r a a l ' en torn d'a- I 
qnestes tres classif icacions Dins 'es ' 
l l e i u s persanes, els dos pr imers ! 
camps han p r o d u ï t poetes lan eml - 1 
nents c m Hafla I K a y y a m , que ben ' 
n l l u n y a l s Ja en e l temps, s ó n ao. [ 
t u n l í s s i m s t an per la m a t è r i a dc l l u r s 1 
cants r o m pels estudis que susciten, ' 
D ins c l segon c a m p , o s igui cl mo- ' 
r a l , l a poesia persana compta a m b 
una g l ò r i a pu r l s s lma : Saadl. el g r a n 
poela dels a p ò l e g s 1 ' l o les rondal les 
que ha conderiWt, per d i r - l io a i x í , , 
ü l n s In seva p r o d u c c i ó , tota la 1110-
i.ai i tota la filusunu de l ' i s lamisme. 

El pr incep M l r z a Riza Khan és . cn , 
aquest senti t , un con t inuador de l ' o 
b ra ó e Saadl 

T e n i m damunt la tnu la e| seu l l i 
b re « P e r l e s d ' O r i e n t » , editat , en f ran
c è s , a Constanl inooie . i hem de co-

preocupafs d ' u n m è t o d e n o v e l l . FI 
d i à l e g de M a u r r a s t é m a t è r i a per 
molles tesis. 

«A Ste. T b é r è s e de J e s ú s » de 
1*11 boix del c a t a l à L l u í s Jou), una 
obra j a no d i d à c t i c a , s i n ó de crea
c ió , ens aporta en una fo rma c l à s 
sica una m e d i t a c i ó que és una c r i 
da. Le Cardonne) u t i l i t z a la fú r i a 
m í s t i c a dc Teresa com a base per 
al seu cant. S l g o s é s , jo d i r i a q u -
l 'assenyn. que l a filtra. En fa un 
e l i x i r . 

L loem en g ran manera Charles 
I" . pd . director de les edicions del 
« P i g e o n n i e r . a St. Fel lc len ( X r d i -
che) iper t a n h u n i l l i g l o r i ó s 
forç . 

nruno-rturand. — P u i x quo anem 
d'editors no parisencs, us p a r l a r é 
dc la G r a m à t i c a P r o v e n ç a l de B m n o 
Durand (Fdicions do In rev is in «1,0 
Feu») L ' au to r p o s s e ï a Ics dues qua-
l l to t s re - ï i i e r ides per fer la gram-'i-
t i r a de la l lengua d 'un poble, pot
ser ( h o m v e u r à m é s ta rd el l loc quo 
o c u p à a l m ó n ! d 'una c i v i l i t z a c i ó , 
p e r ò segurament m é s que de res 
d 'una na ' - i ó — p u i x que e l l é s a lho
ra deixeble de l 'Escola des Charte.< 
I p r o v e n ç a l Ja h i havia la v o l u m l -

B a l a d a d e l c o m t e A r n a u 

•C01Z.IC Arnau, comte Arnau : te peUla no. 
no í ' d'aqutst món, *cnyor. Ulcia 
Moria anit mnlaUa 
dc vergonya i uistor.» 

• - Abadessa, abadessa: vuU veure.» en «a 
que la a-ort no em fa por. leambra 
La mort ni l'altra vida 
de ml no es burlin, no'»—. 

Prestamcnt, prcítamcni s'enfila per l'escola: 
pec«l, vatfa graó 
Sa petjada de ferro 
fa una trista trmor. 

D'un sol cop, d'un sot cop la porta ell es 
d'on Jau la LionA i'Jatan 
com una b'.anca núvia 
que esperi t'almador. 

Aseuuda, ageguda ella sembla que dorm! 
• la mitja claror, 
mís pil-lidn que els airis. 
— La Verge la perdó!— 

«Lianor, Liaoor!»—(La crida com si viva I )— 
Ja tremola un brondò, 
l'ombra cn la cara d', lla 
fa ganyotes dc por. 

L'ha becada I besada:—!La besa cc« w 
Ja descorda cl gip6; (.-'va1' . 
ia l'ba alçada cn sos braços 
com nn festejador. 

I ella plora, ella plora—|El comte Arnau, 
amb un p:or cremador iquin xiscle' 
cada gota una flama 
de maledicció 

Mor: <l'c«glai, mort d'esglai -1 comte AtKci! 
1 sent nn crit intern ''r-cat*! 
que nmb nJj resson» i1 crtola : 
•maleït cn l'etera:» 

Ell Ix fora, eh ix fora. De negre» turbona 
c» nlorca l'hivern. (de.. 
I cavalca en son poltre 
rantelt en t'etern. 

•Comic Arnau, comte Arnau, tu que suara 
de ta mon l'infern, [ ;i -eiĉ  
ara et* un mort que ..tces 
malcTi en l'etern !» 

.I?I teu cos, el teu cos no llaurà Rípultura 
" I repòs beneit. 
Rodart sempre i sempre, 
t'miba de l'esperit.» 

•Ni l'infern, ni l'infern et voldrà a teva 
Din* del ten cos podrí*, là-Vwa' 
cn al* segles dels seglr; 
ratiril — maleït t» 

Negrament, nccram.-nt envoltat de tempesta 
etern galopador, 
el pesarft a l'espatlln 
ta grapa de la por!» 

InsstND LLATES 

De la m a t e i x a coUccc ió h l ha 
. l . ' h l s t o i r e de l ' A I r i t j u e . . M . G. Har-
dy anota b é les dues A f r i q u e s : í a 
d 'abans de l ' I s l amisme , l l a de des 
p r é s . H i esmenta els p r ò l e g s d 'un 
m o v i m e n t nac iona l i s ta qtue ha co
m e n ç a t ipcr manifes tacions pura 
ment regionals . E I seu c a p í t o l sobre 
l a p a r t i c i ó de l ' A f r i c a L l a n ç a é s dels 
m é s remarcables . 

Esmento, encara, de la ma te ix i 
col·lecció «Le Natura l i sme f r a n ç a i s » 
Crec que n o h l ba cap l l i b r e que 
don i u n Jui comple t t an r à p i d d»-
l 'obra de Z o l a c o m el c a p í t o l del 
m o v i m e n t na tu ra l i s t a . Sobretot te j 
p à g i n e s re la t ives a la p r e p a r a c i ó 1 
c o m p o s i c i ó de les novel·les. E l m è 
r l t de M M a r t i n o rau a haver po
sat en l ' o r igen de) Natura l i sme el 
pos i t iv isme. E l Natural isme, fora 
d 'un ambien t t an general , n o h a n 
r i a pas fet e c l o s i ó amh aques!.-. 
fo rça . 

Per acabar, 1 com a d i s t r acc i . 
d ' i i · iues tes coses s à v i e s , l l e g i u unn 
novel·la d r a m à t i c a , de la q u a l u n 
a d a p t a d o ï c i n e m a t o g r à f i c podr ia t r e i -
re un f i l m m o g u t i ben d ' a l t r a ma
nera p a t è t i c que no pas el que horn 
ens ofereix massa sovin t «Le der-
n le r a m o u r <1G Louise M e y r n n . ne 
Gaston P lcard {Le S i è c l e l . Es la h i s 
t ò r i a d ' u n jove . educat l l u n v d 'unn 
mare f r ívo la , que no la coneix I nn 
d i u 'pren el t ren per reveure-la. L'n 
bandoler que sent i l 'adolescent as
sabentant el seu projecte a un a m i " , 
el segueix, el l l e n ç a por la finestra 
del t ren, i es presenta a l a mare 
com son p r o p i fill Aquesta, que iV 
una coqueta, s 'enamora del jove, 
rea l i tza l ' Incest , i el dia que. m i n 
culosament sa lva t ei verdader fili 
entra s u l i r e p t í c l n m c n t al d o m i c i l i 
m a l c m a l . é s t e s t imon i d'aquestes re 
laclons culpables. A d a n a r a i . f u l g s e n -
Sfl d i r res Aquesta i n t r i ga , t e a t r a l , » 
ceii ica. é s ben mnnada. on r a p l d í t i t 
1 salvant a l l ò p e n ó s que p o d r i a ho 
ver-hi en a lguns moments . 

ADOl-PHE F A L G A I R O L L E 

E l " D ' A c i i d ' A l l à " 
— , . 1 , — • < p r o i e i n a i j a n i nnv ia la v i i i n n i i -

m e n ç a r per d r que i obra fa honor i nosn l ucnïca g r a m à t i c a de Roscb-
a l sou t í to l . Els poemes i Ics nar ra - w l , Z i | |a Kra„mt imIPfn . vademecum r i o n s p o è t i q u e s cont ingudes en aquest 
v o l u m s ó n l 'obra d ' u n Intel·lecte: ma- ! 
dur , d 'una s ans ibUi t t t exquis ida I 
d ' u n pensador acabat. Totes les com
posic ions tenen l ' e n c í s d'aquesta pa
t e r n a l tendresa n m b q u è els poetes 
o r i en t a l s a. is tumen a par la r del po
ble i per al poble, ca r a i x ò és essen
c ia l en la poesia m o r a l o d l d à i t l c a 
de l ' I s l am la c o r d i a l i t a t . C o r d i a l i 
tat, tendresa, m í s t i c a i senzil la pa
t e r n i t a t , qual i ta ts mora l s precioses, 
que s ó n l 'ornament dels poemes Is là
mics , com poden esser-ho, 1 ho s ó n , 
en la p ^ l a occidenta l , el r i tme , l a 
imatge , la mus i ca l i t a t , l a p las t ic i ta t , 
e; s í m b o l o la s u g g e s t i ó . L a ' poesia 
del p r í n c e p M l r z a B lza K h a n no es 
m o u dels c à n o n s establerts per í a 
t r a d i c i ó or ienta l 1 no podem t robar-
h l , per tant, esnobismes d'escola o 
I n f l u è n c i e s occidentals; a i x ò la tor
n a m é s pura , m é s v e r í d i c a , m é s hu
m a n a , m é s completa I to t E l poeta, 
a q u í . no es d i v o r c i a de l 'home: men
tre l l e g i m veiem l ' au to r , sabem q u i 
é s I com é s . que fa l que pensa. No 
é s e l poeta abstracte dc la nost ra 
sor le la t I nd iv idua l i s t a 1 cosmopol l . 
ta. . Es el poela rea l . que par la en 
p r i m e r a persona, que conta c l que 
veu I el que I m a g i n a I que no es po
sa a cantar s i n ó per a donar . m 
pler i un profit al p r o ï s m e . Es enca
ra cl poeta dels temps passats, que 

g ramnt lqne ta . vademecum 
del Frare Sav ln i an . Heu's ' a q u í , 
m e n y s dor to ra l l tnn completa com 
l a p r i m e r a , m é s estudiada que la 
segona o que e l p r o m n t u a r i dc Xa
v i e r de F o u r v i é r e s . m i l l i b r e prefe
r i t pels viatgers per P r o v e n ç a . É l 
B n m o - D i i r a n d h l ha t i n g u t compte 
especialment de l a d i v i s i ó - que e l ' 
t é per la punta dels d i i g —ent re els 
dialectes de l ' A l t a l de la B a i x a 
P r o v e n ç a . de Xlça . del Llenguadoc, 
de Gascimya. de l L l e m o s í I d 'Au-
vergne. L l u n y de pat i r -ne m i n v a , ia 
l lengua de M i s t r a l en sur t engran
d ida , .oHocada a i x í a la l l u m del 
t rebal l d 'esti l ista d ' u n poeta. 

Com a obres a la vegada Instruc
tives, heu's a q u í en la . C o l l e e t l j n 
A r m a n d Colin», u n a g u i a intel· lectual 
d 'harmonioses p ropo rc ions : «Les Py-
renées» per M . Sorre. E's t racta so
lament de la vessant francesa, p e r ò 
és la mei ta t d ' u n golf , l ' n i i r a me i 
tat del qua l no t r i g a r à a é s s e r fixa
da pels cercadors mateixos de B a -
re lona . M Sorre. de p r imer ha p r ò -

undi lza t el re l leu , separant Jes zo
nes verdes de les zones g l l c l a r s ; 
acabat, la seva d e s c r i p c i ó reg iona l 
que a F r a n ç a corresponen als lí 
m i l s nord de Cata lunya, dels a l t r e t 
Jaciments minera l s l les fonts ter
mals . Una obra que fa poc. c l c n t l f l . 
cament . amb el l l ib re de Ta lne 

Ha sort i t el rn imero de setembre 
de l ' n c u r a i magaz ine c a t a l à «D'Aci 
d a l l à » . 

Ent re els t rebal l s que p u b l i c a c r i 
den r a t e n c i ó unes « S e n s a c i o n s do 
P i s a » , de l ' e r u d i t escriptor En M i 
quel Capdevi la 1 u n a bel la descrip
c i ó de l ' encisador Uoc de S a i · i a Cris
t i n a , deguda a la ploma grt·.cll de 
•Mysel f» . Tot va iUustra t a m b pro
fus ió de gravats . 

P e r q u è e l l l e g i d o r que no h a g i vist 
aquest exempla r de l «D'Aci d ' a l l i » 
pugu i fer-se'n c à r r e c , heu's a q u í el 
s u m a r i : 

Portada, per L o l a Ang lada . L l c í r e s 
de N u r i , I l · l u s t r ac ions de J Junceda. 
•Sensacions dc Pisa, per M i q u e l Cap 
devi la . Els ma l s c a ç a d o r s , pe r À n g e l 
Ferran. Les noleg de Spreewald . L l i 
natges ant ics de Ca ta lunya , per Ale
xandre d ' A r m e n g o l . Fotografies pre
miades en el nostre Concurs H i s tò 
r i a d 'un cabell ros, per Tamns Boig 
i L lop . Josep Conrad , per M i l M i - R a n 
r e l l . Serenata, pe r Rossend I.Intas. 
La l l acuna , per Josep Conrad. IBOS-
tracions de S z n t h m a r y Les « C o r r a n 
des» de Ferran A g u l l ó Santa Cr i s t i 
na, per Myself . E l deure, pe r Fre
deric Boulet . E n C a m b ó a l 'Ar
gent ina. Joan Salvat-Papasseit , pcr 
Carles Soldevi la . E ls herois a*' 
nostre temps. L'na v i s i t a ben r o b u d j , 
per Georgcs Caur to l lno . I l · lus t rac ions ^^Jf\ 

de Castanys. Els Jocs F l o r a l 
s e l l ó . 

le l R j . 
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Dioendres. Í6 se saembre ae WU. 

Aquest número de U V E U D E C A T A L O N Y A ha signt pa.ssat 
per la censura militar. * passat 

Q ü e s t i o n s m u n i c i p a l s 

E l s jardins p ú b l i c s 
OTES les grans ciutats del món s'han preocupat dels jardins. 

/ , L u S ^ T t del.S ^ jardÍaS L'^mbilamen; 
de a població en edificis de molts p,sos sense espais d'esbargiment i 
molts cops sense les condicions essencials exigides per la higien'e 
fa més necessaris en les grans ciutats els llocs públics destinats al 
repòs, en els quals pugui jugar la mainada, i descansar, prendre el 
sol 1 respirar aires samtosos tots aquells que viuen en habitacions 
sense aquests elements necessaris per a la salut i per a la vida 

Fms en les petites ciutats de l'estranger dóna goig de veure el 
costum d anar a prendre el sol a l'hivern, i la fresca a l'estiu en els 
petits jardins públics. Els infants hi juguen mentre les mares o els 
encarregats de llur vigilància reposen tot trebaUant. car el més 
corrent és que. inclús les senyores, s'hi portin la feina per a entre-
tenir-se o aprofitar el temps durant les llargues estades diàries cn 
els jardins municipals. 

A París aquests petits jardins són sempre plens, constituint una 
extensió del domicili particular. Situats ordinàriament en llocs 
arreconats de la ciutat, apartats de les vies de més tràfec i voltats 
de reixats de ferro, ofereixen una seguretat i una tranquil·litat que 
constitueixen tot llur encís. Els infants no s'han destar al mig 
del carrer exposats a tots els perills d'una circulació intensa, i els 
vianants no han de patir les molèsties que representen els jocs de la 
mainada desenrotllant-se en mig del tràfec vertiginós d'una gran 
urbs. I , estèticament, aquells petits jardins que prenen í'aspecte 
especial i característic de cada barriada en què es troben situats, vé
nen a formar un bell contrast amb la bogeria de les grans artèries 
ciutadanes i a constituir una mena de sedant per al cos i per a l'es
perit. 

A Madrid, encara que no amb tanta profusió com a l'estrànger. 
es troben també aquells petits jardins, que res tenen que veure amb 
els grans parcs, situats en llocs relativament aj)artats del centre de 
la ciutat. 

Cada barri hauria de tenir el seu jardí públic, de dimensions 
reduïdes, però suficients perquè els veïns poguessin considerar-los 
com cosa pròpia, cercant-hi l'aire, el sol. la seguretat i el repòs, que 
no tenen a casa ni poden tenir al carrer. Això no és la ciutat jardí, 
darrera aspiració de les urbanitzacions modernes, però és una forma 
de transició i d'adaptació de les grans ciutats a les necessitats de la 
vida, tan oblidades en els temps dc l'industrialisme actual. 

A Barcelona no sabem el que són aquests petits jardins públics. 
Si la mainada vol fugir de les habitacions reduïdes i antihigièniques 
en què viu. ha d'estar-se al mig del carrer, on els jocs de pilota o 
d'altra mena molesten els transeünts i exposen als petits a ésser 
atropellats a cada moment. L'autoritat ha volgut prohibir moltes ve
gades els jocs del carrer, però tot ha sigut inútil, perquè primer 
s'haurien de suprimir les criatures o donar-los altres llocs més 
apropiats on puguin esbargir-se. 

Quant a les persones majors, si volen reposar a l'aire lliure, 
0 han de pagar per a ocupar una cadira dc les que hi ha installades 
en algunes places i passeigs, o han de seure en un pedrís incòmode 
que sols es troba en els carrers de més tràfec i quasi sempre al cos
tat de la via d'un tramvia. 

Llocs apartats i tranquils no se'n troba cap a Barcelona, fora 
del Parc de la Ciutadella o del de Montjuich. Qui vulgui fugir del 
hrogit de la ciutat, ha de sortir cap a la muntanya, i això es pot ÍZT 
el dia de festa, però no a diari ni per un parell d'hores. 

En el pla dc l'Eixampla s'hi marcaren espais lliures destinats 
a places amb jardins, però després, en portar-se a execució, s'hi aixe
caren edificis amb un criteri migrat que fa pena de veure. 

Com a exemple recordem sols la Universitat que, projectada per 
a ocupar dues illes completes, té els jardins envaïts per cases de 
lloguer en els carrers d'Aribau i d'En Balmes. I la plaça de la 
Universitat, que hauria d'estendre's davant de tot l'edifici, està 
reduïda a la meitat, per haver-se aixecat tota una illa dc cases entre 
la Ronda de la Universitat i el carrer de Corts. 

Els pocs jardins que hi ha a Barcelona, són impropis per al 
repòs i per als jocs dels infants, ja que no estan tancats per cap 
cantó, hi passen pel mig els vianants, els volten els tramvies, i els 
parterres estan construïts en forma tal que ocupen tot el lloc dis
ponible central i deixen les vores per als que volen seure. 

Un jardinet que conservava un aspecte de quietud era el de la 
petita plaça de Medinaceli, però fa uns quants anys un Ajuntament 
manà treure la reixa que el voltava — i que, per cert, no se sap on 
és — i quedà fet malbé. La plaça Reial, que representa un bon 
Rust i una època passada, s'ha convertit en una parada d'automòbils 
taxis í les altres places de la ciutat, per llur situació i urbanitza
ció, ni contribueixen a l'embelliment del conjunt ni seneixen per al 
que han de servir. 

* * 
Aquest defecte de Barcelona és molt difícil d'esmenar perquè 

manquen espais en llocs apropiats, però l'Ajuntament de 1920 a 1923 
es proposà corregir el mal fins allà on fos possible, habilitant uns 
quants petits jardins en els diversos indrets de la ciutat on l'ampla
da de les places o carrers ho permetessin. 

E l primer fou el del carrer de les Corts, entre el Passeig dc 
Gràcia i la Rambla de Catalunya. Al voltant de la seva construc
ció s'hi féu una campanya exagerant el que havia costat i fins tripli
cant el seu vertader cost, com si hi hagués interès en que no se'n 
fessin més. I , no obstant, el que hi passa a qualsevol hora pot ob
servar que ha tingut un èxit evident, ja que sempre és ple, malgrat 
les seves reduïdes dimensions i la situació, que no és pas de tran
quil·litat ni de repòs. 

A la plaça d'Adrià, al cap d'amunt del carrer de Muntaner, 
s'està acabant un altre jardinet, que per la seva situació és més re
collit i que fou aprovat també per l'Ajuntament de 1923-

E l pla era molt més extens. La comissió d'Eixampla havia 
aprovat un projecte de jardins en tot el Saló de Sant Joan. aprofitat 
avui dia tan sols per a fer l'exercici els soldats. I entre els projectes 
lue tenia preparats l'oficina tècnica de parcs i jardins, hi havia el 
de la reconstitució de la plaça de Medinaceli, tal com estava fa mig 
«gle j la urbanització de la Porta dc la Pau ; la plaça de Tetuan, la 
dc la Universitat i la de Letamendi. De totes, aquesta darrera, si
tuada cn un indret de molt poc tràfec, era la que prometia conver
tir-se en un veritable jardí urbà. aprofitant tota la seva àrea. desprès 
de cobrir la rasa del ferrocarril que la travessa. 

I , fina'lraent, durant l'estiu dc 1923 es preparà un projecte de 
jardins al final del Passeig de Gràcia, entre la Diagonal t cl carrer 

de Salmerón, i als dos costats de la Diagonal des de la Rambla de 
Catalunya al carrer de Claris, convertint aquells llocs en un petit 
parc. trencant la monotonia dels carrers drets i sense fi de Barcelo
na, i donant a tota aquella barriada, avui tan poblada, un esbargi-
ment senzill i agradable que. al mateix temps, fos la coronació del 
Passeig de Gràcia. 

Com de tantes altres coses, dc cap d'aquells projectes s'ha tor
nat a parlar. Hi ha molta gent que creu que això és malgastar els 
diners de la ciutat, però no pensa que si un nombre reduït de ciu
tadans pot tenir un bon jardí per al seu ús particular, la ciutat s'ha 
de preocupar de tots aquells altres que sols en un jardí públic poden 
trobar el sol i els aires que els són necessaris per a viure. 

Però, prescindint d'aquest punt de vista, s'ha abusat molt i s'a
busa encara dc considerar Barcelona com una ciutat industrial en la 
qual el foraster sols pot visitar fàbriques i veure xemeneies ; que si 
això està molt bé i diu molt a favor de l'esperit dc treball dels ca
talans, en canvi, la manca de jardins i d'urbanitzacions de bnn gust 
en les quals predomini l'esperit, dóna a la nostra ciutm un aspecte 
fred i monòton que no lliga realment amb la seva riquesa i amb la 
seva importància. 

Durant 20 anys s'han gastat els Ajuntaments milions i milions 
en empedrar carrers perquè puguin córrer fàcilment els carros de 
transport, els camions i els automòbils de luxe ; però ca! recordar-se 
que hi ha molts ciutadans que van a peu i que, més que un gran 
carrer, desitgen un reconet on poder fruir del goig de les flors i d'una 
tranquil·litat que ni cn aquells carrers ni en les cases llurs poden 
trobar. 

E . MAYNÉS GASPAR 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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Z A G L V L B A I X A 
A L O N D R E S 

Zaglul Baixà, el cabdill del nacionalisme 
egipci, cap avui del govern cop.ilitucional 
d'El Caire, ha nrribat a Londres, on ha 

iniciat les seves converses amb Mr. MacDonald. EI vell lluitador 
(Zaglul Baixà té setanta quatre anys), ha emprès el viatge d'El Cai
re a Londres per a defensar altra volta els drets de la >,evu pàtria. 
Ara no s'haurà d'entendre amb Lord Cromer, ni amb I.ord Kitche-
ner, ni amb Lord Milner. Ara haurà de parlamentar amb Mr. Mac
Donald. home dúctil i comprensiu, polític que, sota una forma intel-
ligent i encisera, amaga una formidable aptitud d'energia. 

Seguint un sistema grat a l'iHustre cabdill del treball i sme bri
tànic, les converses suara iniciades no tindran el caràcter de negocia
cions oficials. Seran un canvi d'impressions sobre l'actitud respec
tiva d'Anglaterra i Egipte. MacDonald i Zaglul. autentics repre
sentants dels seus pobles, intentaran posar-se d'acord sobre uns 
quants punts bàsics que coordinin i harmonitzin els interessos vi
tals de l'imperi britànic amb els ideals permanents ne la nació 
egípcia. 

Aquest sistema té l'aventatge immens d'evitar les ruptures defi
nitives, car deixa sempre oberta la porta a negociacions ulteriors. 

Cal reconèixer que les qüestions a tractar i els problemes a resol
dre entre MacDonald i Zaglul són dificilíssims i greus, car afecten a 
la seguretat de l'imperi britànic i les seves línies vitals de comunica
ció : el canal de Suez, les primeres etapes del ferrocarril transconti-
ngula.] d'El Caire al Cap. i les rutes aèries de l'índia, Austràlia i 
l'Extrem Orient. 

íntimament relacionats amb aquests aspectes fonamentals, hi 
ha els punts de la guarnició britànica a Egipte, la posició respectiva 
dels dos pobles al Sudan, la protecció de les minories i la defensa dels 
interessos estrangers. 

Caldrà, doncs, conciliar tots aquests problemes mib el progra
ma de la independència absoluta d'Egipte i el Sudan que representa 
i defensa Zaglul i amb el qual guanyà les eleccions de febrer per una 
majoria aclaparadora. 

Si els esforços de MacDonald i Zaglul aconsegueixen crear un 
esperit de mútua comprensió i confiança en els dos [i bles, les nego
ciacions ulteriors podran tenir una possibilitat d'efi aa. I és clar 
que aleshores l'acord seria relativament fàcil, car l'Kgipte necessi
ta l'amistat sincera de l'imperi britànic, i l'imperi '"ritànic no pot 
aconseguir una defensa més eficaç dels seus inten sos bàsics en 
aquella part del món que la representada per una adhesió cordial 
de l'Egipte. 

Mentrestant, cal remarcar el fet simptomàtic i significatiu que el 
mateix Zaglul Baixà, perseguit ahir i desterrat d'Egiptiç pel govern 
d'Anglaterra, sigui avui, com a President del Consell de Ministres 
del seu país. qui vagi a Londres per a tractar i pactar de potència 
a potència amb el gabinet britànic. Aquest fet suggeridor demostra 
ducs coses : la ineficàcia definitiva i absoluta de la força per a vèncer 
l'ideal, encara que sigui una força tan enormement aclaparadora 
com la de l'immens i poderosíssim imperi britànic 'i imunt l'Kgip
te petit i inerme ; i l'alt sentit polític d'Anglaterra, sempre ama
tent a la rectificació i a l'esmena oportunes i salvadores, aquella 
rectificació i aquella esmena que, no són senyals de feblesa í de clau
dicació, sinó veritables manifestacions de fortalesa i d'intel·ligència. 

J O A Q U I M PELL1CENA I CAMACHO 

P e n s a m e n t s d ' u n v i a t j a n t Per Emili F errer 
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P o l í t i q u e s 
LA SATISFACCIÓ DEL SENVOR 

SALA 
Arlur Mori, escriu, de Madrid es

tant, a «El Progrcso»: 
•AI llegar el eelior Sala a Barcelo

na, habrd dicbo que vol viu tnuy satls-
fecbo de la Curte. Nadie se ha nietldo 
Con el, |i>s generales del Itírcctorio le 
han Qiendldo .' obsequiado, y algun 
articulista ha tcnldo a biou ocuparse 
de la MunceiinuniduU Catalana. Mas. 
de la l'ren.sa .le M üiíd. poco bueno 
podrà decir el seAor Sala. porijue 
apenas ha dado cuenta a sus lectores 
de las visites y trabnjos del activo 
prasldenle <le uquel orKaniauio. Por 
unas notas oflclosas redactades por 
el proplo íei'ior Sala o pur el sec re
ia no di- la Mancoiniinldinl. seftor 
Sans I Bulgas. henios lenldo en las 
u-dacclones tioticlas de esc viaje. Y, 
cn realldad. no es justo culpar deí 
olvido a los periodisiaç. Estando ce-
rradu el Congreso, no funclonando 
los circulos polítlcos. es muy dlficll 
sorprender a lus personajes con 
una Intervtú. Son ell us los que sor-
prenden a h>s penúdicos diciendo que 
han llegado a Madrid, y que estin 
a ia dltposlción de los Infonnadores. 

El seflor Sala, en otraa circunstau-
clas. huhlera hablado con todos los 
roporteros politleos. y «n cada perló-
dlco hubiese dado una intpreslón per-
sonat del viaje. Pero, UMIO cambia. 
Los hoteleros estan desesperndos por-
que no hay coniUlones ni iiersunajes 
flotantes, y a los pcsonajes y a ius 
comlslones flotantes se les ponen los 
cabellos de punta a! pensar en lo po-
bremente que les reclbe la Prensa. 
vjeia ponderadora de cabildeos. de vi
sites, de conferencies y de Inulscrc-
clones. 

Lo poco que ha podido oir el seflor 
Sala. acerca de lo Mancomunldad. 
ha sido hostil por completo a ésta... 
Aquí se creo en su mutilidad. Mas, 
repitei que el seflor Sala parecla muy 
contento. Pregüntenlc. prcgUntenlo...* 

MES DESTITUCIONS 
Badalona ha tingut fltus ara una 

memísslnia Escola de Teixits, la 
qual, fundada 1 sostinguda prlrac-
raineni pel conegut mestre En Pau 
Rüdim 1 Amlgó, fou mís tard agre
gada • la Muiclpal d'Arts I Oficis; de 
la dita Escola, com poden recordar 
alguiig dels nostsres llegidors, havíem 
tingut ocasió d'ocupar-nos muntes ve
gades i sempre amb merescut elogi, 
anib motiu dc les seves brillantlss;-
mes insiaHacions en totes les Ex
posicions Generals Escolars de la 
Macomunitat de Catalunya, en le» 
quals. l'Escola de Teixits dc Ba
dalona havia obtingut ducs vegades 
el primer premi. 

Ara, de poc. i amb motiu dc no 
haver presentat el senyor Rodón 1 
Amlgó, dintre el termini flxat pel 
Patronat de l'Escola Municipal d'Aris 
1 Oflols. el corresponent títol demos
tratiu dc la seva idoneïtat per exc-
clr el seu cArrec de professor dintre 
d'aquell organisme, ha estat desti
tuït d'aquest, amb tol 1 haver lel 
acte de compareixença — segons cer
tificat que li fou lliurat — conslg-
naut que de moment li bastava l'ex-
hlbivló de l'escriptura notarial de 
l'acta d'aRregainent dc l'Escola de 
Teixits a la Municipal d Arts i Oli-
cis. un dels quals pactes estatueix 
que cl senyor Rodón 1 Amigó no pol 
ésser separat de l'Escola, mentre cl 
Pahronal II hagi satisfet la ' totali
tat do l'import del material que fou 
de la seva propietat, la qual cosa 
no s'ha complert Ans ara. 

Aquesta és la segona destitució -le 
què és objecte el senyor Rodón, puix. 
com poden recordar els nostres lle
gidors, és. també, un dels 130 pro
fessors destituïts de la Universitat 
Nova. 

EN MORERA I GALÍCIA 
Procedent de Vilanova, on lia es

tiuejat. I en viatge cap a Lleyda, 
és a Barcelona el nostre iUas-
tre amic. l'ex-diputat per aquesta ca-
piL-U. En Magí Morera I Galicla. 

et . SENYOR URQUIA 
El governador de Girona ha mani

festat que. d'aqui a pocs «lles, es pro
posa organitzar a les terres gironines 
un seguit d'actes públics, per lal de 
posar en contacte el P. U. P. amb les 
masses populars. 

Abans de menjar en tina casa de dispeses voldria passar-
me seHse menjar... quan menjo no sé si menjo... i voldria men
jar abans d'haver menjat. 

MES SUBHASTES 
El Butlletí Oficial publica un edic

te del jutjat dv l'Audiència asseny i-
lanl per «I dia 20 del corrent la «ub-
hasta dels objectes embargats a l'ad
vocat En Ramon Dclgar Ventosa, 
els quals gón: una taula de ministre 
valorada eti 400 pessetes; tres buu-
qiRS vnloiailes en I.VI pessetes; mia-
Ire aSdlres valorades en 100 pessetes 
i un armari valorat en 400 pesse: 
b-s. 

Tamlif. publica un edicte del Jutjat 
de la Llotja anunciant per a' dia 9 
d'octubre la subhosUi dels objectis 
embar^ais a l'advocat En Joan Vi
ves i Furés , elg quals són: unu lau 
!n.escriptori, forniu niinlstre. de a v 
gnern. ninb MS calxong I un petit •tr-
marí; dues cadires I un tanibnret 
de fusla pmiai de negre; un ..';,it.··-
re» I una lúmpara penjada o.r a 
eleutrloitat, valorat lot pleg.tl en 

1.160 pessetes. 
També publica un edicte del jut

jat du la Universitat anun íant per 
S| dlfl 9 d'octubre la subhasta dels 
objectes embargats a l'advocat En 
Josep Maria Ribalta Alvarez, els 
quals són els següents: 

Trenta nou tomos enquadernats en 
perçrami del «Dicclonarlo de Adml-
nlstraclón». editat per la casa Al-
cubllla; quatre toraos també enqui-
demats del «Código Civil Espaflol*. 
de Bonel; vint-i-cinc tomos també en
quadernats luxosament de la «Histo
ria de Espafia». per Lafuente; tres tiv 
mns enquadernats de l'obra titulad'i 
• Ml mando en Cuba», do l'autor don 
Valerià Wcyler; sis tomos de l'obn 
titulada «Cuerpu del Derecho Civil 
Romano». per Garcia del Corral; 
cetn cinquanta dos tomos. tots en
quadernats, llevat dotze d'ells, dc 
l'obra "Jurisprudència Civil», editi-
ila per la direcció de la •Revista ne-
neral de Legislaclón y Jurisprude'i· 
eia», valorat lot en I.OO11 pessetes. 

Aquest número de LA VEU 
DE CATALUNYA ha sigut 
passat per la censura mil llar 

A V I S 

E L N O U CENS E L E C T O R A L 
Allargat per R. Ü del dia 19 d'agost, fins a primer d'octubre 

el termini per a repartir i recollir els butlletins d'inscripció al nor 
Cens Electoral, fem present a qui no s'hi hagi inscrit, que encara 
pot fer-ho. sense altre treball que reclamar l'imprès corresponent a la 
[nnta del Cens de població. Bruc. 112. 

D e M a d r i d e s t a n t 

"Foc Nou" cn castellà 
I 'EMINENT actriu Roser Pino ha estrenat la setmana pas-
l . - * sada una traducció castellana de Foc Nou. 

Malgrat algunes desorientacions inevitables i d'un evident error 
de perspectiva, pot ben diç-se. sense greu mancament a la veri
tat, que l'Ignasi Iglesias aspolí un èxit literari de consideració. 

S E l seu nom illustre ha mantingut amb dignitat la fermesa del 
seu prestigi. 

Però, he al·ludit a errades de perspectiva i a desorientacions, 
i em sembla útil i escaient analitzar-les. 

En primer lloc — quina mena de cosa tan absurda i tan na
tural ensems! —els elements castellans que han muntat l'obra han 
canviat deplorablement l'ambient. I d'una vida burgesa catalana, 
n'han fet una inflada i estantissa, pretensiosa i pavonada misèria 
hidalga. Es a dir, que han tret del seu element natural la tragè
dia familiar, han errat el marc i com que, per altra part, ha res
tat cl mateix l'esperit i el to de la tragèdia, la desproporció pa
lesa causa un desconcert, una confusió, un contrasentit que veri
tablement desorienta. Dins d'aquell palau patricio — que lluny 
de la nostra casa pairal! — la psicoloiga burgesa, netament popu
lar, en el sentit més pur del mot, és quelcom postís, fora de lloc 
i del tot artificial. Tot, en el fons, per la dèria de- presentar amb 
honors! Quina manera d'agafar el rave jïer les fulles ! En gene
ral, aquí, l'escenografia es perd per excés, per aparentar, tant si 
ve a tomb com si no, un luxe de nou ric. D'aquesta dèria ha estat 
una víctima la comèdia de l'Iglesias, i d'ella en'pervé, directa
ment, un dels motius de la desorientació que experimentà l'audi
tori. 

En realitat, la comèdia era desviada. 
Us imagineu l'Amadís de Gaula en una torre de Sant Ger-

vasi ? 

Dc tota una altra faisó és un altre motiu de desconcert que 
vaig poder copsar la vetlla de l'estrena de Por los hijos. 

Escolteu el que em deia un periodista amic : 
— Caram! Ens agafa un xic per sorpresa i poc preparats, 

tot això. Es tan senzill, tan natural! No hi estem avesats, fran
cament ! Aquesta és una comèdia en la qual es fa tan poca co-
mddia... Es massa real, massa viu, massa natural, tot això. Qui
na realitat, arreu! En els fets, en les emocions, en el diàleg! 

Cal assabentar cl llegidor, que el meu amic periodista no és 
home de prou capacitat intcllectual :-i.r a compendre, segons un 
estricte concepte platonià, el diàleg com a creació. No pot. per 
tant. referir-se la seva estranyesa a manca de força de creació en 
el llenguatge, per on podria tenir la seva observació qualque va
lor de crítica. No. E l meu amic creu que el teatre és o ha d'ésser 
un reflectiment de la vida. j que els personatges cal que parlin 
com a criatures de carn i ossos. Quan ell diu realitat — tan lluny 
de Pirandello com de Plató — vol dir còpia, i quan parla de crea
ció es refereix a naturalesa. 

Les seves obsenacions — per altra banda ben simptomàtiques i 
expressives — es referien, per tant. a la seva estranyesa davant 
d'una comèdia sense truco. Heu's aquí explicada tota la raó de 
les desorientacions. E l públic madrileny està avesat, teatralment, 
al truco. I en Por los hijos («Foc Nout) no hi ha Irucos. Per 
això, i àdhuc sense sospitar que hi ha un concepte i una cabal de
finició de la realitat, molt clistinLs del seus i que són més reals 
que la realitat mateixa, el meu amic trobava massa natural la co
mèdia de l'Iglesias. 

Però. en dir natural, volia dir sense ímeos. 
Per això. baixant la veu i amb rialleta suficient d'home que 

ja toma quan els altres hi van. afegia maliciós : 
— Massa honrada, vaja! 

Heu's aquí. doncs, potser, per a l'iHustre autor de Foc Sou . 
la més pura joia del seu triomf! 

No obstant, diguem-ho clar, no mancaren els Irucos. Els ac
tors els prodigaren a bastament. Deixant de banda el senyor Tu
dela, que incorporà un Senyor Nicolau perfecte, i la senyora Pino. 
que. àdhuc no assolint en aquesta obra l'alçària gloriosa d'altres 
vegades, tingué — com en l'escena darrera — molts bells encerts 
i en tot mometjt una gran discreció, no és irreverència fer cons
tar que tots els altres intèrprets sortien amb un aire, verament 
enternidor, à'estar en el secret. Sobretot, la mímica era delatora. 
En general, foren tots tan vius. que es passaren de llestos. Po
dia ben dir-se que feien tots els gestos i totes les raanefles ne
cessàries per a explicar- l'argument. («Gon todos los detalles que 
stt argumento requicre·) Mare de Déu, fins on pot arribar l'afany 
d'això que alguns en diuen matisar! Naturalment, tot el que es 
volgué guanyar en relleu es jierdé en cordialitat. Per als que re
cordàvem la magnífica interpretació assolida per la companyia dc 
la Nova Empresa de Teatre Català, sota la magnífica direcció d'En 
Gual, en l'estrena dc Foc Nou, la representació de Por los hijos 
fou un veritable turment. 

La traducció ens semblà, amb perdó sigui dit, massa... — com 
he diré? — vaja! massa... fidel. 

Ho és tant, de literalment fidel, que m'arribà a estranyar que. 
separant-se de la seva norma, el traductor no l'hagi retolada amb 
dues soles paraules : Fuego Nuevo, 

• • 

Ah! No ha mancat, naturalment, renlremaliada insinuació 
piadosa, l'acusació deixada anar com qui no Vol la cosa. Algú 
ha fet constar que Por los hijos. l'obra de l'Iglesias, no podia in
teressar després de La ley de los Hijos, d'En Benavente, que plan
teja i escenifica el mateix problema. Però s'ha oblidat de dir. 
naturalment, que l'obra d'En Benavente fou estrenada vuit o nou 
anys després de la dc l'Iglesias. 

23-IX-24. 
R A F E L M A R Q U I N A 
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L EVACUACIÓ OE POSICIONS 
Tetnar. 25. — Segons el pla traçat 

per l'Alt Comissari comtiuua l'eva
cuació de posicions i altres llocs que 
rs consiiien?n iniit'ls des ilet punt 
de vista militar, podent crear-sc 
grou» sltiwiions. segons s'ho pogut 
comprovar recentim-tit amb Kobba-
Darsa, ou per atendre posicions 
insiaHndes amb fins polítics provi
sionals, fou croei nn greu problema, 
veient-se obligades Ics guarnicions 
u rebutjar grans agressions. 

A Mesera. per a recollir tes guar
nicions dels petits llocs de Moreno, 
Soldevila, i Dar Mestaf. le* forces 
de l'exèrcit, rebutjaren agressions 
«•nemigues. obligant-los « mantenir-
se allunyats fins que s'aconseguí rcÉ> 
jectln. 
REFERÈNCIA DE LES OPERACIONS 

Madrid, S5. — U reunió del Direc
tori acabà « un quart de deu. 

En sortir, el general Vallespinosa 
digué a8s periodistes el següent: 

—Del Marroc, segueixen les bones 
noticies. Continua l'avançament, amb 
pogués baixes amb rciació als ob
jectiu, que s'han aconseguit. En nn 
sol encontre, a'ha eansat a l'ene
mic 36 morts, els quals ban sigut re-
cúlliïs. entre ells el cup que els co
mandava, amb la particularitat quo 
I er enganyar-nos i evitar que es dis
parés contra ells, anaven vestits de 
Regulars i e! cap d'oflclal de! Terç. 
Endentte. ens deien, en espanyol, que 
no els tiréssim. 

En la reunií- del Directori celebra
da aquesta tarda—va dir—no hi ba 
assistit cap sots-seçrfitari. 

S'ha tractat d'alguns aseumptes. 
entre ells, en principi, d'fa. combi
nació de comandaments militars, quel 
rom extensa, però sense Importàn
cia, perquè no afecta cap càrrec de 
gran relleu. 

S'aprovi! un decret sobre recompo-
sicló del i>ob> de tanàrles, 1 també 
s'acordà en principi un altre decret 
establint la franquícia de la cor
respondència per a totes les tropes 
del Marroc. 
LES BAIXES MORES DE GORGUES 

Tctuan. 25. — loíormes del camp 
euemic parlen del-mimero dr rebels 
moris n les operacions de Uorgues 
i (H fan pujar a W 1 el de ferits a 
tOOQ. 

Malgrat això, el nombre de morts és 
major, havent quedat molts cadíivers 
entre la gaba l darrera les trinxeres. 

VOOAL QUE RETORNA 
Màlaga, 25. — Demà tornarà de 

M.·lilla <I governador militar de Mà
laga, general Cano, que anà a aque
lla placa per a actuar de vocal en el 
consell de guerra contra el coronel 
Araujo. 

EL CASINO DE SANT SEBASTIÀ 
«ant SebasHi. 25. — Stia rebut un 

U legrama del | resident del Directo
ri agraint la cessió del Gran Casino 
r«r a allotjament del» ferits d'A frica. 

PALLA CREMADA 
Màlaga. 2S. — t'n violent incendi 

ha destruït un Important dipòsit de 
palla que es trobava preparada tl 
moll per a ésser eiribarcada amb des-
nnarió al Marroc. 

L ' a c t u a c i ó d e l D i r e c t o r i 

DECRETS WONAT8 
Madrid, 25. — A la Presidència ban 

facilitat n̂ ta dels següents decrets 
Mgnats: 

De la Presidència: Nomenant ofl-
• lul de grau del Consell d'Estat amb 
categoria de cap d'Administració ci
vil de primera clase . sou anual de 
1 ?.000 pessetes s don Josep Hernàndez 

ídem oficial lletrat de terme del 
Consell d Rstat. amb categoiia de cap 
d'administració civil de segona clas
se i sou anual de U.OOO {«sseies a 
don Josep Martínez de Velasco. 

D'Estat: Autoritzant el Govern per 
n ratificar el conveni internar tonal 
fcignat a Olwbra. per a la repreasió 
de la cirenlocld 1 tràfec de punllca-
clons obrencs. 

De Marina: Vutorit/aiit el general 
encarregat dtel despatx, per a concre
tar per gestió directa la constrneció 
•1̂ 1 vaixell j»ona per nl dic de Sant 
Julià, a la drassana del Ferrol. 

•Proposant per a j'ascens als seus 
íuunediaU ( 
Fmncaac Bs 
dolf Egldlo 

Idem idea 
' '•• •·1 '•"" 
nuel Sotelo 
DMiigK don 

Ment per 
l'escala de 
imida d'infanterlu 
f··te- ·|iip R'indlqi 

l>e (toverna'U·: 
plíant el reial de 
ultim sohre aplica 
als acords monirspals. 
LA UNIVERSITAT DE SALAMANCA 

Madrid, 25. — Kl rertor de la ünl-
versllal salmantlrm ha r"li!t un tele
grama del Pnildi m interí del Direc
tori aiiuticianl·li haver estat desig-

vant al mateix temps la tarifa d'ar-
bltns 1 autoritzant la seva implanta
ció. EI ministre de Foment, sense es
perar u què l'esmentada Comissió 
s'hagi format i redactat el programa 
de les obres niés convenients i fès 
les propostes oportunes, en el seu de
sig que les obres de terminació del 
port de Motril es realitzin amb 'a 
rapidesa possible, ha posat en trami
tació l'expedient de subhasta de les 
obre.-, trobant-se en els actuals mo
ments a Informe reglamentari del 
Negociat de Comptabilitat.» 

1 ama 1 

r̂a l el nomptador Ro-
Soler. 
als sens immediats em-

il coronel meige don Ma-
Pineda I «-1 comandant 

\dolf Domínguez, 
a l'ascens a tin-Dis de 
reserva aaxUiur retri-

Marlna nia al-

l̂ificant 1 am-
j - is do Juny 
dol re'erèndum 

01 

C o n c l u s i o n s a g r à r i e s 

L'ASSEMBLEA DE LA CORUNYA 
Madrid. 85. — A l'Assemblea cele

brada recentment per la Federació Ca-
tólico-Agrària de la Corunya, foren 
aprovades les següents conclusions: 

Legislació social agrària. — Que 
en la redacció det Codi Rural es tin
guin presents les orientacions gene
rals de la Confederació Nacional Ca-
tóIico-Agràna, que exposà recent
ment en document elevat al senyor 
president del Directori. 

Que s'Inclogui en l'esmentat Codi, 
integra, l'actual llei de Sindicats 1 
Reials ordres posteriors, en la qual 
es posen de manifest les exempclons 
i privilegis de la dita llei. 

Que Àdhuc abans de la publicació 
del Codi. es posin «n vigor aquestes 
exempclons 1 privilegis, que no han 
tingut realitat, especialment en ço 
que a Duanes i Contribució industrial 
es refereixen, la qual, per diverses 
delegacions d'Hisenda, s'imposa a les 
Cooperatives dels Sindicats, malgrat 
les Reials ordres, algnnes de record, 
com la de 26 del present any, que les 
eximeix completament. 

Demanar que <igui restablerta la 
franquícia postal que s'ha de conside
rar compresa entre les exempclons del 
Timbre, I que no presentant per a 
l'Estat cap ingrés d'Importància, ha 
vingut produint indiscutibles benefi
cis en el progrés de l'agricultura. 

Que entre les reformes que s'Intro
dueixin amb ol Codi Rural, en la le
gislació social agrària, hl figuri la de 
les Cambres agrícoles, les quals, de 
subsistir, hnuron d'éfser únicament 
constituïdes per representacions dc 
les entitats agràries, que són les que 
han d'elegir llurs membres. 

Que en el Codi Ruroi es doni eflcA-
cla al Reial decret gobre la creació 
de camps experimentals, e£tabllnt-«e, 
àdhuc, les càtedres ambulants com a 
complement. 

•Foros». — Demana l'Assemblea 
al Govern que es doni, en el termini 
més curt possible, les disposicions 
més necessàries per n la redempció 
absoluta, mantenint les conclusions 
de la Federació Católlco-Agrària de 
Galícia al senyor president del Di
rectori. 

Arrendaments. — L'Assemblea tam
bé manté les conclusions elevades al 
Govern de S. M en l'any 1918, repro-
duiílcs recentment en un document 
que aquesta Federació va lliurar, en 
passar per Galícia, al president del 
Directori. 

Crèdit — Que en el termini més 
curt possible es porti a la pràctica el 
dictamen de la Jun'.a del Crèdit Agrí
cola, mantenint en Ja disposició le
gislativa el criteri fonamental sus
tentat per aquesta Junta, de què arri
bi el beneflcl a mortolà mitjançant 
les entitats rurals de Ci+dlt. 

Ramaderia. — L'assemblea fa seu 
una vegada més el projecte d'Escor-
xad.'!» rurals, . ievat en nom de la 
Federació de' Tuy per l'illustre ca
nonge don Domènec Bueno, pregant 
al Govern que sigui aviat realitzat. 

I>nmna novament l'exempcló de 
drets arnnzelarís per al blat de moro 
qns s'importi mitjançant les entitats 
agrícoles, sota les garanties de les 
dites entitats que e* seu empleu ha 
d'ésser ünlcaiuent i exclusivament 
amb Ras agrícoles l ramaders. 

Que ce concedeixin excepcionals 
aveniatges a les expedicions de bes
tiar Ictes per les associacions agrí
coles, com podrien ésser l'aplicació 
de tarifes mínimes de transports i Ui-
benat d; concurs dels matadors, amb 
prohibició absoluta dels monopolis 
que en diverses capitals s'Intenta 
crear per tractants i carnísseri. 

Referent als .foros», dia la directiva 
de l'assemblea: 

Per haver estat exposats anterior
ment, no es detallen els projectes de 
• foros», però sl creiem oportrt repetir 
l'acordat sobre arrendaments a l'es-
inentada assemblea. 

Document — EI contracte d'nrren-
diiment haurà dc fer-se sempre per 
•iscrit, amb exemjció de drets de 
Timbre, i podrim inscriure's en cl Re. 
gietre de la Propietat qualsevol que 
gui el termini. 

Preu. — Ha de ftxar-se sempre lliu
rement per convenció entre nnvnda-
dor i arrendatari. 1 el pagament .serà 
sempre en melAUic. Si després retul-
lés gravés e| preu assenyalat per a 
l'arrendatari, aquest podrà fer l'opor
tuna reclamació per e obtenir la re
baixa ile la tenda, prenent com a 
base per a nxar-'n él pro&uctc do les 
•.erres. 

nat prr a f-pp-senlar el Govern en i Terminl·. — El termini mfnini de 
•tura del rur» acadèmic duradó del contracte serà de vint ' !•• <r:ii»erti 

1 el vocal del DI-
trrn. 

EL PORT DE MOTRIL I L'ESTIUEIG 
M-idrid. 25 — l'na «Ura nota faci

litada aquest migdia pel Directori, 

• El d.iiri .|.a Voz. del dia 22 del 
rorrent. íenl-se ressò d'un article pn-
Ulcal per un prriodic granadí sobre 
la lentitud amb què. diu. es procedeix 
en la tr.i 
obres de 
nlst ració 
iikents fel 
tn^ncln les o o f 
l espera qne ai 
de l'estiueig de 

ministeri d 
deeaatx de J esi 

rl do 
que el 
ral d'( 

lient do les 
rll. lamenta que l'Adml-
hogi complert el» oferl-
r nil que ràpK'a'ni·-ni co-
bTM en l'esmentat port. 

amb motfci del retorn 
de les altes personalitats 

s'activi el 
m i n . 

personalitats del minlstc-
jnt no ban estiuejat. Ja 
K( rptar:. e! director gene-
pübliques i el cap de la 

orta han romàs a Madrid, 
r del permís reglamentari 

Si la Comissió administrativa ael 
,iit port no està constilurta. serà per 
dlllcuMaU sorgides a Granada, puix 

anys per als llocs acosarafs 1 finques 
1I1 Minades a prats i al culilu de 
rereala I llexiiuiB, l de 30 per u le* 
nuques destinades exclnsivament al 
cnltlu" forestal. 

Arbrat. — Els arbres plantats per 
l'arrendatari de les finques no desti
nades a la riquesa forestal pertanye-
nan a l'arrendalnrí, i en acabar-se el 
contracte, sl Inleressés a l'arrondador 
qnedar-se amb els dits arbres, ho po
drà fer, prèvia indemultzaciò. 

Millores. — Les millores necessàries 
efectuades per l'arrenilatari li seran 
abonades en finalitzar ei contracte, I 
ho seran també els utillatges que 
s'hagin fet a la finca amb consenti
ment de l'arrendador. 

Subarrendaments. — Que ee prohi
beixi el subarrendament. permetenl-
lo ünlrament als Sindicats agrícoles, 
I en cos que «s toleri per excepció 
a alguna persona individual, no po
drà excedir el preu del subarrenda
ment al 1 per 100 de l'arrendament. 

Rrtracte. — Que es concedeixi a 
I' rrendatarl el dret de retracte. amb 
preferència al de coUSndant. 1 que 
el dit retracte es faci extensiu quan 
la finca venuda estigui enclavada dln-

D e m à : 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 
publicarà un article d'En 

F R A N C E S C C A M B Ó 
sobre 

E l s fruits de l a v i o l è n c i a 
catorzè de la sèrie 

E L F E I X I S M E I T À L I A 
m\mimmm\nmmmimnm\mnmmm\mm\m\mnmm\ inniíiiiiniiiiiMiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiw 

tre d'una aUra de més d'ona hectàrla 
ol menys d» la dita finca. 

DesahucL — El comprador de la 
finca no podrà desabuciar l'arren
datari fins que hagi transcorregut un 
anys, comprant des del primer de ge
ner següent al de la data de la com
pra. 

G-«-0 

L e s t e r r e s d e H u e l v a 

GITANA GELOSA 
Huelva. 25. — Prop de l'lila Xica 

una gitana anomenada Rafcla Ra
mos, apunyalà el seu amant Gabriel 
Ferrcra per negar-se aquest a conti
nuar les relacions iUícites que soste
nien. 

La irada dona escometé el seu 
menyspreadors amant amb un ganivet 
de grans dimensions, ferint-lo greu
ment d'algunes punyalades. 

RECTOR APUNYALAT 
Huelva. 25. — Al poble de Corlal 

el rector Baltasar Gonzàlez ha estat 
apunyalat pel soxantre. 

Segons sembla, don Baltasar havia 
prescindit dels serveis del darrer, feia 
alguns dies. 

El soxantre Indignat esperà el rec
tor i quan el tingué davant l'apunya
là brutalment. 

El rector ba estat assistit dc dues 
greus ferides, una a la cara i l'altra 
a un braç. 

EI succés ha causat a la població 
la sorpresa que és de suposar. 

D e S e v i l l a 

HOMENATGE A UNA MARQUESA. — 
EL BETIS. — LA VÍDUA D'EN VI
LLEGAS 
Sevilla, 25. — A San Lücar la Mayor 

s'ha celebrat un homenatge « honor 
de la marquesa vídua del Saltlllo, en 
testlmdnl de gratitud pels beneficis 
dispensats al poble per aquella dama. 

Es descobrí una làpida que dóna 
«4 seu nom a un carrer i s'efectuaren 
altres actes amb assl'tència de les 
autoritats I el poble en massa. 

—El Reial Betis estA realitzant Im
portants millores al camp do futbol. 
Tindrà el terreny 1U metre« de llar
gada, 120 metres d'amplada l una ca
pacitat per a deu mil persones. 

Es construeixen amples tribunes I 
nombroses grades. 

—Ha tornat d'Itàlia la vídua del 
pintor Villegas I ha escrit una lletra 
a l'alcalde agraint el seu nomena-
ment de Olla adoptiva de Sevilla. 

E l c a r r i l d e L l e y d a 

a F r a g a 

GESTIONS A MADRID 
Madild, 25. — El president de la 

Diputació de IJeyda l alguns repre-
«ctMants de ciutata I pobles interes
sats en la construcció del ferrocarril 
Ueyda-Fraga, ba ofert els sous res
pectes al sots-secretarl de Foment, di
rector general d'Obivs públiques 1 pre
sident del Consell de Ferrocarrils, pre
gant-los que es posi fi a la tramitació 
dilatòria que ve seguint l'esmentat fer
rocarril, e! projecte del qual fou pre
sentat fa dos anys l es troba encara 
en els primers graons de la trami
tació. 

Com sigui que els pobles estan dis
posats a cantrflmll econòmicament 
nmb una quantitat important, en cas 
que el ferrocarril el construeixin ells 
mateixos 0 l'Eslat, la tramitació dife
rida omb mires Interessades, conetl-
tuelr un obstacle que al poder públic 
i-orrespon reduir. 

Els comissionats feren present al 
sots-<ecrírarl els greus perjudicis que 
<-ausa l'estat actual. I es mostraren 
confiats que l'acció del Directori, de
ferint a l'exposat p-1 president de !• 
Mancomunilat Catalana, posaran fi 
n l'abús d'un peticionari que no so
lament no construeix, sin., que obs-
Iruelx la tramitació perquè pugui 
•'•sser c<,instrurt per ell. 

El Ministeri de Foment està estu
diant la mnnera de dictar una dispo
sició encaminada a simplificar en el 
possible els tràmits d'aquests expe
dients 

D i n e r r e t r o b a t 

a A n d ú j a r 

UN RECAPTADOR DE CONTRIBU
CIONS 
Andújar. 25. — El recaptador de la 

zona de VlIlacarrIIlo. En Pere Se-
tiey Medina, va tenir la desgràcia 
de perdre la quantitat de 38.500 pes
setes, que guardava en un Un sobre 
gros. 

Després del consegüent disgust, va 
rebre l'agradable sorpresa que íes 
pessetes, que Ja donava per perdu
des les havien trobades escombrant 
la porta de la casa, dues minyones 
d'En Dlonis Bueno. 

El senyor .Setiey, emocionat pel 
gest d'honradesa gratificà les ducs 
minyones amb 500 pessetes. 

C r i m i n a l d e t i n g u t 

a A l m e r i a 

UNA MORT DE LIO 
Almeria, SS. — l.a guàrdia civil ha 

detingut a Antoni Casado Cervantes, 
de 19 anys, autor le la mort de Josep 
Bernardo Capar: . comesa a Lió el 
dia 6 d'aquest mes. 

D e l ' A r a g ó 

OFEGAT A GAORAQUE 
Saragossa. 85. — Comuniquen de Ga-

draquo que en u:.. bassa d'aigua dels 
afores del poble -"u (robat el cadà
ver del veí Danit saUlarta Gómez, de 
32 anys, que ta (l;es desaparegué del 
seu domicili. 

N'o se eap «i es tracta d'un suïcidi 
o d'una desgràcü 

CONTRA L'USURA 
Saragossa, 85, — El governador ci

vil, que ba «mpr s una activa cam
panya contra 1 r̂a particular, ha 
multat amb l.O»- ,,essetes 1 empreso
nat a Isabel M ada Oliver, que 
prestava diner . les venedores del 
mercat amb un interès increïble. 

LA PRODUCCIÓ OE REMOLATXA 
Saragossa. 86. Promet revestir 

extraordinària in . >riAncia la campa
nya de remolat.\ •l'aquest any 

Ja s'ha pregoi: ' l'obertura de bàs
cules do recepcií le remolatxa a tots 
els pobles da R 1 i en els últims 
dies d'aquest mer. os generalitzarà la 
recepció d'aquest ; r "lucte a totes les 
fàbriques sucreri- dc la regió. 

La producció «i uaK'ó. Rioja i Na
varra, es calcula aquest any. segons 
dades molt atitprii·/Ties, recent reco
llides, en 1.250.000 '.ones. xifra força 
superior a la del pa. 3dt 1 altres an
teriors. 

Els primers assaig< que s'han efec
tuat per a comprovar la densitat de 
l'arrel han eslat frau .ment satisfac
toris, i això, junt a la gran quantitat 
de producció, promet assegurar que 
la colliu tindri «xcepciona: Interès 
pel que es refereix prlncipalmont a l i 
capiu nat econòmica 1I1 W r . '.. 

-t>«-J-

L e s a i g ü e s d e G r a n a d a 

PROJECTE APROVAT 
Granada. 25. — L'AJuntamint ba 

aprovat un dictamen avan;projecte 
de proveimrnt d'algues de Granada, 
presenlat per l'alcalde, 1 s'aprovi 
també una 1 oposició al president del 
Dirovtori en la qual es soUicita ia 
promulgaiió d'on docret llei decla
rant d'Btllliat pública el proveïment 
d'algues d" Granada I concedint a 
l'A^antament al dret d'expropiació 
d'aigües pmade» 1 terrenys que cons
titueixen U-s dabeses de Sant Joan i 
Calvari, fnrlnvades en terme del po
ble do (;•:. r,r Serrano en ol naixe
ment del riu GSQlL 

E l diclamen. que és molt extens, 
ha sigut aprovat per aclamació. 

Es conru que Granada sigui atesa 
en la seva lUinonda 1 es resolgui un 
dels nn'? interessants problemes del 
Municipi. 

N o t e s d e M a d r i d 

DESGRACIA AL PALAÜE 
Madrid, 25. — Als salons dol Pala-

ce Hotel, alguns empleats d'una 
companyia du carbons es dedicaven 
a magatzomar allí el dit çombustl • 
i m d'ells, anomenat Emili Virsn, 
calgué des del munta-càrregues i fou 
agafat entre ia paret i l'aparell. 

Després de molts treballs, fou ex
tret el seu rodàver. 

SENTENCIA D'UN CONSELL DE 
GUERRA 

.Madrid, 2f> — Ha sigut dictada sen
tència en la causa que es veié dies 
passats a Presons Militars en judici 
sumarissim contra 8 soldats i un ca
poral del re^ment de Leon, j er fal
tes greus. Es la següent: U anys de 
presó al caioral; 12, 10, 3 I 6. res-
pecAvament. a quatre dels proces
sats. I els altres quntro seran Jut
jats en consell de guerra ordinari. 

C a l l l e g i r 

a l a p à g i n a 8 

l a n o v a 

Guia Barce lon ina 
d e 

LA V E U DE CATALUNYA 

A LA BORSA 
Madrid, 25. — Els cabals públics 

reaccionen favorablement 1 milloren 
llurs canvis anteriors, no cotitzant-
se la partida d'Interior. 

De les accions bancàries, es des
taquen les Hipotecàries, que pugen 
de 325 a 332, 1 de Ics Industrials se
gueixen molt demanades les Sucre
res, que guanyen dos enters les pre
ferents i un I mig les ordinàries. 

Oficialment, es cotitzen solament 
francs i lliures a SO'M i 33'68, aug
mentant de cinc 1 un cèntims, respec
tivament 

ELS CESSANTS DE CORREUS 
Madrid, 25. — Segons el balanç de 

comptes publicat per la Comissió for
mada pel Cos de Correus per a sos
tenir els seus cessants amb motiu de 
la darrera vaga, els funcionaris pos
tals han sufragat durant dos anys el 
sou dels seus companys exclosos, 
airjj la respectable suma de 1.444,629'.SO 
pessetes, quantitat descomptada dels 
sous mensuals del personal. 

ROBATORI DE LLIBRES 
Madrid, 85. — A la Comissaria del 

Districte de l'Hospital es personà un 
representant de la Casa Editorial Ca-
lleja, denunciant que des de fa cinc 
mesos venia notant-se la desapari
ció de llibres. 

En l'actualitat, els llibres desapare
guts arriben a la quantitat de 12,000 
pessetes. 

La policia començà immediatament 
els seus treballs, els quals donaren 
per resultat la detenció d'Antoni Gon
zàlez Calvo, mestre enquadernador 
de l'entitat denunciant 

Sembla que existeix la creença que 
és un dels autors del robatori, en 
unió d'altres persones, a Ics quals la 
policia cerca activament. 

CAS OUSURA 
Madrid. 25. — A darrera hora «Me 

la tarda s'ha presentat al Jutjat de 
guàrdia una denúncia a nom de don 
Francesc Méndez Brocado. contra un 
presta mista, per suposat delicte d'es
tafa 

£n l'escrit, que és extensfsslm, s'ex
posa com ul prestamista, havent pres
tat en una ocasió 250,000 pessetes i en 
altres 200.000. ía aparèixer al cap 
de temps un préstec per triple quan
titat I com a conseqüència d'això s'a-
pròpia dues cases l un solar de Ma
drid que apareixien com a garantia 

S'exposon en l'escrit tots els de
talls del cas 1 s'aporten proves enca
minades a demostrar que existeix 
falsedat en el document l, per tant 
és manifest el delicte d'estafa que 
justifica la quereUn. 

FRED 
Madrid, 25. — La darrera nit s'ha 

sentit fred a Madrid 1 durant tot el 
dia d'avui ha bufat vent fresc. 

Arreu de Castella ha baixat la tem
peratura notablement, així com tam. 
bé a Aragó. 

Al Nord plou molt i també a Lle
vant 

A Madrid el baròmetre marca 700 
(pluja), i a la tarda ha plogui un xic. 

T e m p o r a l a G a l í c i a 

NAUFRAGI 
Ferrol. 85. — Regna gran tempo

ral da vent I aigua 
Dos vaixells han entrat d'arribada 

forçosa al port. 
Alguns vaixells pesquers es refugia

ren en el port proper. 
El vapor pesques «Hepúbllca., sorti 

amb un altre vapor de parella, i en 
ésser al Cop Prior, es perdé. 

La tripulació aconseguí salvar-se, 
essent recollida pel vaixell-parella. 

Els tripulants presentaren a la 
Comandància de Mar.na donant comp
te del que havia ocorregut. 

El «Hepúblioa» estova assegurat I 
pertanyia n l'ex-rtlputat provincial 
don Eduard Harco. 

rlstes anglesos que arribaren a bord i 
del vapor «Arkavlan». 

Com quo el dia ha sigut esplèndid, 
els turistes han efectuat excursions a 
extramurs i poblacions properes. 

El vopor «Arkavian» salparà aques
ta nit cap a Tanger, des d'on seguirà 
cap a Gibraltar, Barcelona, Mònaco, 
Nàpols, Palerm, 1 Alger, des d'on tor
narà a Southampton. 

—Es diu que l'hereu d'Itàíla, prín
cep del Piamont, avanSarà ei seu vlat 
ge a Càdiz, on arribarà del dia 10 al 
12 del propvlnent mes d'octubre. 

El príncep del Piamont Ja va estar 
a Càdiz essent guàrdia marina en el 
vaixell escola el 7 d'octubre de 1922. 

L a Xirgu a Romea 

Aihlr a la irit va celebrar-se la fun
ció que l'empresa del Bomea havia' . 
organitzat a homenatge d'En Guime
rà i en la qual hl prenia part l'exí-
mla actriu Margarida Xirgu. El tea
tre estava ple de gom a gom. havent-
se'n d'entornar força gent per no ba-
ver-hl localitats disponibles. 

Va ésser representada »La Peca
dora», obra que-per a molts equival
dria a una estrena, car no bavia si
gut representada feia molts anys. 

La Xirgu, ei. aparèixer a escena, 
fou llargament ovacionada. 

La companyia del Romea contribuí, 
secdndant-Ia, a un dels millors con
junts que hem vist de molts anys 
en?à en aquest teatre. Les senyores 
Baró i Morera 1 cl senyor Lluellas 
feren' una tasca admir.tble que no 
dosmeresqué de la g'an tràgica. Bs 
formidalíles aplaudiments que resso
naren al fina) de tots els actes demos
traren l'enluslasme ''e la concurrèn
cia. 

Al final hagueren de parlar les se
nyores Xirgu, Morera I Baró 1 ils 
senyors Montero l Lluellas. Tots ells 
dedicaren sentides paraules a l'excels 
finimerà l remerclaren omb emoció 
les mostres de fervor del púüblic. 

D e s g r à c i a 

a S a n t S e b a s t i à 

AIXAFAT PER UN ASCENSOR 
Sant Sebastià. 25 — A les deu de! 

mati, en pujar l'ascensor de l'Hotel 
Victòria Palace. En Benet Bemalrto 
de Qulrós 1 altres tres senyors In
tentaren sortir perquè l'ascensor ba
via passat de pis. 

L'aparell agafà a En Benet Bemal-
do de Qulrós. i el destroçà. aplas-
tant-ll el pit 

Traslladat a una clínica, va morir. 
Era parent del marquès do Villavi
ciosa d'Astúries. 

Era advocat de professió l tenia 
25 anys d'edat. 

La notícia ha causat sensació. 

E s t r a n g e r s a C à d i z 

ELS TURISTES ANGLESOS. — EL 
PRÍNCEP ITÀLIA 
C&dlz. 25. — Regna gran animació 

an nques'.a població amb mot u d'ha-
ver-bi quedai la major part dels tu-

LA PIRATERIA MODEERNA 
Temps enrera vàrem parlar de l'a-

bordatge del vapor francès ..Multou-
se», per uns pirates americans per 
tal d'apoderar-se del carregament de 
licors que portava. Ara les agències 
ens anunciem que ha estat abordat 
un vaixell anglès amb el mateix ob
jecte. 

Referent * la primera pirateria, 
els armadors del •Mulhouse·. decidi
ren descobrir els culpables 1 a l'e
fecte nomenaren uns detectius que 
marxaren als Estat Unlis. 

Dfsprés do freqüentar els llocs en 
els quals es reuneixen els amants 
de l'alcohol i llurs pruveïdors, els 
detectius pogueren trobar el rastre 
dels autors de l'abordatge. S'arribà 
a Identificar el capità deia pirates, 
tm tal Jerome Mar Phaff, nascut a 
Alemanya, però naturallt»at a Amè
rica Després es va saber que. sortl-nt 
de Londres, on havia eslat uns di?s 
havia d'arribar diumenge a Haris. 
procedent d'Anvers i Brussel·les. 

Els armadrs del •Mulhouse», aju
dats jtels detectius qne havien píPl a 
llur servei, descobrireu l'amagatall 
de Plaff 1 el feren detenir. En presèn
cia del comissari jurà que era inno
cent l que els seus delators pagarien 
molt oara ia delació. 

Hl hagué un canvi de telegrames 
I cl Jutge de Brest, que instrueix les 
diligències, confirmà que PhaM era 
el propietari de la goleta-corsAría que 
va apropar-se al «Molbouse». Per tant 
el l'haff ha estat posat a dispo
sició ddl tribunal marítim. 
EL TELESCOPI MES POTENT DEL 

MON 
La Universitat de Michigan, fa 

quinze anys que espera tenir èl te
lescopi més potent del món. 

La guerra va privar que fes lliu
rada la llanterna encarregada a Ale
manya l'any 1911. L especialista en
carregat de polir-la va morir t any 
passat i calgué trobar-ne un altre l 
flns ara no s'han reunit les peces del 
telescopi gegantí. 

Després que hagi servit per algu
nes observacions a Amèrica, serà 
transportat a l'Afríca del Sui, ou, 
durant uns deu anys, els astrònoms 
di la Universitat de Michigan, ob
servaran el cel austrai. 

CINC EXERCITS DE TAUPS EN 
MARXA 

La VolHila fRússIn), està amena-
•i 11 d'tina Invasió estranya. Segons 

la «Xicago Tribune». els contorns 
do Podalík. estan Infestats d'Immen
sos exèrcits de taups camperols els 
qiKils, d'una manera lenta, però'Ine
xorable es dirigeixen a la frontera 
jiolaca. Els governadora de les pro
víncies més directament amenaçades 
han dirigit avisos a Moscou per tal 
que trametin aparells de gas tòxic, 
percombalrc el uageli. cl qual sem-
bia provenir dUcrà-nia, que sofreix 
molta carestia. 

l'n corresponsal de la «Pravda». de 
Karkoff. descriu un deils cinc exèrcits 
de taups que travessen la Vollnia. 
«La presímeia de l'exèrcit de rosc-
gaires — diu — es -visible n distàn
cia de molts qullfimetres degut els 
milers de garses, corbs 1 cigonyes 
que volen per damunt la sona Infes
tada peis taups. 

Durant la •nit «as mussols i les 
guilles fan estralls dels rosegal-
res, però el nombre d'aquests sem
bla que augmenti a mesura que van 
travessant el pals. Els taups avan
cen en un front d'un quilòmetre 1 
roig, per una firofnnditat de tres 
quilòmetres. 

Ell habitants dels pobles que ea 
troben pol camí d'aquesta invasió, 
ea veuen obligats a abandonar llurs 
cases l fugir. 
EL NOMBRE DE MUSULMANS D'AR

REU DEL MON 
Els estudis més reMnts sobre l'Is-

lam fan pnlar a 250 milions el nom
bre dels .Partidaris del Profeta., es
campats damunt ia i. rra. del Marroc 
a la Xina 1 de! Turquestan al Congo. 

Aquesta xifra va creixent cada dia 
més. 

MOSQUES BENFACTORES 
A l'oest americà, els pagesos es 

planyien de le» destroces que uns 

certs escarabats Japonesos jeipn 
llurs coUMes. D 

Havent-se ocupat d'aquest aísum 
te el departament d'agricultura ^ 
decidit importar certes mosqnéi , 
poneses, conegudes per ésser V j 
mlgues mortals dels escarabats ^ 
tructors. Ja ba arribat als 
Units un primer lot de 49,000 mojm*,! 
Aquestes són importades en estat 
crisàlides i provenen de l'iiia I 
Flors. Els americans les anom»., 
•destraid íly.. «""'men,.. 

Les 49.000 crisàlides de reteren 
han estat portades del Japó T J T ^ 
dels quatre membres de l'expedí 
tramesa especiabnem a aquell w>rt 
per tal d ostidiar l'escarabat l ia ^ 
enemiga. Els altres tres rocmbr.n 
l'expedició retornaran més endavn 
I caldrà que la Xina. la Rússia i T 
índies, on hl ha el mateix escaraiit 
també hl facin anar entomòlegt 

ELS IDIOMES EUROPEUS MES Pi» 
LATS P*,,· 
La darrera estadística concud;, 

de l'any 1920 i és d'origen ang:e. 
Segons aquesta estadística la ii.r 

gua anglesa és de molt la més 
lada al món. L'empren aproximin 
ment uns 160 milions d'habltanisTAn 
glaterra, Amèrica del Nord, Àfrica 
Sud, Austràlia). Després seguei,,,' 
per ordre: el rus, parlat per i^. ,„, 
llons d'habltenta; l'alemany, pergom ' 
Hons; ei francès, per 70 milions- rits 
Hà, per 55 milions; l'espanyol. per <. 
milions; el portuguès, per Si milions 
etcètera.. 

En aquesta «síadíslica, naturn' 
ment, no hl són compreses aauel|« 
persones les quals, a més de Uur 
llengua materna o adoptiva, en par. 
Ien una altra: per exemple, iraí 
cesos que parlen l'anglès, o e'- ,, , 
manys que parlen el rus. Llur 'nom̂  
bre, això es comprèn de seguida u 
impossible de definir; hom pot fa 
però. que els idiomes més ensenyats 
a les escoles de tots els països Win 
per ordre, l'anglès 1 el francès. 

ELS COLORS I L'HERÀLDICA 
Mahoma deia que el color era .ua 

senyal per als que pensaven, i \K 
primera escriptura no fou més que 
unes taques de colors, i més tard pin
tures i dibuixos; tols els idiomes p»r. 
Ien de veure les coses de «color de 
rosa», de pensaments «negres», etc; 
però. si això és admirable, encara ho 
és més ia llei de relació que inilub-
tablement existeix entre ells i els 
noms i dóna lloc a fets tan noMbíes 
com, per exemple, el d'assiguar el 
rosa al nom de «Maria», l el de quò 
quan a Rússia neix ona «Malxa., u 
a Grècia un «Marí», en el primer país 
es planta un roser. 1 en el segr,ri , . 
donen aquelles coloracions als orrm. 
monts del bressol. 

Això també es relaciona amb els 
segells que per « la Identitat de les 
persones usen, o millor dit usaven 
aquestes, i és així, en efecte, puix 
des dei oolor de la laca flns el de la 
unta, tot ee relaciona amb la ssiita-
logla i & blasó. 

El sepeli s'emprava en compun ^ 
la signatura, i les dames franck-
del segle VI ja l'empraven amb Itat 
-m.itge gravada en or o en pedre-s 
precioses. 

La figura tenia una flor a la ma. 
un ocell, etc., segons la seva propis 
tàrla; i el cavaller apareixia a cavall, 
amb la llança, generalment. 

Els egipcis representven, en aquesis 
objectes, la dona, sense braços, i l'h 
me amb aquests on l'aire, l la boca 
oberta, com sl cridés, amb la qvia! 
cosa donaven a entendre la vida plà
cida d'aqueUa l la intranquil·la de 
l'home. 

El segell a l'anell és de temps im
memorial. 

Cèsar, en passar el Rubicó, oferí 
donar als seus soldas el «cens. ó'-
cnvalleria sl vencien, i el segell sem 
pro fou un signe de patriciat o d' 
poder. 

UNA CIUTAT SOTERRADA 
Al Japó. Q la vora de Cumamoto. hi 

ha una ciutat anomenada Aeo San. 
els vint mil habitants de la qu»' 
viuen a dins del cràter d'un volci 

La ciutat està voltada d'uns murs, 
l'altura dols quals no baixa d* *» 
cenls cinquanta metres. 

C O N F E R E N C I A 

de l e s d u e s de i a m a t i n a d a 

D e M e l i l l a 
Hostiuuatíons 

Melilla. 25. - Els rebels han conli-
nuat hostilltzant el sector de TizW 
Assa, feut-ho anit contra Taubard.i-
Collado. AvanzadiUas. Benítez, Sai3« 
Pen a, Loma Roja, Vlemes y Valen
zuela 

Grup dispersat 
Avançadeta de Taudait di§po^' 

grup enemic amb foc fusell. 
Ccnt'í de guarnició 

El batalló d'Andalusia el ptlo"; 
de Melilla i el de Garellano, els «ju»1-
guardaven els sectors de Zara. Aff»1' 
i Sidl Mesanrt, han sigut rellevat Pfr 
lires. 

Foc d« bateria 
Les bateries d'AIhncemes han 

persat grup que conduïa combo' 1 
l'interior. 

C o n t i n u a e l t e m p o r a l 
a G a l í c i a 

Ferrol, 85. — Continua la terope*1" 
d'nlgua i vent M 

Entren nombrosos vaixells d'arri^ 
da forçosa. 

D e T o l e d o 
Toledo, 25. — Per ressentiments |* 

mUlars a Villanueva d'Alcaudeie. J| 
sep Pérez. Gregori López, Isabe' sa» 
chez I Llutsa Asenjo. es l » ^ * " ! * 
resultant els tres primers ferits grt^ 

EI governador ha dlofat dlspos'^ 
en vista que han ocorregut als"1 
casos de verate. 

Aquest número dc LA VEU 
DE CATALUNYA ha sigu' 
passat per la censura miliWr 

file:///dolf


L A V E U D E C A T A L U N Y A P à g . 7 — Divendres 26 de setembre de IQ-: I 

M a r í t i m a i C o m e r c i a l 

MOVIMENT DEL PORT 

Ola 25. 
VAIXELLS ENTRATS: 

procedent d'Alacant, el vapor ho-
jandès •Thartus·, amb càrrega gene
ral. 

De Ceuta, el vapor bclgs «Llvor-
n0,. amb càrrega general 

De Sóller, el vapor tMarla Mino-
ves., amb 13 passatgers 1 càrrega ge
neral. 

De Palma, el vapor correu «Mallor
ca., amb 222 passatgers l càrrega ge
neral. 

De Santander 1 escales, el vapor 
.Cabo Blanco·, amb i passatgers l 
càrri-ga general 

De Tarragona, el vapor «Cervera», 
anib càrrega general. 

De Sant Feliu, e| vapor «Maria R... 
amb càrrega general. 

VAIXELLS SORTITS: 
Cap a üfinova l escales, el vapor 

Italià «Trepolo», amb càrrega gene
ral 1 de trànsit. 

Cap a Veracruz 1 escales, el vapor 
lAntonlo López», amb càrrega gene
ral 

Cap a Tarragona, el vapor «Càdlz», 
amb càrrega de trànsit. 

Cap a Tarragona, el vapor americà 
•West Cbatola», amb càrrega generat 
l trànsit. 

Cap a BUbao 1 escales, ei vapor 
.Marqués del Turla», amb càrrega 
general. 

Cap a València, el vapor «Jorge 
Juan», amb càrrega general. 

Cap a Mahó, el vapor «Rey Jaime», 
amb passatge l càrrega general 

Cap a Gandia, el llagut «Carmencl-
ta Ferrer», amb càrrega general. 

Cap a Niça. el vapor danès «Nsu-
illusa. amb càrrega de farina. 

Cap a Alghero. la goleta italiana 
•Son Salvatore», en llast. 

Cap a València, la goleta «Pauli
na», amb carregament de ciment. 

PER A PENDRE POSSESSIÓ DEL 
NOU EDIFICI DESTINAT A COMAN
DÀNCIA DE MARINA 
Procedent de Madrid han arribat 

VAntoni de! Casuilo, contralmlrall 
de l'Armada. 1 el capità de fragata 
En Joan Miranda, amb l'objecta de 
fer-se càrrec del nou edifici destinat 
a la Comandància de Marina d'aquest 
port 

EI lliurament es farà davant la co
missió nomenada a l'efecte, de la que 
ultra els senyors citats, formaran 
part ei comandant de Marina d'aquest 
port N'Adrià Pedrera i el comissari 
Interventor d'aquesta «província», En 
Francesc de Dueflas. 

La junta serà presidida per N'An
toni del Castillo. 

PASSAPORT 
S'ha expedit passaport a favor d'En 

Francesc Gil de Gola, caplià de co
berta, perquè es traslladi a Carta
gena amb l'objecte de formar part del 
Tribunal nomenat per als exàmens de 
maqmniíios navals. 

EXÀMENS 
El dia 30 del corrent començaran 

en aquesta Comandància els exàmens 
per aprenents maquinistes de l'Ar
mada. 

LA CAMBRA DE LA PROPIETAT 
Amb motiu de la lleugera malaltia 

que sofreix el president de la Cam
bra de la Propietat, En Joan Pich, 
s'han evidenciat les simpatlss i l'a-

fecte que mereix a aquella entitat, 
puix diàr iament hi acuden gran 
nombre dc propietaris Interessant-sa 
per 1 esttw de salut del senyor Pich 

El president accidental. N'Antoni 
Prim. tan aviat tingué notícia do la 
malaltia, acudi „ la Clínica del doc
tor Bartrlna. testimoniant els seus de
sigs I elg de la Cambra d'un ràpid l 
complet restabliment del pacient el 
qual va millorant visiblement 

—Per sentència de la Sala tercera 
del Contenciós Administratiu del Tri
bunal Suprem, de 23 de maig de 1924, 
es declara, en un expedient promogut 

a Madrid, com ha estat reiterat cri
teri de la Cambra Oficial de la Pro
pietat Urbana ú'aquesta ciutat, que 
els contribuents per a l 'arbitri de pIi\B-
valla no esian obligats al seu paga
ment, per les transmissions efectua
des amb nnterlnrMat als quinze dies 
següents d'haver-se publicat l'orde
nament dc l'Impost, prèvia la seva 
aprovació pel Ministeri d'Hisenda, 
puix Ans llavors està mancat de for
ça executiva; per consegüent, estan 
exempts del pagament ets que efectues 
sln la t ransmiis ió en l'exerclcl eco
nòmic de 1920, sempre que hagués si-
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Liverpool 

Disponible 
Futurs: 

Octubre. 
Gener. . 
Març. . 
Mate, , 
Juliol. . 

l a o e » Okr im· · l Bmfaa T · r · · r ' -H*** 
»»ai t>l·rrka% t · l · r r « a · la >rr«n 

14 02 

13.18 
13.02 
n/19 
13.12 
13.06 

00.00 

13.00 
\2 .*ï 
12.92 
12/11 
Nom. 

14.02 

12.93 
12.35 
12.03 
12.97 
12.91 

(XXOO 

00.0J 
OI.OO 
00.00 
Oï.00 
00. L") 

r a a c a 

1351 

134.1 
13.25 
13.33 
13,37 
13.31 

Vendes 400D Bj. contra 5000 B|. 

Alexandria 

Futurs Ashmounl 
Febrer 30.3U 

» Sakellandis 
Gener 39.45 

Octubre 

30.00 

su»2_ 
39 20 

DMealM 

40.10 

Junal 

Nvbre. 
Gener 

Tan*» 
« n · r l · i 

19.25 
18.35 

Obrlaca l 

00.30 
OO.OÜ 

r a s J v 

19.55 
13.70 

_NovaYork 

Disponible 
Futurs: 

Octubre. , 
Desembre , 
Gener . . 
Març. , , 
Maig. . . 

Tauoa aatario? 

23.75 

23.52 
22.83 
22.84 
23.15 

• 23.30 

Obrlmant aval 

00.00 

23.43 
22 V0 
22.73 

* 23.07 
23.26 

Sagan taUgrama T A B O a 

0X01 

24.10 
23.14 
2V20 
23.50 
29.88 

24.70 

:<4.43 
23. B5 
23.83 
23.92 
U4.14 

Nova Orleans 

Disponible . 
Futurs: 

Octubre. . 
Desembre . 
Gener. . . 
Març. , . 
Maig . . . 

Tanoa antarlor 

22.45 

22.45 
22.61 
22.69 
22.94 
•22.97 

Obrlmaat a m i 

00.00 

22.22 
00.00 
•22.60 
00.00 
00.03 

SaKoalnlasrama 

xxoo 
n.00 
00.00 
00.O3 
00.03 
30.00 

T a n o a 

23.45 

23,47 
'21.IS 
23.M 
23.81 
23.75 

Arribades als ports dels E E . UU. 36000 B|. contra 39000 B|. 
» » » » » » des de I d'agost 1.139.0UJ B|. contra I.1II.C32 

Transferència 4'-l6 3|4 

Mercat de Ba rce lona 
Disp. Good . Midd. st. unlv. Texas. Ptes. 241. 

Barcelona, 25 de setembre de 19i4 

V e n d a d e c o t ó filat 

D a d e s de l a C a m b r a de C o r r e d o r s de o o t ó filat de B a r c e l o n a . 

D a l a 

Del 15 al 20 setembre 

Contractes lliurats 

621 

Quilos 

1.523,520 

B O R S A D E _ B V R G E L O N A 

25 D E S E T E M B R E D E 1924 
COTITZACIÓ ÚNICA DEL COL LEGI D AGENTS DE CANVI BORSA 1 E L M E R C A T L L I U R I DE V A L O R S 

V A L O R S A TERME. - Al mati, a la Sala de Contractacions isl -asini Hircanrü. a fi de mas: S'ojera de 
Nords de ee'SO a ee'SS i a ee^. Alacants de 65*20 a 85'25 i a i5'Iï. Orenses a 1570, Gran Metropolilè a 139*50, Trans
versal a 126*75, accions tChade. de 4 i7*50 a 43075 i a 460 50, i Sucreres or Jinàries a 4r*.X). 

v la tarda, a ta Jasa Uotla. a h de mes: Cont nua havent li molt de negoci am > íes accions ferroviàries, però, no 
obstant, avui han estat tractades amb tendència de baixa. S ha fet de Nords de .670 a ti8'05, Alacants de 85*20 a 64*65, 
obligacions Càceres de 3075 a 11*00 I a 30*50 ofertes de tanca. Gran Meiropolità a 13'j*0J, Transversal a I2tí'50 i a 123 
raper. Aigües de Barcelona a II 1*25, Colonial a i5'00, Rio de la Plata entre 11*75 i ll'SO, accions cCiíade-j de 48i'U) a 
463*00, Sucreres preferents a 103*25, i Metal lur^ica Üuro-Felguera a 36*25. 

Darrera s e s s i ó A l Casino Mercantil, le dos juans l ï cm: a íes cinc de la tarJa, a fi de mes: E s fa de 
Nords a 66'JO i a 66*35, Alacants a 65*00, i Sucreres ordiniries a 43*35. 

D I F E R E N C I E S D E LES O P E R A C I O N S A T E R M E 

De la tanca de dimarts a les cinc de la tarJa a la d aquest mati, liau baixat els Nords trenta cintims, els Atacants 
vlnt-i-cinc, I no varien les Orenses. 

l'e la tanca dei maií a la de I s cinc de la tarda d'avui, disminueixen v a l i-cinc cèntims els Nords, i els Alacants 
quinze. Les accions «Chade» des del darrer canvi operat el dimarts, han oujal cinc enters i mig. 

COTITZACIÓ D E MONEDES E S T R A N G E R E S 

Francs. 39'65; suïssos. I43,25; belgues. 38*15; lliures. 3V39; lires, U'l3; dòlars, VWSi pesos aríentlns, 2*66. 

A L C O M P T A T . COTITZACIÓ D E V A L O R S NO I N S C R I T S ENCARA EN E L BUTLLETÍ f - I I A L 

Barcelona Fraction and Llght Po.var 7 V <132l», a 101 59. 
Barcelona Iraction anl Li^ht Pover 7 V «"af- a J li'OJ. 
Companvia Espanyola de Colonització .i •!„ * a ï £ y i . 
Societat\iBlle?a d'aiactricitar i "i,,, a 1 d OJ. 
General Tramvies .iarcelona > "l™ a 100*75. 
Metropolltà-Transversal, a 37*15. 
Unió Naval de Llevant, • a 9."50. 

•ran» Ajlins Jasias 3 " j , . • a 33*31 
àran Aatrojolltà > "i., a 93*23 I 9375. 
.1oc2l .íif. < V ' a 35*33. 
V u n í a n ï n t i s • lUaíaft9! , , a 10173. 
Ajunta njnt le Savilla cl>23», * a 9V75. 
A j u i t a n í r la Sevdia «1321», a ''•75. 
Afi les Potables de València a 96*03. 

(Reproducc ió dol Butlletí Oficial) 

Enarlo» 

Deutes Eslat 

«üKjnox A 
• B 
• 
• D 
• E 

F 
S I U 

A 
• B 
• C 
• D 

E 
• F 

O 1 H 
An-ortU 1 •!, A 

• 19Í0 B 
• ü 
• D 
• E 

. • F 
Amortit S 1 . A 

• 1917 B 
C 

• D 
• E 

F 
Tria ». Nbra 

• » • 
• » » 
• * febrer 

• r 

19?« A 
vm H 
IMA. 
US) B 
l'.O A 
I W B 
IS-if» A 

B 
E e t r a n g e n 

CWaie» ArceuuoeaS 1, 

Obligacions 

• de MMlllta 

' - •"a l limi, g.,. 

71-25 
TVH 
. 1 » H 18 
71 Í4 
:vn 
ÍO-so 
&•% 

•>M 
5 5 
3'6J 
3'8U 
SW 
5'25 

35 2-
35-20 

•35-50 
'Si -I ! 
•̂ 5-73 
95-25 

•ss-t-. 
90-2: 

•as-su 
•96-10 
toi-ta 

•l.l·lu 
1.2-00 
lut 25 
luru 
101 » 
102 DO 

S'HO 
• J 73 
•d-00 
'13-50 
8050 
(8-2i 

Aluntaments Diputacions 

Municipi Mmesire. 
• 19116 B 
a 1907 D . . 
• 1910 D 
• 1911 B 
. 19IÍ E 
• 1912 F 
a I«I3 B . . 
• 1916 B 
a 1917 B • . 
a 1918 B 
a 1919 B 
a 1910 B 
a 1921 6*1. 
a VtS Expo. 

Eixampla 1899 
• 190} . • 

UU 
Bona Kefonna 
Uipuiad^ «ntlenea 

• B 
C 

Mano^mnnliai 1915 
. 199) 

Caixa Credli Com. 

•.-9-00 
8--T5 
79 r» 

•79-83 
•7B-*S 
74-110 
-3 23 
79 7» 

•79-75 
J o . 

79-75 
79-73 
73-73 
M M 
.9 3. 
M-6. 
92 23 
89-vU 

• i f í C 
•78-30 
T ò M 
·7i·'0 
;2,oa 
71-85 

•7100 

Ferrocarri ls tramvies 

Nord E«panrat.*a 
. . t * s 

f a 
f a 
V s . 

E.·poclAls Pampl >iia 
PrMriLai l»»rcel"iia 
AíiOrla» 1 • hipoteca 

Llerda « Ksus 
VIIIali'a • SenovU 
Kai'rtcial· Alinaiua 
AlmaiiM a Valnncla «•'. 
Mur"» >»nc l>i«a 
\ ' i ' -
'J«ca » Ftanc» 
N'·.r·l --r-'-i-i·i 6 1» 

Valonclanaa 

G6-25 
55-10 

•33-3« 
•33 23 
•M'M 
34-25 

•37-83 
•54-5J 
83 33 

•33-3" 
•4-6S 
.•4 0 
u n 

•3325 
15-30 
4 M 

74 » 
132 25 
95 00 

Aiscani 1 * blputecs . 
f . . . 

• é . . • • 
• B 
a C . . . . . 

• & • • • • • 
a F a • t t 
• O . . . . 
• H 
• Fradca 18H 
• • 1878 
> PlreciM 

O M ú M » Sevin». 
Ka-Ulox 5 »|„ 
OrenseA liTC D K F 

• U I H prior 
M Cae I P-irtiisrai 4 1 , 
M Cao I Punucal. rar 
Aadalwa· i * S " i . 

• %•* 3 C 
C- m ' Aukllia/ de r C 
Oral Tram» t ' u 

• "> I . 
franiv Sl- Antlreo 
F C SarrIA 8 ' | . 
F C le üataluar* » 

Madrid a AraiíOi '1. 
i. I C l'aialana 8 1, 
Tdiicer « Fe» * "I» 
Trannie» ^»HI« * "U 
F C CiamalleiaS 'u 

Aigua. Cas Eleotrloltai 

Barceiooeaa Elect 

Alc·'.·--' Rareelnoa 

ism 
19117 
IUIJ 
1913 
S ' I . 
S ' l . 
8 -1. 

Cataiana Ua* K. 
• F. 

•ne-
•ÍJ 
•M 
u 

l.'O1 
• BV 
l í l ' 
W 
7» 
14 

Cara.sua Uaa Ho na 
MNiiiirtilliiuld Klee 5*U 
Enercla BUetrUi i t . 

1 í Bona 
Elecinca Cinca « 1, 
Prod F-irce» Mou I 1, 

• ' T-
Cousirncciuiu Eloc 6 -i. 
Ke^ri.lliM l.leranl ( 'u 
HUp Amm 1 Ele. 6 'i. 

• • • Bona 
l'nop Flillcl KI«o 6 •!, 
tol.. Elue. (-auiuura 

Varies 

TranaailAotlca 41. 
8 1 . 
«1.192» 

Canai U r n I L . . 
&slau<l6ru • . • . 

'•w • • 
Fonipnt l O b r e a S I , 

. • 8 1 . . 
Carbuu» Bnr«fc 
R C C Kenania Ebre 
Coiwtraccld Naval S 1, 

• • Bons 
ConM i PATimenu 6 ' u 
General Kecailliu S 1. 
MocADlca VelluinraS'l, 
A Fonm An>laliuiia6 1. 
Tennrl» Mmlirna 7 ' i , 
C-lSDlaOn. ·USI . 
Mm»* •'•»»«« Súria 7*u 
Coic-i ?-a luora . . . . 
l l i - : v . ! - -i i > 
Acciona 
Catalana <)*• •• D • • 

. • • E 

. . » F 8 1 , 
niKp Amer d'Eli-e. 
Hallera fcapanjuila 
Kapanya liKlii·lrlal 
Peniruu lar Telefona 
lil.pnno Sutass 
Hotel KHz 6*1. 
Banc llarvelnna nloa 

93'50 
IS'O, 
4-9J 
.S-U 
J-OU 
i4 23 

.8-00 
70-00 
J8 23 

1.2-23 
IM'SU 
N'te 
ai175 

•JT-SO 
lOO-tO 
•lJ5-!fl 
•3i-S 
•jr-to 
1.2-50 
• 4-58 
•35-75 

- 70-0̂  
• OS-SJ 
• a - i j 
• N·M 
• 7^0^ 
• 07-00 
• «-ui, 

64-53 
94--.0 

•iS-2i 
i i · i ; 
•99-lW 

•lOí'OJ 

• »7·(H 
. 52-ju 

2 25 
460-
IÍ5-0U 

n ï i · a 
93 25 

174-^ 
40- 00 
41- 00 

ffut abans de la pnblkació de l'orde
nament I (piinze dies després. També 
s'ordena que rAJuniament retorni la 
quantitat que el recurrtnt ingressa a 
i« calsa municipal. 

Borsa de Madr 
Interior comptat 
ídem fl í e mei 
xmirtitzable 4 per too 
Idem. S per 100 . . . . 
Exterior 
Banc d Espanya . . 
Ranc Espanyol de Crèdit 
Uanc Rio de la Plata . 
lianc Hlspano-Am-mca . 
Tabacs „ > . , 
Sucreres preferents. . , 
Icem ordinàries . . . . 
Cèdules . . . . . . 
Nords . . • « . . . 
Alacants . 
Francs . . . . . . . 
Lliures . . . . . . 

rid 
71'10 
00*00 
85*75 
89*00 
95*50 

560*00 
000*00 

55-0 i 
000*00 
001*00 
lorao 
•IV5J 
9075 

a s r ' i s 
3J5'0T 
.« '80 
33'6S 

Canvis facilitats f>er la 
t lanca iVlarsans. S. A. 

P R I M l D E L O R 
(Pr- i f t ds - o m » a i 

Alfons 147*50 per ceat 
Isabel 147*50 » » 
L'nces nitges uace» 147*50 » » 
Quan l'unca 147*51 > » 

IjlBd'unça 147*50 > » 
Francs 147*50 » » 
Dòlars 7*oi5 » » 
Uiures 37*15 » > 

Canvis facilitats per la 
Casa Soler i Torra ü . a M 

P R E U S O I 3UMPRA 
Bltlletr Franceaos, n'40 

* Anílesoa, '60 
> Italians, 
> Belguaa, vr.)) 
» Suïssos. 
» Portuíaeios, 0*20 
> Alemuys • renda, l'SC 
> Auotriace, '01 
» Txeco-S- acs. 22*60 
» Holandesos, r-vj 

Kussos. u'UU 
* Grecs.ü-
> Suecs.) ' 
* Noiuecs 

na marco, l,26 
» Finlan na i~'40 
y Komanin 

Hu g rla, 5'20 
* Turquia. 
i istats-Un K r'46 
* CanadS, 
> Argentins, i* 
i U r u g u a i , 
> Xilens, 0' 

Urasi lers , 175 
> boi iv ian-
» i "olomoiaii- b'OO 
a Peruans, 
> Paragiia' '10 
> Venezoele, 1*15 
» laponesi. 83 
> A l g e r í n s , I'OO 
» BEiple, 3J''iii 

lilipines 

Canvis f a c i l i t a t s pei 
B a n c d e C a t a l u n v a 

Barcelona 25 d. sitembre de 1924 

D I V I S E S X E 0 8 <0 UO i I T Z A D E I 
O F I C I LMENT 

Portugal 
Argentina 
Holanda 
Suècia 
Noruega 

'25 pies. escut 
O'OO > pes 
l 'Vi » ílorl 
2*02 > corona 
1-065 » > 

Txecoeslovàqtiia .'i'SO » 100 enes. 
Polònia ''GO » 100 marcs 
Romania 3*85 > 100 leis 

BITLLETS 
Francs .39*40 
Lires 32*50 
Lliures esier ines 35*57 
Marcs 0*00 

Corones 0*01 

o R 
Alfons 147*50 
Unces 147*50 
Isabel 147*50 
Quarls 147*50 
Petit 147*50 
Dòlars 7*575 
Lliures esterlines 3d'l5 
Francs - 147'50 

a p o r 

A la vorera do la carreterra defl 
Port, el vigilant hl trobA estenellat 
1 ml^ nu cl que ilgué nomenar-se 
Josop Maiou ïÜvora, de 58 anys, de 
Vlnaroç, habitant » una de les barra-
queg de la pedrera 'Seraflna» (Mont-
Julch). 

Va declarar que a la dita barraca 
l'havien agredit una trentena d'ho
mes amb armes Manques i de foc. I 
que al seu germà l liuvlen mort a ga
nivetades l que tenien voltada la se
va germana per nntar-la. 

De seguida el vigilant avisà l'alcal
de de bnrrl, cap di·l Somelunt. An
dreu Rasté, i aquest per telèfon ho 
comunicà a la caserna de la guàrdia 
civil de la Rambla i als pocs moments 
hl feren cap vuit parelles (dues d'elles 
ni untades). 

Es dlrlpren a la barraca I pogue
ren comprovar que ço declarat era 
falK, Ja qus el Mateu patia d'una gran 
excitació nerviosa i mania persecutò
ria. 

C i n e m e s 

•a'ir.nil» S ' l . i».»-, I • Valenclanaa as"» ' • • '» • •• — 
Els va.ors assenyalats amo asteriac no nan tfOgat c o U u a c i ò . DeUem constatat ruit im canvi a guia le ! llegidor. 

Coliseum 

o F R U I T A PRO H IBIO An 

Ahir. al vespre, va lenlr lloc en 
aquest sumptuós cinema, la primera 
estrena Important de la temporada 
de tardor, l-a sala rresentava un as-
piM-'te brlllnntlsslmv velent-se totes les 
butaques ocupades per una concurrèn
cia selectisslma. 

El film estrenat porta per tflol 
•Fruita prohlbld""., essent una d'- le* 
produccions extraordinàries de la 
marca Paramount. reailtiada sota 
la direcció meslrlvola de Cecll B. de 
Mille. Aquesta producdA és realment 
una exquisida obra d·irt en lots els 
aspectes, puix no pot dlr-se que so
bresurti més en presentació, en In-
terpreteció o en direcció. 

\JÍ presentació ossolelx la magnifi
cència que acostuma la primera ma-
nufactura dels Estnts L'nits; la Inter-

A n u n c i s d ' e s p e c t a c l e s 

teatre C a t a U R l f l E A 
Des t. 3, 4 I S d'octubre 

4 úniques funcions l , per rcmicent 
uctnu francesa 

G O R A L A P A R G G R I C 
Obres: •THEODURA·. Oc Sardou 
• LA ORA.NUK DUCHEaE E l L E 
MKO.N D'ETAliE*. de Savolr 
• MON HOMME». de Francls Carco. 
•ZAZA». de Berton. 
Uuatre grans creac ons de Cora 

Laparcerle 
Als senyors posseïdors de locali

tats de l'ültlma companyia francesa 
els f r a u reservades aquestes üos 
Ü din 2« 

Encàrrecs a la cotnptaaurta. 

T E A r R b T l V O L I 
Temperada 1924 -1925 

Companyia ds aartueia i opereta 
La més gran d'Espanya 
Director arlls'lc: 

PAU LUNA 
lj|rr:ct.>r d esci-na: 

A N S E L M F E R N A N O E Z 
Avui. divendres, tarda, » dos quarts 

de cinc: EXTRAORDINÀRIA MATI-
NEE POPULAR. BUTAQUES A OLES 
PESSETE.S. La sarsuela en tres ac
tes de Ml Han: 

E l D i c t a d o r 

E M I L I S A G I - B A R B A 
SENYORES RACIONERO. SERRANO. 
CORTES; SENYORS GARCIA. RO. 
MERO, FUENTES. BARUJA. ESPÍ. 
ROJO. E T C . I les segones tiples. 
Balls pels senyors Morales i Ubsi. 

GRAN PRESENTACIÓ 
Nit. a les deu, colossal progruma. 

Les dues obres de grandiós èxit: 
Primer: La sarsuela en un acte, d'O-
llvcros, músics dels mestres Sagi-
Barba 1 Gelabert 

E L D I 5 T £ R R / \ D O 
pel notable baríton 

M A N U E L MÚRCIA 
dirigint l'orquestra l'autor de la par
titura, mestre 

E M I L I S A C I - B A R B A 
Decorat do Castells I Fernàndez. 

Vestanri d* la Casa Pnquita. 
Segon: La sarsuela en dos actes 

dels senyors Castillo I Palenciu (fill), 
música del mestre Pau Luna 

L A J O V E N T U R Q U I A 
R O S E R L E O N I S , C O R A RAOA, 

E M I L I V E N D R E L L 
A N S E L M F E R N A N O E Z , R. F U E N T E S 

Decorat de Valera, Zubala l Camp-
saullna. Vestuari do la casa Paqulta. 

GRAN PRESENTACIÓ 
40 professors d'orquestra de! Sin

dicat Musical dc Catalunya. 
DEMA. DISSABTE, TARDA: BUTA

QUES A OUES P E S S E T E S : •DO^A 
FRANCISQUITA». per CORA RAGA. 

Nit: I I DESTERRADO. I .LA JO-
VEN TURQUIA». 

Diumenge, a la tarda: E L DICTA
DOR per EMILI SAGI-BARBA 1 LA 
JOVEN TURQUIA. NU: E L DICTADOR 
l LA JOVEN TURQUIA. 

Es despatxa a comptaduiia amb 
tres dies d'anticipació, amb l'augment 
del 15 per 100. 

E L D O R J L D O 
Coliseu ds varietats 

Avui, divendres, tarda, a dos quarts 
de cinc; nit, « tres quarts de deu: 
Benefici del gran RAMPER. MO n̂J-
MENTAL I ARTÍSTIC PROGRAMA. 
Projecció de NOTABLES PEL-LICU-
LKS. COLOSSAL QUADRO D'ATRAC. 
CIONS. Exllàs dels notables artistes: 

F R A Y B R 0 8 
Equilibristes 
Els ciclistes 

T R O U P E L Y N T O N ' S 
SUCCÉS de ROSETA FONTANAR 

dansa tina 
R O D C 

virtuós del violí 
L'excèntric 

R A M P E R 

R O S E R S E R V E T 
Eminent tlplo lleugera 

M a r i a L l u ï s a M o n c r ó 
Notable ex-actrlu d'Indiscutible èxit 
en el teatre de Varietats. 

Demà. dissabte. SERATA D'ONORE 
a la notable artista 

MARIA LLUÏSA MONERO 
DILLUNS: REAPARICIÓ de la popu-

larlsslroa artista: 

A m à l i a d ' I s a u r a 

O r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Comt-anyla de vode/U Sampere l 

Rergès 
Avui . divendres. 26 de setembre. 

Tarda, a Ics otns: 

L a m a l a v i d a 
Nit. a les deu: 

E l fil que no cs trenca 
Demà. dissabte, tarda, a dos quarts 

de cinc: EL LLADRE DE MNES I 
MARITS EN L'AIRE. Nit. a les deu. 
ESTRENA: 
E N T R E DOS M A R I T S 

O E L L L I T ENCANTAT 
'Pr mera de la tanda d'obres ale

gres l picaresques que té en car
tera l'Empresa). 

E L D O R A D O 
AVUI DIVENDRES 

B e n e f i c i R A M P E R 

T E A T R E : C Ò M I C 
Avui divendres, tarda, a dos quarts 

de cinc. Gran mal née popular. Nit. a 
les deu. Benefici del popular actor 
Josep Serra. La super-revué en tres 
actes i 30 quadres RIC-BIC, I diverses 
atraccions. 

T E A T R E N O U 
Gran companyia de sarsuela de 

PAU GORGE 
Avui divendres, tarda, a dos quarts 

de cluc. Preus populars. LA GRAN-
JERA DE ARLES I E L BARBERO DE 
SEVILLA. Nit, a tres quarts de deu. 
LA ALSACIANA I DONA FRANCIS
QUITA. debutant el celobrat tenor 
JOAN BACAS. Colossal repartiment. 

Es despatxa a Comptadurta. 

E L D O R A D O 
VVUl DIVENDRES 

B e n e f i c i R A M P E R 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Telòfon 4589-A 

Companyia P E P VI NAS 
Grandioses funcions per avui. 26. 

Tarda, a petició de] públic E L VALS 
DE LOS PAJAROS. per Parera. Nit. 
E L T E R R I B L E PÉREZ, per Vlfias, l 
l'èxit cada vegada més gran 

| L A B E J A R A N A 

Preus populars. Tarda: Butaca pla
tea primera classe. l'50. Butaca pla-
te-i segona classe. l'25. Entrada gene
ral, 50 cèntims. NU: Butaca platea pri
mera classe, 3*50. Entrada general. 70 
cèntims. — Demà dissabte, a la tar
da. Vermut de moda a preus popu
lars. Reposició dc la famosa obra E L 
LEGO DE SAN PABLO, per Pep VI-
flas, Parera, Mercè Soler. Guitart. Ca
sas. Asensio. Nit. l cada nit: LA BE
JARANA. — Es despntxa a Comptadu
rta i a l'Exclusiva de Revenda. 

T E A T R E Q O Y A 
Empresa Novo. — Telèfon 5112 A. 

Companyia dramàtica 

P a l o u - S a s s o n e 
Avui divendres, nit. a les. deu. Hl 

ha butaques a 3'50 pessetes. 

j C a l l a , c o r a z ó n l 
Exit creixent — Demà dissabte, a la 
tarda. Hl ha butaques a 2 pessettís. 
Reposició de MARIANA. Immortal 
drama d'Echegaray. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Telèfon 514 A. 

Gran companyia còmica 
RAMÍREZ - ZORRILLA 

Director artístic 
MIQUEL MIHURA 

Avui divendres, tarda, a un quart 
do sis. La joguina E L FLECHAZO. 
Grandiós èxit dc broma d'EL VIZ-
CONDE SE D1VIERTE O QUINCE P E -
NAS DE Ml'ERTE. Interpretació per
sonal de Pere Zorrilla. Nil. a un 
quart d'onze. La historieta còmica en 
tres actes, de Reparaz 1 López Monte-
negro. E L DIRECTOR ES UN HACHA. 
Sublim Interpretació de Ramírez. — 
Di-mà dissabte, a la tarda. E L DIREC
TOR E S UN HACHA. A la nit, E L 
FLECHAZO. I repos-cló dc MANIA 
PERSECUTÒRIA. 

H W E U VIST A 
P A R E R A 

L a B e j a r a n a ? 

C O L I S E U M 
TELÈFON 5535 A. 

Avui . divendres, estrena de L ' E -
DUCACIO D'ISABEL, comèdia per 
Blll ie Bnrke; FABRICACIÓ DE 
MOBLtS CORBATS, revista; E L 
MINAIRE, còmica, per Paul Par-
rot. I el gran èxit del Programa 
Ajúria Especial. FRUITA PROHI
BIDA, triomf d'Agnes Ayres amb 
Forrest Stanley. Tboodore Ro-
berts, Catarlna Wi l l i ams l rheo-
dore Kosloff, dir igi ts per Cecll B. 
de Mille. — Avia t : Ttiomas Mei-
ghan—Avis: Es despatxen bato-
ques numerades per a la sessió 
especial de diumenge a la tarda. 

A r i s t o c r à t i c s K U R S ^ A L 

i S A L O C A T A L U N Y A 
Els oredilectes de famillea disimsides 
Orquestrina Suné í Sextet Tornns 

Avui. divendres. Gran moda. Ex
traordinari programa. Exit creixent 
de l'original comèdia d r a m à t i c a f.A 
COPA MIRACULOSA. Interpretada 
pels grans artistes Uope Hamton 1 
Lon Cluuiey. Tercer n ú m e r o de la 
pel·lícula de l'elegancla EL F I L L 
PRÒDIG. 1 èxit colossal de la mag-
nfflca comèdia' dramàtica de la fa
mosa marca Goldwyn E L S TRES 
SOLTL'RON.S DISCRETS (exclusiva), 
magistralment Interpretada per la be-
lllsslma artista Eleonor Boadman. 

Nota.- Avui, divendres, i demà . dls-
sal te. de sis a vuit, cs despatxaran 
butaques per a la sessió especial de 
les als de diumenge. — Dilluns, es
trena de les grandioses obres SE
C R E T PROFESSIONAL i VIDA DE 
CASAT (ambdues exclusives d'oques-
tu empresa;, n 

P E P Vif lAS ha posat en escena 

L A B E J A R A N A 
amb encert insuperable 

T U R O - P A R K 
Magnífics Jardins oberts totes les 

tardes, funcionant totes |es grans 
atraccions InstnUades. Diumenge, 
dia 28. 

A s c e n s i ó ex traordinàr ia 
per l'INTREPID AERONAUTA 

C a p i t à P u i g 

Saló Doré de la üranja fioyal 
Cada nit, de deu a dotze, grans 
concerts pel quintet qu« dirigeix 
el cèlebre violinista N'EDUARD 
TOLDRÀ. 1 de) qual forma part 

el notable violoncel·lista 
BERNARDI GALVEZ 

Ú l t i m s d i e s 

del més important Circ Eqüestre 
que s'ha vist a Barcelona, amb el 

seu tormidable programa de 

Artistes - Cavalls - Feres 

A v u i , d i v e n d r e s , 

2 FUNCIONS f% 
Ter la, a les sis J 
\ i t . a .'|4 d'onze 

C i r c U a o e É c k 
P l a ç a E s p a n y a 

{ DIUMENGE ÚLTIM DIA 

prelació és d'un conjunt exceUent, , 
destacant-se, però, cl treball do Teo- , 
dor Robert», un dels millors actors de 
carAcier nord-amerlcans, I de la gen- 1 
tlllsslma Agnès Aires, la qual, en 
aquest fllm. se'ns mostra Justisslma, 
tant en un ambient pobre com en un 
altre de fastuós. 

De la direcció poden íer-sc'n tols I 
els elogis, puix el senyor do MIUc. i 
amb una sèrie dc detalls, se'ns mos- i 
ira el mestre que snp fer comprendre i 
el pens&raent dels personatges amb 
actes que supleixln otx-itam - les 
paraules, causint un efecte excel·lent 
en el públic les seves boniques tro
balles. 

L'argumentació és molt humana l 
basada en el conto de «La Ventafocs*. 
Una noia de bona família ha tingut 
la debilitat de cisar-se amb un ho
me embrutit pel vici I el robatori, i 
resignada n la seva dissort, es gua
nya ls vida fent de modista en cases 
adinerades. Un dia. per una casuali
tat, es veu invitada per la senyora 
d'una d'aquestes cases, a representar 
cl paper du noia rica I maca. davant 
nn Jove que vol marxar a CalifiSrnla, 
per sortir dels paranys que 11 para 
un gat vell, en el negoci del petroli, 
el qu--'! pretén fe.r-ll vendr-" unes mi
nes de la seva propietat El Jove ac
cedeix a quedar-se, davant la pro
mesa que veurfr la noia més bonica de 
Nova York, asseguda al seu costat de 
taula. 

La primera vista de la noia no ha 
pogut rausar millor Impressió al jo
ve, però no per a ixò desisteix del 
viatge, 1 és aleshores quan la senyo
ra el prega de quedar-se alguns dies 
mes. puix la noia 11 ha proma 'am-
bé és»er-hi La mollsta toma a ca
sa, després d'haver representat el pa
per de .Ventafocs., | davant les sos
pites del seu mnrlt. decideix no tor
nar més a la casa rica. La senyora 

vó a pregar ia que la tregui: del 
compromís, perO la modista no es 
decideix fins que una ""va brnlaU-
lilt del seu marit l | fa veure l'abira 
que oi ha entre ells dos. 

Mentre la modista continua exer
cint la comèdia als ul l i del jove 
enamorat de la seva bellesa, cl ma
jordom dc la casa. Uadrogot amic 
del marit, comblim amh aquest el 
robatori de les joies de la •senyore
ta», que no és altra que la seva es
posa La sorpresa dels dos en veure's 
dins la cambra és enorme. I en vo
ler fugir el marit és descobert pel 
Jove que. vora la llar de foc. no po
dia explicar-se el misteri de la noia 
que, fot estimant-lo. no pot corres
pondre al seu amor. 

E l robatori descobreix tota la far
sa. I la modista, desenganyada, tor
na a casa seva, vivint la vida cerca
da per ella mateixa per la manca de 
reflexió. Però èl mijordon i el marit 
tramen un engany al jove. fent-li 
donar 10.000 dòlars sota l'uiuenaça 
d'un escindol als diaris. El jove dóna 
els diners, segur que si la noia té 
dignitat 'rebutjarà el seu marit 
Aquest se sent mes atret pels diners 
que no pas per la fidelitat du l'es
posa. 1 quan es lisposa a fugir amb 

hllicis. se "I presenta el ma >)r-
dom, requerint la part quo '1 corre», 
nou cn el negoci Ve la llu'ta entre 
les dues ambicions 1 el majordom. 
d'Un tret, mata el marit. Alxf la m-.. 
dista la es troba lliure d'escollir una 
vida millor de la que portava, ett 
sant-se amb el jove, el príncep enci
sat que vé n cercar «La Ventafocs», 
nbandonada 

L'obra fou molt beu rebuda pel pii-
bllc, i realment s'ho mereix. 

Completaven el programa dues di
vertides comèdies que porten por tí
tol .Fatty. viatjant», 1 t L a recoüec-
cló». — C P. 

L a c o t x e r a d e l M e t r o p o l i t à 

T r a n s v e r s a l 

Un cop passada l'estaclò de Sans. 
es veu ja bon xic avançat el que ho 
d'ésser dipòsit central del ferrocarril 
soterrani transversal. 

KHIKX 

Mu m c i p i 
E L C R E I X E M E N T D E B A R C E L O N A 

Com .i evident demostració del crei
xement de l'edificació a Barceloní 
el registre general de secretaria de 
l Ajuntament, ha pogut comprovar 
un deia dies d'aquest me* l'Ingrés 
en un sol dia, de 112 instàncies re
latives a permisos soUlcitant cooi-
truir. de les quals. 69 es referien •» 
edificacions de cases de nova planta 
i 25 » la construcció de pisos addi
cionals a cases ja const ruïdes . 

L E S M U L T E S D E N MARIMON 

E l propi senyor Marlmón ha (m 
posat les següents multes per infrao-
cló de Jes ordenances municpa.s: 
de 10 pMsete8 a Jaume Güell. JauoM 
Figueras. Ramon Cerdà i Narcís >!# 
Ués. I de 5 pessetes a Fram esc Ser 
re, Josep Braftn, Agència Nova Igua, 
ladma. Ismael Vlllnmayjr Josep Ha
gués. Antoni Agulcr, Manuel Con»-
sa. Lnr< Marchsl Martini i Ro-tit 
Pa>ieu Bardlct. Vlcem Vi^ad^ >M 
vador Tuset. Fra'rcesc Duffo. l·i>a. 
Maria Ribas Salvod >r Grau. S-L· 
Germans. Francesc Fava l Antr 
Varto. 
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G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 

A C A D È M I E S 

COTS. Comerç, idiomes Arcs. 10 

^C'fD CARBÒNIC S A T U R A L 

Francesc Ferrer Anglada. Corts. U3 

A P M I N I S l RACIÓ F I N Q U E S 

JOSEP MAXENCHS, Vllad ima». 153. p. 

F Enric Roig. Bè|»r. 41. H . -OHeg: 

A G E N C I E S D ' A N U N C I S 

Agència RoIdOs. Rambla Estudis. 4 

EMPRESA IDF.AL D'INFORMACIÓ 
Rambla Flors. 16. lelèroo 4863 A 

CATALUNYA IMPERIAL AragO. 8T9 

HELIOS. Rambla F ors, 13. primer 

A I G V E S A Z O A D E S 

Nas | vies respiratòries 
Pelayo. S. - Telèfon 5113 A. 

A I G Ü E S M I N E R A L S 

AIGUA VALL-PAR Ronyons, fetge, 
estómac I budells, malalties nervi-v. 
ses. diabètics Vallcarca Barri dels 
Penitents, casa Albert 

B À L S A M S 

BÀLSAM Zua\YA 
cura iotes les malaittei de la pell 

B O M B E T E S E L E C l R I Q U E S 

L\MPARA Z 
Plaça de Catalunya, número 3 

B U U B O N E R l E S 

RIBKRA Fernando 13. lalèfm 1717 A 

C A M I S E R I E S 

A M I A N T S 

VALENTÍ AGUSTÍ 
Passeig de Si Joan. 30, Te: 5?S S P. 

B A N C S I B A N Q U E R S 

Fills de J Mas Sardà. Rbla Centre. I 

Soler t Torra Gs . Rambla E'tudis. IS 

B A S T O N S 

FARRICA: Passatge Bacardí 
(Rambla del Ceoire-Plaça Reial) 

B A R B E R I E S 

Mal mès cabells Manes. AIGUA PRO
GRESSIVA CAN ADELL R Flors. « 

B A T E R I E S D ' A L U M I N I 

LLORENS Graans Rbla Flors. 30 

CAMISFRIA SANS Boqueria. mim :ü 

| C E N T R E D'ESPECÍFICS 

• CA.SA SEGA LA. R Flors. U T a63-A 

C O L · L E G I S 

Col Acadèmia Catalunya. CloL S M. 

CoUegi iBERIC: Consell dc Cent, 340. 
1 Lluna 49. Externs. M.gpcns. Interns 

Col·legi de Catalunya, Pe.ayo. U . 
Director: Dr Segaia. catedràtic 

C O M P R A - V E N D A 

Anglada I Ciurana. PL Catal.» 3. e-l 

Rebem baques cada dia a baix preu. 
l'au Ventura Pallars. 5 

C O N T R A C T I S T A D ' O B R E S 

ADOLF AGUSTÍ 
Rb-a l-'l-'rs. 17. 12. telèfon 1098 A 

C R I S T A L L E R I A . 
P/5.'l 7 P O R C E L L A N A 

Cristalleria Pagès. Rda. Si Antoni. 74 

J LLORENS. Ramb'a de les Flor». 30 

F Ferrer Anglada R Universitat. 6 

E L E C T R I C I T A T 

Industrial Elèctrica Banús. S A 
Mallorca, 314 Telf. 906-G 

F A R M À C I E S 

FREIXINET. Aníillsl sang. St. Pau. 18. 

Pastilles Germanes 
Farmàcia Germana. Rda St Pere. 15 

Feridura. Antiapciplètic vegetal 
Kossel. Sïpúlveda. 170 

F E 'I E T E R I S 

F E R R E T E R I A V I L A R Ó 
Gran assortit en articles de Fer

reteria i atuells d* cuina. 
Placa Letamendi. 30. Telèf. 3686 A. 

F U S I E S 

M Castellví Ribas. 1. TeL 411 S. P. 

J O S E P I B A N E 2 

FUSTES. TAULERS I F U L L O L E S 
DEL PAIS l ESTRANGER 
Espectaliiat en les exòtiques 

Importacions directes 
Rosselló, núms 188-190 

(entre Balmes 1 Enric Granados) 
TELÈFON 14I2-G BARCELONA 

G E N E R E S D E P U N T 

RAMON FARRÀS. Xuclà. 5 
Especialitat articles llana per a home 
i dona. que no encongeixin rentant-se 

G O M E S 

VALENTÍ AGUSTÍ 
Passeig de St Joan. 30. Te: 578 S. P. 

t H U L E S » I P L O M E R S 

CASTELLS. Porlafcrrlssa. 18 
• Hules.. Plomers I Joguines 

I M P R E M T E S 

TIPOGRAFIA EMPOÜIUM. S. A. 
Ferlandlna. 7, 9 I U 

I N S T R U M E N T S D E M U S I C A 

Instrum música Màquines I discos 
Casa Giménez S. Antoni Abat, 35 

Instum de corda i de vent Pianos 
I AnnOniums Pnrramón. Carme. 8. I" 

I O I E R I E S 

.V BORDAS Plaça de Santa Anna. 7 

L L I B R E R I E S 

SINTES. Ronda de la Universitat. 4 

Llibreria Central. R. Hors. 16, prai. 

S U B I R A N A : Portaferrissa. 14 

L L I B R E S D'O C A S I O 

Compra venda Passo a domicili 
Rda St. Pau. 48. tenda, i Mercat. / 

Llibreria Universal R. Sia. MOntca. 14 
Compra-venda tota mena de llibres 

LLITS~Ml· : lAL-LICS 

Els millorj mes economies 
Dipòsit de la fàbrica tCobian» 

Casp. 84. lelèfon 1961 A 

L L I T S «SI MM UNS-, Cons. 

M A Q U I N E S DE / - t A ' M I T G E S 

Màquines per a fer mitges 1 mitjons 
GUSTAU VEINHAGEN 

Nàpols. 107 i ,:ii a Auzies March) 

M E R C E R I E S 

Sucs. J CARRERA Altes novetats 
per a senyora Boqueria. 47 

M £ 7 6 £ S 

Dr Cl net Bona\ 
Via Layetana, 15. -

Dr Lloberas Caní: 
Espec malalties 

Consulta de 5 a S 
•i. T. 2210 A-4515 A 

no. Carme, 40. t-2 
Is II a I t 4 a 6 

M E T G E S D E N T I S T E S 

R Centre. 8, pru: Visita 5 a 7 larda 

'M I ! G E S 

CASA VILARDEI l. 
Sucursals: Comt 
nella. 17; Carme, v 
Macalzem : Alt 

Hospital. 36 l 3*. 
Asalto. 8; Foniar 
I; Riera Baixa. 26. 
• Sant Pere. 15 

M O B L E S 

MOBI.; - REIG 
Enric C. .iiados. 21 

I Tritura^ 

M_0_I I S S 

dors Torras Rierela. 15 

Triturador* d'espècies Àngels, 12 

N O V E ' I A T S D E S E N Y O R A 

LA FÍSICA. Ponafernssa, 25 
Noveta's per a senyora 

MAGATZEMS BETLEM 
Carme. 3 l Xuclà. I i 3.-rei. 2598 A. 

Altes fantasies preus redulis 

N O V E T A T S I C O N F E C C I O N S 

MAGATZEMS SANTA EULÀLIA 
Confeccions t sastreria per a home 
i níL Novetais l conf per a senyora 

LA TORRE E I F F E L . Carme. 43 
Novetats per a senyora. P. econòmics 

C . S A S I M Ó N Portaferrissa. 28 
Novetats t confeccions senyora 

O R T O P È D I A 

Especialitat en braguers Carme. 51 

P A N Y E R I E S 

I-A TÈXTIL CATALANA. P Àngel. 1 

P £ / X / M A R I S C 

CASA BONTEMPS. Quintana. 7 

P E L L E T È R I E S 

SALVADOR RICO 
Plaça d'Urqulnaona. núm. 3. _ pra!. 

P I A N O S 

Pianos «Cussó Síba*. Cabuda, núm. 31 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

LA CONDAL 
Rambla Catalunya. 15. telèfon 1027 A. 
Caner de Girona, 39 (tocant Granvla). 

telèfon 878 S. P. 
Carrer Ample. 6. telèfon 5499 A. 
Carrer d'Aribau. 63 
Plaga Sani Agustí Vell. 3 • 
Major. 49 (Sarrià), telèfon 6330 G. G. 
Carrer Fulton, 5 íHcrta). 
Carrer Valldonzella. 6. 
Carrer Botella. 5. 
Dos de Maig. 236. telèfon 403 S. M. 
Vallespir. 28 (Sans), telèfon 840 H. 
All d« Sant Pere. 78 

LA VEOTAF1A 

(8. *- 0. C P. F. ) 

Telèfons 

Plaça Santa Anna. 24 2480 l 3916 A. 
i-amp Sagrai. 24. 3í00 A. 
Corts. 384 al costat Girona) 1721 S. P. 
Meníndei pelayo, :33 
Rambla de Catalunya. 83 
Alfonso XII . 51. 
Saragossa. 115. 
Major. 33 'Sarrià) 
Canonge Plbernat. 10 tS.) 
Balboa. F Barceloneta 
Wad-Bàs. 236 (P. N.L 
València. 433 (St Mani) 
Muntanya. 37 fSt Marti) 

757 G. 

107 EL 
104 U. 

1895 A. 
238 S. M. 

234 S H, 
Sant Andreu. 201 (St A ). 265 S. M. 
Major. 40 (Horta). 99 S. Al. 

Servei permanent 

LA INDUSTRIAL FUNERÀRIA 
Patent núm. 89.097 

A MEITAT DE PREU 
P de Gràcia. 73. telèfon 2108 (G.) 

SoUiciteu catàlegs i preus 
Sucursal* 

Sta Teresa.- 8. Gràcia. TeL 1166 G. 
Saragossa. 122 ;St G ). telèfon 662 G. 
Saimeron, 22 (Gràcia). Tel. 2108 G. 
Monjo. 10 (Barceloneta). 
Casanova. 72 
Carretera de Sans. 103 fSans-. 
Major. 29 Horta). 
Diputació. 205 
Carretera Si Andreu. 371 íSt Andreu) 
Empúries. 90 (Gulnardó), 

P O R T E S M E T A L - L I ^ U E S 

PORTES FORS (P Bertran CoUell) 
Fàbrl-a de portes d'acjr ondulat. 

Ballestes i tubulars. 
Viliarroel. 15. Barcelona. Telèf 158 A. 

Q U A D R E S 

Tapissos pintats, marcs, motllures 
La casa més antiga d'Espanya 

Montfalcon. PL Cucurulla Boters. 4 

R E S T A U R A N T ^ 

CAP I CUA. Diputació. à« 
Coben des de 3'50 pessetes. Tel ía^ . 

S A B O N S 

Magna Diagmal. 339. primer. T. 450 ^ 

S A L D O S 

Magatzems del Carme (Carme 1» „ 
Llanes, sedes, cotons t gèneríe 

S A S T R E / V ' T E T ^ 

SASTRERIA ASENSIO. Sant pau ,„ 

T A B A C S H .-1 P T ^ T 

Rambla de les Flors. 16. telèfon 3oa K 

T R A N S P O R T S 

TRANSPORTS CALVET. S A 
Serveis d'Agència l Camionatges 

Transports de gran tonellatge 
Manso. 18 I 2ü telèfon A 1235 

T R A S L L A T D E M A L A j j ' s 

LA CREU BLANCA. Sant Pau. To 

V E N D E S I TRASPASSOS 

C R E I X E L L Borrell. 47. prlncipjj 

V I A T G E S 

AGENCIA ALEMANYA FERCHEN 
Rambla Flors, 16. telèfon 4863 1 

V I D R E S P L A N S 

V. GARCIA SIMÓN. Layetana. 13 

Per anunciar-se a la Guia Bar. 

celonina de L A V E O DE CATALU" 

NYA : Administració del diari, 

Secció de Publicitat, Rambla de 

les Flors, núm. 1 6 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 

O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l -

l o c a c í o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a , e t c . 

O F E R T E S 

Comerciant! 
Ta go* •oirox erreant bona 
flMiitorw. laqntBlccmiaòcnfB. 
coaptabU*. mauo* t «tcpn-
à̂ nt» dr toco edau ' •exc· pa 
d a t acudir * U Bona dr -a 
l ' i w i f i l i Acadèmia de Caula-
BTI d 'E» P .Menja m el Clot 
qap. donat el %ea coolinn'nï 

pnl-r, trrKiB facilita peno 
sal a tantes evea d'aqasata 
capital» 

Als Propietaris | 
a t r r m · «ibrr lat troba- . 

ran diner ta laranita dr tic- | 
Ue» aomaada 1 d'hloMc- ' 
oacn. ea contí;tton* immi-
Uorablea. al carrer de San
ta Anna. 5. pr-.m-r. EM» 
la dc l'Batanc D-oiu« a ona 

-• 

S ' c n b a l c n m o b l e s 
p.aaaa maqui nana cL'E ec 
triea Babaladoraa. de B. Car 
dona. Aras'<, ;«o Telèf sjift A, 
estrr ttahnn BambU ie Ca-
tataanh 

Escola de xofers 
SANCHEZ 

BW nií llot* autos la méa ceanhcicaL I . con» a lo'm 
bona. 

truc E L I , tv> 

X O F E R S 
eamra iBrn t rtpití econòmic 
Deoo ibcon» de dia nit. prte-
tica mecànica Trntarantaaa r 

Profesor 
de Piano i Solfeig 

Ulçoaa a ca*a 1 a oomicl l l 
pren mOdic Hncrliir- a LA 
VEO núm. 315. 

Francès 
L u oeraoii. a del» do* «cie» I de 
qu ib«<rol «dat, iiarlaran Iran 
cèa aviat I bé amb Mr. Jutea 
Mai. He. capu. tit. de Pari». 
LlK.ona a d o m i d U C Horta. 13. 
Horta. 

Copies a màquina 
a menys dr cèntim 'a ratlla 
PoKriliad, rapidua 1 tocrva 
Aribau. ia. priocipal. segona. 

F r a n c è s 
ra^rnya Vuhoma Clt* vc» por-
tiraUrs i vcacral». rtiayo, j , 
•*ron, primer». 

C O P I E S 
I dSCULABS 

ia* ma» perleotna 1 harittoa. 
ItAMlIli» (ÍAUCIA .>UAItt / . 
J8. Kainbla do Catalunya. 

Senyores 
Voleu apendre dopr^ita a di
buixar.' acrlnro a P, 4353 B. 
Apartat 

D E M A N D E S 

C a l e f a c c i ó 
Ma'rimnnl Jove tenae Alia, ell 
mec-mle I eicelrici l ta. molico 
ní-lioilor de ia calofaccIA 1 ro-
para tdon· , aol-llelien p· r t T i a n 
ner a rotuereei. Escriure LA 

P R É S T E C S 

111 • 111 •aBCT·a»ff--n«rT, •cxaet 

H i p o t e q u e s 
t r a u petita Primer ea JC-
concs aobre Barcelona fora 
TramitaciA ripirta I BofitL Paa 
--ícc de la Paa. 9. cntre»ol. Te
lèfon « 3 4 A De quatre a «et 

D I N E R 
a l'acta. «obre 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
HIpoteu ne* rapldea 

K.: Pl*«* Catalunya. 3. J.-. 1." 

DINER 
a l'acte oct 

Paperetes Monteiiio, 
JOIES. GE NE H ES . 
AUTOS I CAMIONS 

I M O . 22. PRINCIPAL 

Diner a l'acle 
.^r moble* «ena; retirar qnal 
>"ol aarantit. Honda Vnicenl 
al. 13. príncioal. «eaona. 

D I N E R 
Ràpid per a 

primera «ecoaca i terceres hi
poteques, dintre 1 for» dc Rar-
r r lon· i també tobrr usofruc-
Iç·.c arteft de gr&da i part» m 
diviMS (te finques Ha lletra m 
propietaris : comerciants 

Reserva absoluta 
Unió, 24, 2.on 1 . " 
De 10 a 1 t de 1 a 7. 

L L O G U E R S 

P í a n n c i» "osatt le 111»-I l « t l i w s rem, pr8a,. uruon 
n." 78, ontreaaoL U HI M i m 

D e s p a t x 

p e r a i t o y a p 
amb dret a tcUfcm, ele tricttiit. 
etc, clc. A U Rambla, 150 pes
setes al me». Escriure: mi , 
Rbla de les Flor» i'-. Acancis 

P I S l . " , 1 . ' , 1 7 0 

» l . ~ 2 .% 1 7 0 
Pas'oiir de Sant Joan, 73. 

C O M P R E S 
i - aag^prwj i in i . 

L ' A C T I V A 

Joies, reiloioes íocas ía 
t'ompro or. piata i brillanta 
fals corapo·tures -aramit-

zanc-les 
HOSPir&L 03 

C o m p r a - V e n d a 

J o i e s - G è n e r e s 
PAPERETES DE MONTEPIO 
amb ra.iideu. rraerva I per UM 

lacti valor Knmbla dei Cea. 
tre. JJ, en:i T«O'.-

Compro màquines 
per a cosir a molt bon prea 
Hospital. 121 

Discos gramòfon 
Compro rrne. reparacions eco 
aWniqurs. fonòeraí». TaUera. sft 
bia. davw, Hospital Militar, 

V E N D E S 

Industrials 

P A R E T S 
S'occnscn una terreny» de 

S.aoo i ifi.ox metre» quadrat». 
114 metre» d'etlacid ferrocar

r i l , a i » m de ta carretera i 
del poble amb un important 
capdal d'aisua explotat i forca 
elcarua. BaA I Muntaner, 17, 
botiga. 

Joies d'ocasió 
renc a preua mol: limitsis < 
pro OR. PLATÍ DRNrA 
RES. Paeo tot Uur ralor. 
«» prop fj.-·aiernaH. 

C a r d e d e u 
tes recent construïdes, es 
ner Raó Card-dr-! F Car 
• Raó: Barcelona Rambln 
;5S Flor» 17, primer, .«esona 

S E G E L L S DE GOMA | 
Gravat* de totes clas«es en me
talls í fustes Rapidesa en ela 
m càrrecs Corts, 643- (Entre 
Uruch LIAria). Telèf. 715 3P. 

i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i u i i u i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i m i i i n m : 

H e m r e b u t 
d'Aleminra Bèlgica algun» 
cosact» nan». 

Ocelleria del carrer de Fernan 
do. y); Tel «3B4 A. 

C A R R E T I L L E S 

I.a ea<a iiue les (n mee bo-
uea 1 les von s méa baix pren 

F . A u t r à n 

Passeig Sant Joan, 2 
Barce lona 

P e r 5 p e s s e t e s 
,a impremta rtpida u donarà 
•os sobre», i » paper, pergamí 

too targea. imptcaes, amb 
nom domicili profeuiA Bi-
ooll. i?, pcop ia Reforma. 

i 

I A F É 1 T E S E l l ] 
M A R A V 1 L L O S A -
M E N T E C O N 

L A C T I N A C A L B E R 

S1N B R O C H A , A G U A Nl J A B Ó N 

Suaviza la hr.rba màs dura. No deja el cu'.is seco y duro como 

sucede COR cl tnejor jabón o crema Ei cutis queda fresquisiroo S 
tanto al a(:l!<!rsc como después. E J anliséplica y evita los grano», — 

rojeces. eacocidos y ardores en gei .ral de la piel » 

ES U N P L À C E R A F E 1 T A R S E C O N 3 

L A C T I N A C A L B E R 
P A R A V I A J E E S I N S U B S T I T U Ï B L E 9 

i i m i n n i n n i í u n i n i i i i M i s i i M i i i i i ï m i P i M M m K i y i i 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonóiírafs 
S a n t P a u , 35 

T e l è f o n 2 4 0 6 A. 

L A R E G L A 
suspesa, reapareix de «cgaida 
amb p|ndole» DUI.AS de protó 
carb ferro Prorcu Irs i Anèmia 
debilitat. Ran-bla de les Flora, 
i» — 3 pessetes capsa. 

Mitges seda a i'7Ç pies, 
«. a-so. a-Hj. Í IS, «'so, 6, g, 
10 u oeasetea De cot6 fines 
0-65 De "l 1 pies Mitjan» nen 
' ' jo . pe» a senyor o'jo, £1 
seda 3-35. Grans descompta » 
REVENEDORS Prelxure». *. 
I Placa ^ n u Cataribai 

N 1 Q I I E L A T S 
palita, «islema Scherrer, ao 

orc tota classe d'artulea d-
<enc ferro, ferru. plom. i altres 
meialls, perfecció i economia 
La (lUvflno Espanyola. Carrete». 
U. interior. 

Solars en venda 
també una porció d'uns 40.000 

pams. tots en un lot a preu» 
a»cnl3Uo«o» Raó: Antoni So 
-cr icon Ricart. Sant Adr i i del 
Besò») Tracte directe tot» els 
dics. al mati 

E L C H I N O 

T a l l e r de mobles 
de luxe i econòmict 
al compta! i a ter
mini i c n t e fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

SOLARS 
a 5 i 10 anys temuni. 
Des de 0'8S Pies, paa\ 
Surt u preu de lloguer 
F Cusid6. Pere IV. 77. 

I M P R E M T A 
GransLillers amb tota els aven 
vos mndornu. 

Pieus mòdics 
Kspeclall tat on Obres I ReriK-
tes. Condiciotis nvo'itaijogfsri-
mes par n sonyors Kditurs. 
Carrer Muntaner, 180 

C a r r e r F e r n a n d o 

prop Rambles traspasso 
gran botiga amb boni
ques habitacions, taula, 
vitrina, caixa, escrip
tori, bonics apaiadors 
al carrer, gran magat
zem |unt amb entresol. 
R. Font de S. Miquel, 
8, I.or, 2.u, darrera C a 
la Ciutat. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
' ibioctBsd'urge.'.t per n present. 
Comiirn d'or, plata, p l a u . o r i . 
límits i porl.w. 

JOlKKIES J . S ü j t E Z 
RAMBLA DE LBS FLORS. 8 f 

Cardenai Caanflaa. 8 

G r a n P e r r u q u e r i a 

Rambles traspasso, tre
ballen 5 oficials setma
nals, amb gran habita
ció. R, Font de S. Mi
quel, 8, I .er 2." 

Arques caudals 
l ' tdal lo a qualsevol preu 

Mallorca, iidinero. 185, interior 

Torre moderna 
ner Tondn;. fi Uonnlinrls uraas 

•i .n . menjador, banv. 
^ ' .>.llii ri ir::, .;,|,.r:a 
vidre», rubi'dor. culnn. rebost, 
-' part-*, soti-mnl. iar l i rajuloa 
1 nat ei»,, tot planta baixa al 
carrer d'en Modolull prop l'ia-a 
1>K CATAL·l'XïA n.° 3050, 

El dia 3o 
del corrent, a lo» sia de la tar
da, n la .Notaria dol Sr. Ulera 
i.>almernn. M). e» ren<lran ea 
«ui.hasta US de la l | i l ||S do 
U i de la Hi de la ca»a carrer 
d j In Sal. 2U i Uarcelunoial, d'a-
oord «ni., el pK-c lo cond dons 
visible en la dlia Xolaria. 

Per a comprar, venòte 
o traspassar un establi
ment o llogar un pis, 
aneu Casa a Planas, F. 
de S, Miquel, 8, l.er, 
2.", la casa més seriosn 
de Barcelona. 

D I V E R S O S 

Fonda uLa Palma" 
Tallers, 11, t.* vora la Uamhlo. 
i;rau» reformes. Pensió des 'l' 
ï msiaptes dia I amb banys 'Iw 
de to. Ooberta a ïM. a'iSu i l'W 
i Basates. Haliitacions Je» 'lo 
•;-.Vi i amb bany. 5 ptas. Aonnoi 
des de IW piea. mes i.amb bany 
SW) pi-ssetes. 

Cabells blancs 
dê arareixen n faclc omb uns 
sola ati'.icació inult-nsíva a do
micili. Escriure 7 3 ^ . Raml'li 
dc les Flora, 16. Anunci: 

Colleffi 

Palau de cultura 
J Apresladora, í . Hospitalet, 
ilnal tramvia n." 5ï. 

| \ M Pensionai Ucolar 
; suni·iiiioBa torro ambexten' 
, «IHJ parcs i jardinsrtíXl.l·" P-S 
1 t'apjlla, banvs. dutxa». eW 
lUumert , Kaixlllerat, P« l ' 
1 tntires, l.» enseuyan s Mn 
Jsica. ete. Demanon piraspeo 1 tes. 

O E 
Sran novetat, S ' » » pfes-

MnttoòN www»-

M i t g e s d e f ü 
ele^aatigalmes 1 Pla-

INCORPORAT A L'INSTIT-JT DES OE 1871: PÀRVULS, PRIMÀRIA. COMERÇ 
rolldal. col·legiat. Illurei 

Externs, Mitja pensió. Interna C O X a ' L l E S G r I I B I S J R * I C C o t t s o l 1 1 , O » * * , L l à r i a , 4 9 
d i r e c t o r : I · l l o e a o t a t tf. M A i C E T 

L ' o b r a de Shakespeare a l c a t a l à 
Haveu llegit la versió dc les seves obres feta per K . 
• o r e r a 1 OaUcla i que publica l'Editorial Catalana? 

Tenim ja publicades: 

C O R I O L A : : H A M L E T 

R O M E U I J U L I E T A 

E L M A R X A N T D E V E N È C I A 

Per comandes adrecett-vos a l'Editorial Catalana, S . A. 
Rambla de le* Flors, 1 6 , pral. 

flrxiíis, i s e ü s i E l o l e q ü e s 

Provincial Arqueològic: Obert de 
les onze del mati a la una de ta 
larda; Capella de Santa Àgata, placa 
del Rel 

Municipal: Obert de lea deu ael 
uiatt a la una de la tarda i de les 
luatre a los set de la tarda Casa ue 
la Ciutat 

D'Arquitectura: Escola d'Arquitec 
tura Segon pis de ia Unlversiiai. 

Museu Peiiagogic de Ciències Na 
(urals de L. Suler Pujol. Plaça Reial, 
num 10 

oel ConseU d* Foment: Agricultu
ra indiistrin. Comerç t Fauiogia vo 
getnl Pública Tots els dies tcincra. 
Je deu a una l de quatre a sis ae 
la taria. els diumenges. Aragó ÏS7, 
principat 

D'Historia Natural do l'Acadfrmia 
de CiAnctes i ArU: Hamoia dels ts-
tudis, 0. 

Especials de Mineralogia. Petrogra 
lla. Paleoiiiologia i ConquillOfcralia, 
de ia Societat fle Ciències Naturals 
Club Muntanyenc. Princesa, ndme-
ro U. primer 

Arus: Oberta de deu a una de; ma
ti 1 de set a nou del vespre l'asseijt 
de Sant Joan. 26. principal 

De ia Corona d'Arago Carrer ueli 
Cocnws de Barcelona 

Provincial Universitària: onerta 
de dos quarts do deu <lel man a dos 
quans le ducs de la tarda tuiBci 
de la Universitat. 

Blbllotec: de l'Insmut de nsioio-
gla 'Facultat de Medicina): Hspecia 
iltzada en Fisiologia. Biologia i Bio
química Tots els dies feiners, do deu 
a una Dies festius, de dos quarts 
d'onze a dus quarts d'una 

Centr.> Excursionista da Oïtalunya: 
Oberta de les sis de la tarda n dos 
quans de nou dei vespre Carrer del 
Paradís 

Biblioteca pública de Sant Andreu 

de Palomar: Oberta de les vuit a les 
deu de. vespre Santa Maria. 18 i 2u. 

De la Cateiral: Plaça de la Cate
dral 

Biblioteca especialitzada en matè
ries tèxtils Escola d'Indústries l'èx-
lils de la Universitat Industrial, 
i Urgell. 1871 Oberta de deu a dotze 
Servei de préstec 

Biblioteca Balmes d'Estudis Religio
sos: Oberta des de les nou lel mati 
a la una de la tarda . des de les 
cinc a les vuit del vespre, llevat dels 
dissabtes a la tarda, que està tancada 

D'IIistíirla Natural de la Unlversl 
lat: EdIOci de la Universitat 

Biblioteca de la Cambra de Co
merç | Navegació: Oberta ois dies 
feiners, de dos quarts de deu a una, 
l do dos quarta de quatre a vuit; 
els diumenges, le deu a una 

Dols Museus Artístics íospeciat 
d'Art)- Oberta de les deu de| mail 
a la una de la tarda Museu Arqueo
lògic. Palau Reial del Parc. 

E D I T O R I A L 
C A T A L A N A 

S. A. 

JA H A S O R T I T 

G r a m à t i c a a n g l e s a 

per reminent f i lò leg 

P o m p e u F a b r a 

Preui 4 ptes. 
cn rústega 


